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Divina PusLICA DO BRASIL. 


A divida publica interna fundada, proveniente das apolices 
emittidas, e não resgatadas, montava, em 31 de Dezembro de 
1842, a 37.107:600$000 rs. ; a inscripta, mas ainda não con- 
vertida em apolices, a 996:819$291 rs. ; e a divida fluctuante, 
que resulta das notas em circulação, póds orçar-se em mais de 
30 mil contos. As apolices da divida publica de 6,5, e 4 por 
cento são possuidas, na data apontada, por subditos brasileiros 
20,383:0008000 rs. , por estabelecimentos publicos do Brasil 


* Este trabalho do illustre socio o Sr. Dr. Diogo Soares da Silva de 
Bivar, lido em sessão de 28 de Setembro do passado anno, pertence ás Ephe- 
merides de que o mesmo Sr. foi encarregado de escrever, e que alguma vez 
serão publicadas em corpo separado, como resolveu o Instituto. Mas apezar 
de ser parte d'esse interessante trabalho, julgamos dever publical-o quanto 
antes na Revista, para não perder o merecimento de ser conhecido e 
apreciado pelo seu valor intrinseco, e pela organisação que lhe deu, depois 
de grandes fadigas, o nosso dignissimo socio, (Nota do Reductor.) 
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6.190:000$ rs., por subditos da Gran-Bretanha 8.491:000% rs., 
e por subditos de outras potencias 979:0008000 rs. O juro e 
amortisação da divida interna fundada, e o juro da inscripta sobe 
a Rs. 2.929:0924968. 

A divida externa importava, em 31 de Dezembro d'este anno, 
em £ 6,313:000, montando ojuro e amortisação a É 467,750, 

O augmento da divida externa procede de £ 732,600 de capital 
nominal, contrahido na praça de Londres por virtude da conven- 
ção celebrada n'esta côrte aos 22 de Julho deste anno, para paga- 
mento da somma de £ 622,702, que por a mesma convenção 
se reconheceu ser o Brasil devedor a Portugal, no ajuste de con- 
tas dos dous milhões sterlinos a que o Brasil se obrigára pela 
convenção secreta de 29 de Agosto de 1825. 

As apolices de 6 por % valeram no mercado e nas épocas 
abaixo declaradas, os preços seguintes : 

Em 4 de Janeiro, 71, dividendos pagos. 

No 1.º de Abril, 70 3. 

Em 18 de Maio, 72 4: 

Em 12 de Julho, 68 3 a 69, dividendos pagos. 

No 1.º de Outubro, 70 a 70 4. 

Em 81 de Dezembro, 70 %. 

O credito de mil contos, votado pelo corpo legislativo para prin- 
cipio do pagamento das reclamações brazileiras e portuguezas, e 
a respeito do qual os dous governos do Brazil e Portugal assigna- 
ram a convenção de 4 de Dezembro de 1840, foi distribuido pe- 
los differentes interessados no mez de Setembro deste anno. Os 
reclamantes foram pagos em apolices de 6 por % a razão de 73, 
preço a que elles mesmos se offereceram para as receber. O cal- 
culo e a operação da distribuição faz honra ao thesouro publico. 


RENDAS INTERNAS. + 


As rendas internas do municipio da côrte arrecadadas n'este 
snno de 1842, importaram no 1.º semestre 605:5658682 rs., e 
no 2.º 628:841$185 rs., fazendo um total de 1.234:406$867 TS., 
mais do que no anno proximo passado 257:0794729 rs, Proce- 
dem eslas reudas dos impostos e proventos seguintes ; 


Decir Unbaira DAR O fis aid 
Dita das corporações de mãomorta.......... 
Dita de uma legua fóra da demarcação 
Direitos de Chancellaria ......., SERES O SO 
Dizima de Chancellaria................ 
Sello de heranças e legados........... 
MIZANdos Des de raiz.» do ERRO ato o 
Meia siza dos escravos...... ep ne A 
Taxas dos escravos. Mp E TT SA 


“e. v sao 


Imposto do gado para consumo. ............. 
Patentes para a venda de agua ardente....... 
Vinte por cento sobre a agua ardente para fôra 
da cidade....... PRI ud Bete do do 
Renda dos proprios nacionaes......, ...... 
Sellogdo” parei iva. MPR? sic i Eua dA ds 
Imposto. sobre as lojas s.. reais empre o Ses 
Dito sobre as casas de leilão........... 
Dito sobre as casas de modas........ 
Dito sobre carros e seges... ..c.cccccerico 
Dito sobre barcos do interior......... 
Dito sobre as letras ajuizadas. ......c........ 


. 0... 


Matriculas da escola de medicina. ........... 
Joias das ordens militares. ..... ........... 
“Torça parLe dos OLNCIOS . . . je os a oii stato 20 0a 
Meio soldo das patentes militares. ..... 
Reforma de apolces .... sines ao paira Er 
Bens de defuntos e ausentes................ 
erp (os vb a a o o rr 
Emolumentos da policia... ......e.......... 
od spcertidde ss A EO E O ara UA a je 2a “0a 
AVELIIDALS Rr RS RAE ROTA, o a o SE at mino É Lo Ta 
Premios dos depositos publicos.............. 


434:5964098 


32:2738673 

9918432 
35:866$611 
17:7174680 
89:001$039 


193:8613000 


58:611$222 
34:8734000 
18:056$917 
96:74889924 
47:140$250 


2:4548816 
13:4468420 
40:3388740 
54:3654000 

3:200$000 

560000 

4:0838338 

1:636$800 

1:4498074 

4:6408000 
12:381000 

2:4008000 

2994500 
254000 
Q4:7444863 
2:0025267 
4:720$480 
2988800 
714500 
5:0168928 


1.234:4064867 
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As rendas internas arrecadadas pelas recebedorias das outras 
provincias, como parte da renda geral, podem orçar-se em 300 
contos de réis. dis 


CoRrRETO GERAL. 


A administração do correio da côrte rendeu no. primeiro se- 
mestre de 1842, 18:135$930 rs., e no segundo 21:741$872 rs.; 
fazendo um total de 39:8774802 rs. O rendimento de todos os ou= 
tros correios do imperio não excede a 80 contos, tomando-se o 
termo medio dos 3 ultimos annos, do que resulta importar este. 
ramo da renda publica em perto de 70 contos de rs. 


RENDAS GERAES DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO. 
Alfandegas. 


A alfandega do Rio de Janeiro rendeu no 1.º semestre de 1842 
Rs. 3.651:788$612, eno segundo semestre Rs. 3.175:9198561 
o que faz um total de 6.827:7088$173 rs. menor que o rendimen- 
to de 1841 791:1634007. Este rendimento de 6.827:708$173 
procede dos direitos arrecadados na fôrma seguinte : ] 
Sobre chá e polvara 39 e 50 por M...... ce. 80:637$886 
Sobre vinhos e bebidas espirituosas 48 3...... 524:6058688 


Sobre mercadorias geraes 15 por W...scc.cc. 4.480:8483521 
Sobre joias e ouro 5 por SPA PU UR EANES Ra CS RWOITPTOS 
Sobre generos; naciônaes Ju .i. 4 cais ao 4:336$939 

Do expediente e armazenagem addiccional 5 
DORSO den Rec cd fo rica DEAR RR E 1.575:7559366 
De armazenagem 4 por YW...ec cs centaroco AB:49THITO 
Do expediente 3) pontoA e el e a DA a 29:545$050 
De premios dos assignados........... ea 64:455$4201 
Exportação em geral 2 por W.......... . — J7:8413308 
Dita para a Costa d! Africa! suja pj ontem iaa E 5728400 
Baldenção: 2: nora Mr ain Rad o Ee 8909245 
Multas, «ça vii a ie e PNIRLBR Ud id SEA q DR 
6.827:708817: 


389 


Tomando-se por base para o calculo do rendimento das outras 
alfundegas do imperio as quantias arrecadadas em o anno eco- 
nomico de 1841 a 1842, teremos que no periodo de que se trata 
seria o rendimento. 


Da alfandega da Bahia . «eciccseosc ee. 1,621:773$4000 
MIN PENNATIDUCOS E e Ps ss menção o 1,582:671$000 
POMETANIÃO. SE cio dm ed e coro 000 998:142$000 
Do BaraN UE DS EE A 250:1364000 
Do Rio Grande de S. Pedro NI, Longas ars + 300:5518000 
PRB PPA AI AN I QU AE O as 75:7154000 
Da-Parahyba "us Ec cia cj e DR VERDE 17:441$000 
DAS E RR RS A SS NR DE DR ES RA VS 69:5654000 
Belsanta Catharina Seus cre E pre SS RI 38:9694000 
Despiilagoass. urso MAI PAD SST 28:682$000 
Det pe ado sro o pos SAE, 2 ra coa cadfates 11:072$000 
Dostispimitos Santo. cedia gone ces iara does -— 4:4108000 
Do:BRio Grande -do Nortea. .sees e wreiaiaiaa So da 1:457$000 


—. 0". "0"——— 


4.600:584%000 


e 


- Comparado este rendimento. de 4,600 contos com o da alfan- 
dega do Rio de Janeiro de 6,827 contos, dá-se a proporção de 
68 para 46; quer dizer que na renda geral das alfandegas do im- 
perio, entra a do Rio de Janeiro por mais de 59 centesimos, e 
as outras por pouco mais de 40 centesimos. 


Mesas DO CONSULADO. 


Rendeu o consulado. do Rio de Janeiro desde o 1.º de Janeiro 
até o ultimo de Dezembro de 1842 — 1.847:1639395 rs., dos 
quaes deduzidos 19:547$100 rs. da contribuição applicada para 
a Santa Casa da Misericordia, e 17:095$200 rs. para a cama- 
ra municipal, vem a ficar liquidos 1.810:527$095 rs., salvas as 
restituições e os depositos. Considerado o rendimento em globo, 
ha um accrescimo a respeito do anno de 1841 de Rs. 9:7499247, 
e divididos por semestres dá, no 1.º Rs. 920:5128921, e no 2.º 
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917:851$174 vs. O acervo é formado dos pro degrdç portas 
seguintes : 


Direitos de ancoragem para fóra do imperio.... 224:0278650 
Ditos para dentro do imperio....... Corrs 24926280 
Ditos de exportação em geral q Si % Es" a 1,450:206$172 
Ditos de dita de 2 por 94. seje eiuseresosa a ae o e 17:5659494 
Ditos de 3,9% de exportação... . ...c. cecsr entes 4:1864660 
Ditos da venda de embarcações nacionaes 5 

POr OA to ana) pe o pop RA ONO A 8:2479106 


Ditos das embarcações estrangeiras 15 por %..  12:3198000 
Ditos da agua ardente de consumo 20 por %....  25:976$418 


Dizimo do municipio para fóra,......... PE 6:3452561 
Dito do municipio para dentro. ............. 16:6574631 
Mello dos documentos - «al fe cja ei a dheda PRE 2:3689440 
Contidios ar ja io o logo ein PP PRA 1628680 
Multas as st. ie SE do fede: oro ce io a SD 1:4158050 
Depositos....... Aee pato niio boo so jo fiada + ge a 16:116$953 
Contribuição para a Santa Casa.......c...os 19:5473100 
Dita para a camara municipal. .............. 17:095$200 

1.847:163$395 


Computando-se o rendimento das outras mesas do consulado, 
pelas quantias arrecadadas no anno de 1841 a 1842, póde esti- 
mar-se em 1.5834:928$000 rs. a renda do anno civil de 1842, 
e n'esta hypothese a differença estará na razão de 18 para 15. 
Interessa conhecer o rendimento parcial de cada uma d'estas 
mesas do consulado, para se determinar por elle o valor Gar ex- 
portações. 


A “da Bahiafarrecadon, . iba ata ae 455:530%8000 
Pernambiea A e AS o DN 397:1408000 
Maranhão Eras R EN Ig dc, gre ae RE 163:631$000 
Pará vos MAS OA DR RR NOÇÃO - 90:42784000 
Rio Grande cd, ). von UERR as RUM Rocio, 267:1548000 
RIR PaUlo ; ANTE, RP Sd E ARE Add 62:2708000 


came, que ae pe 


Continúa Rs. 1.436:152$000 
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Transporte Rs. 1.436:1524000 


ERR nS Dari PMEs A, cao a ras 38:955$000 
CEO. SO DE o O O E 18:733$4000 
CCN DENSA O 17:6979000 
CP PASSO + Er EO 2 36:065$4000 
DOER AO o Condo. msi intra vo vei Ea 1:310$000 
duo siGrande do-Norte. .. ecc eneas as 588000 
Ronotne MR O Lui id aa RA as e + 35:9534000 

1.584:923$000 

CommERrcIO. 


Exportação— Cafe. 
No anno de que se trata exportaram-se do Rio de Janeiro 
1.164.220 saccas, e 1.056 barricas de café, o que dá em arro- 


bas 5.825.852, mais do que no anno de 1841, 756.277 arrobas. 
A expertação fez-se pela fórma seguinte : 


; Saccas, Barricas, 
Para differentes portos dos Estados Unidos... 351,713 
Para: as Ilhas Britanicas..... AR 199271 o 
Para as Cidades Anseaticas.............. 196,099 160 
Para os Estados Austriacos.............. 120,898 
Ramada Belbicarsid AS uno Saito sro aj fui da 75,990 47 
Para Portugal e seus dominios... ........... 43,138 84 
DETREAPTAnÇa Qi tos ita co o crer EO 39,994 al. 
Para a Dinamarca....... O AM 32,021 6 
Parata SueciasmE sal Rea pole ET 30,911 
Para o Cabo da Boa Esperança........ Es 14,209 199 
Para Constaniihopia . Se... cute css e menians 13,510 
Paraas Duas Sicilias. ...... PAR ED do 10.826 
Parasa Sardenha... cce. CERs A ERP 10,006 
Ras Cbr o rs saio eererera va vio 8,632 
BaraMaltan os dee a je niaodenã no bs rd ANE 6,708 
“otra Jet MS O PE LISO A 6,491 
PoradMontevideo 2. rsss fe visito e qo sia 1,919 7 


Continua. 1.161,456 574 


Para Corlú..... Ed é cre a AS 
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Transporte. 


Saccas. 


1.161,436 


Para Buenos Nynes (te pRaDRS cao la o to poa agia 


Para Smyrna...... cus SRS SS pa se 
Para Valparaizos .G ira Ro ope je joe te onte dado do 
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Barricas. 
STA 
332 
150 


1,164.220 


1.056 


Regulando cada arroba a 3.800 rs.; preço medio dos valores 
do mercado em todo o anno, sobirá por tanto a importancia de 
todo o café exportado em 1842, com o addicionamento de 17 3 
por % de direitos e despezas a Rs. 22.598:7412130. 


ÀAssucar. 


Durante o mesmo periodo exportaram-se do Rio de Janeiro 
11.575 caixas, 18.412 4 barricas, 134 feichos e 1.988 saccos 
de assucar, que dá 639.706 arrobas, é dizer, 168.781 arrobas 
mais do que no anno de 1841. Este assucar foi exportado para 


os paizes abaixo declarados. 


Para os Estados Austriacos. . 
Para Portugal e seus dominios 
Para Montevidêo ....... 


Para as Ilhas Britanicas..... 


Para la Suecia e. (Mit 


Para a Sardenhalg No. . 


Para Buenos-Ayres ........ 
Pata atBrançatiia dm 
Para as Duas Sicilias....... 
Para as Cidades Anseaticas... 
Para ValparaizosA. e io. 
Bara Dinamarcasica e be 
Baixa. Sy Ane dpi shoot 


4 Continúa. 


Caixas. 


2.698 
2.208 
2.068 
1.854 
618 
927 
914 
392 
ao 
97 

92 

12 

48 

40 


Barricas. 'Feichos, 


327 
1.652 
4.881 

37 


115.018 17,760 


125 


134 


Saccos 


102 


“857 
29 


400 
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Caixas. Barricas. Feichos. Saccos. 
Transporte. 11.503 17.760 134 988 
Para o Cabo da Boa Esperança 26 6297 3 1.000 
Rara Cora gire ese. 23 
nara E e RR 15 
Para os Estados Unidos. .... 6 1 
Para Constantinopla......... 4 


11.575  18.4023 134 1.988 


Estimando-se cada arroba em 24100 rs., preço medio do mer- 
cado, e accrescentando 14 $ de direitos e despezas, monta o 
valor do assucar exportado do Rio de Janeiro no anno de 1842 a 
Rs. 1.538:173%8077. 

Couros. 

Os couros de todas as sortes, e os atanados exportados do Rio 
de Janeiro, no anno de que tratamos, sobiram os 1.º a 190.115, 
eos 2.º a 82.228, mais do que no anno ultimo, dos 1.8 37.567, 
e dos 2.º 10.128. O seu destino foi pela maneira seguinte : 


Couros, Atanados, 
Para Portugal e suas dependencias... 46.823 +.712 
Bora A pEranca ad ease a 40.225 
Para os Estados Unidos ........ PM. 2.514 
Para os Estados Austriacos +... .... 29.529 6.631 
Para as Ilhas Britanicas... ......0... 21.298 : 
Parar aPSaPCiam Me ras o 0 a gueto 14.666 1.600 
Para as Cidades Anseaticas.......... 10.210 2.400 
Rara a SERTUCNTAR le que tt abrs ars evo e ara 9.062 150 
Ea ar Baloes PD do 5.065 
Para” Dinantarttars . serao Sto Rd 4.054 
Para às Duas Sicílias. 20....0.. is: 8.249 3.427 
ParaaMalta O, redentora 2.000 500 
Pardo MomeyIdco si Poeta etapa use eua E 1.420 15.758 
Para o Cabo da Boa Esperança. ..... 50 


190.115 32.228 


Avaliando cada couro a 5200 rs.,e cada atanado a 28600 rs., 


termo medio do anno, e ajuntando 12 % de direitos e despezas, 


ot 
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monta a importancia total da exportação d'este artigo a Rs. 
1,206:4398650. 


eme o 


Comparação da exportação dos annos de 1841 e 1842 relutiva 
aos principaes mercados da Europa e da America que re. 
cebem os productos do Rio de Janeiro— Café, Assucar, € 
Couros. 

De Café, os Estados Unidos receberam em 1842, menos do 
que em 1841, 79.508 saccas. A Gran Bretanha e suas depen- 
dencias, mais 151.761. As cidades Anseaticas, menos 34.207. 
Os Estados Austriacos, mais 48.038. Portugal, mais 30.125. A 
Dinamarca, menos 15.619. A Suecia, mais 4.397. A Belgica, 
mais 41.674. A differença para mais ou para menos nos outros 
mercados, é de pouca importancia. 

De assucar, os Estados Austriacos receberam mais este anno 
do que em 1841, 384 caixas. Portugal, menos 233. A Inglater- 
ra, menos 219. À França, que no anno passado só recebera uma 
caixa, n'este recebeo 392. As Cidades Anseaticas, menos 558. A 
Sardenha, mais 141. A Sicilia, menos 117. A Suecia, mais 447. 
Relativamente aos tres Estados Americanos do Chile, Buenos 
Ayres, e Montevidéo, o incremento da exportação foi conside- 
ravel, por quanto o Chile recebeo 92 caixas, 375 barricas e 400 
saccos, quando em 1841 nada havia recebido. Buenos Ayres re- 
cebeo mais 28.635 arrobas e Montevidéo, mais 55.999. 

De couros, a Inglaterra recebeo mais 7.504. A França, mais 
10.799. Portugal, menos 7.936 couros e mais 768 atanados. 
Cidades Anseaticas, mais 443 couros e 112 atanados. Os Esta- 
dos Austriacos, mais 18.863 couros e 3.528 atanados. A Sar- 
denha, mais 7.504 couros. A Suecia mais 10.123 couros e 1.600 
atanados. Os Estados-Unidos mais 2.315 couros; a Hespanha, 
menos 5.224; e Montevidéo, maisl.420 couros e 2.000 atanados 


InPoRTAÇAO. , 


Segundo as tabellas da alfandega d'esta córte, e as informa- 
ções apresentadas ás camaras legislativas pelo Ministro da Fa. 


zenda, a importação para o Rio de Janeiro é orçada em trinta 
mil contos de réis. 
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BALANÇA DO COMMERCIO. 

Importando a exportação dos tres principaes artigos — café, 
ussucar e couros—em 25,343:3539857 rs., e estimando-se apro- 
ximadamente em 4.000 contos o acervo de todos os outros arti- 
gos exportados, comprehendido o ouro e diamantes, teremos o 
total exportado de 29.800 contos, quantia esta que, comparada 
á da importação, avaliada em 80 mil contos, dá contra o paiz 
um balanço de 700 contos. E augmentado este balanço com 
3.200 contos, que tanto pelo menos devem importar os juros da 
divida externa e as despezas com as legações e consulados do 
Brasil na Europa e na America, será o balanço de 3.900 contos. 
À encontro d'esta somma vem unicamente as despezas das lega- 
ções estrangeiras no Rio de Janeiro, os gastos com as forças na- 
vaes de diversas potencias, surtas n'este porto, e o costeamento 
das companhias de mineração, tudo o que póde orçar-se em 
1.600 a 1.700 contos. Consequentemente será a differença em 
ultimo resultado de 2.200 contos pelo menos. 

ImpoRTAÇAO E EXPORTAÇÃO COMPARADA. 


' Representando-se os valores importados para o Rio de Jageiro 
pelo n.º 100, a proporção que cabe a cada paiz é a seguinte : 


Á Gran-Bretanha é suas dependericias. .... «........ 51,26 
A Praniça o 0 o esnmido, PO ásia: ao MRE ereto Vás6A 
Às Cidades Anseaticas....... ARA. (EM Lo our dy quebra 
A: Portugal eiseus dominios. 1.4. 2. lo las eso oa 4 9,0b 


Os, Paizes fDaix os!) MIRA A MO apasiE 10 TES Do Ma red, 0,37 
A os"Portosido EBaltico. Sp Rs enero oe Sis USO q MRS 1,19 
AD una Sloan CLT. aqui BENS, ante unA. 295 0,63 
DALLA Dan nO tos ade so ba Mp nd Neto of eo + 2,6 
PAPAL ia as Mep dr adie ro Err sister, QUNSDN ETA, ro RsPER AD O abade da 1,00 
Aos Estados Austriacos;d.s Aa, Elcio ara Ss tala o DoGio 06 0,01 
Aisindias) Qhientaes o SER cabe o A Ra Sia Do aaa ara 0,07 
Aos Estadosalnidos' da America... cce cerca cassa 6,10 
Ros Estados da-Rio da LIGA pe ce sua or auaa E A DB 
JW diferentes Quiros páizes.......o cs esaames auaro 2,37 


100,00 
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Debaixo do mesmo systema, a exportação dos principaes pra. 
ductos do Rio de Janeiro póde determinar-se na proporção da 
tabella que se apresenta, a saber: 


Para os Estados-Unidos d' America. ........ cc... 26,09 
Para a Gran Bretanha e suas dependencias. .......... 20,00, 
Para “as Cidades Anseaticas. vc. caser serei 15,05' 
Para. 69 Ratados Austriacos 4, «ui sumiu cre vor dese “Lh03 
Para à Dotetoa Sesi uia 26 e a SL RR RN 5,09 
Rara cPortuval UI die que oo e OPA NUR MRS ao cor cio RE 5,05 
Baráca: Prança ce SE, ROS e toner efa E 1 SO a 4,02 
Para: a Suecia SUR NS GER RE E RDNRR SRS ia A 3,00 
Pára: q Dinamarca”, 6 DMR creio dis e a MR 2,05 
Para” Montemideo ea RD SE SE SEM ae E O Rir 1,05 
Rara te Dutauia. «SM cre ig o CARD, arabica 14 O ab Ra EO 
Parara Sardenha SH Mo MI RPA RT to Pe 1,02 
Para ras Duas Silas A Sa ARTS 1,01 
Para Búgnos Ayres." ia" tata Sretágo Cade rata 6 ni oO SPD PISO 

Para, a Mollandapeos fui Mer. ra Mera OR ad da o PAR Mofo 0,05 
Para diversos paizes..... «cesecseneerescr creo 359 


a —a 


100,00 


am mem ae card 


N. B. A tabella da importação está classificada pela norma 
da alfandega, e a da exportação é feita por nós e com referencia 
aos estados que recebem os nussos productos. 


Camsros, MeraEes, Descontos, CompANHIAS PUBLICAS. 


O cambio, que nos primeiros dias de Janeiro se achava a 29 4 
ea 294% sobre Londres, 322 a 325 sobre Pariz, e sobre Ham- 
burgo a 610, manteve se com pequenas fluctuações até os fins 
de Fevereiro. Nos principios de Março começou a declinar pro- 
gressivamente, de sorte que baixou em Junho a 27 sobre a pri- 
meira praça, 355 sobre a segunda, e 650 sobre a terceira; e con- 
servando-se n'estes preços até Julho, tornou “a declinar com al- 
gumas variações para mais e para menos, ficando em Agosto e 
Setembro nas cotações de 25 e 24 4%. Nos fins de Setembro e 
começo de Outubro até Novembro subiu a 27 3, 345€ 655, mas 
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pouco depois foi descahindo outra vez, de maneira que nos derra- 
deiros dias do anno ficou em 26, 345e 675. 

Os metaes preciosos acampanharam a sorte dos cambios, de 
modo que, valendo no principio do anno, os dobrões 28% rs., os 
pesos 18740, as moedas de 64400, 14$900, e a prata a 79 e 
a 80 por %, findou-se o anno valendo os dobrões 30% rs., os pe- 

-sos 18860, as moedas de 6$400, 16$200, e a prata a 96 por %. 

Os descontos em geral diminuiram consideravelmente, pois que, 
regulando no principio do anno a 10 por %, declinaram depois a 8, 
e por este premio e ainda menos descontou o Banco Commercial. 

As acções d'este estabelecimento, que no principio de Janeiro 
apenas valiam 480% rs., tomaram um incremento tão rapido 
desde os fins d'aquelle mez, que ao fezhar-se o anno se vende- 
ram a 520% rs. O Banco fez dous dividendos, um em Janeiro de 
2398100 rs., e outro em Julho de 25% rs. por acção. 

As acções da Companhia dos Paquetes de Vapor tiveram gran- 
de melhoramento neste anno : estacionadas desde Outubro de 1841 
em 132% rs. (360% rs. é o valor nominal de cada uma) foram pro- 
gressivamente subindo desde 9 de Fevereiro, até 195% rs., e sup- 
posto que em Julho e Agosto baixassem algum tanto, torniram 
depois a subir rapidamente em tal modo que as ultimas vendas 
do anno se effectuaram a 240% rs. 

As acções das Companhias de Nitherohy, Monte do Soccorro, 
e dos Oimnibus ficaram no ultimo de Dezembro nas seguintes 
cotações: — Nitherohy, 340% rs.— Monte do Soccorro, 938500 — 
e Omnibus, 1024 rs. 


NAVvEGAÇAÕ. 


Entraram no porto do Rio de Janeiro, em o anno de 1842, 
695 embarcações mercantes estrangeiras, sendo Inglezas 167, 
Americanas 164, Dinamarquezas 65, Suecas 58, Hamburguezas 
47, Sardas 42, Portuguezas 34, Francezas 28, Hespanholas 27, 
Belgas 16, Austriacas 14, Orientaes e Argentinas 14, Prussia- 
nas 6, Napolitanas 5, Russas 4, Chilenas 2, Holandezas 1, e 
Peruanas 1. 

Sahiram no mesmo periodo 664, sendo Inglezas 157, Ame- 
ricanas 146, Dinamarquezas 65, Suecas 58, Hamburguezas 47, 
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Sardas 43, Portuguezas 32, Francezas 30, Hespanholas 26, 
Austriacas 17, Orientaes e Argentinas 17, Belgas 12, Prussianas 
5, Napolitanas 5, Russas 2, Hollandezas 2, Peruanas, 1 e 
Chilenas 1. ; 

Entraram embarcações de guerra estrangeiras 83, sendo 50 
Inglezas, 20 Francezas, Americanas 8, Sardas 3, e Portuguezas 
2;esahiram 93, Inglezas 50, Francezas 20, Americanas 20, | 
Sarda 1, Portugueza 1, Russa 1. N'este numero de embarcações 
de guerra não se comprehendem os Paquetes Inglezes. 

Comparado o numero das embarcações estrangeiras mercan- 
tes, entradas em 1341, com o das que entraram em 1842, ha 
neste uma differença para menos de 94. 

Embarcações Brasileiras mercantes, entraram de portos es- 
trangeiros 73 e sahiram 52: a saber, de Monte-vidéo entraram 
33, de Buenos Aytes 32, dos Açores 3, do Porto 2, de Lisboa 1, 
da Costa de Africa 1; sahiram para Monte-vidéo 18, para Bue- 
nos Ayres 21, para a India 1, para os Açores 2, para a Costa de 
Africa 5, para Lisboa 3,e para o Porto 2. 

O serviço da Companhia de Paquetes a vapor era feito em 31 


de Dezembro por seis embarcações, cada uma da força de 100 
cavallos. 


Divizaõd PoLrricA E JUDICIARIA. 


As 18 Provincias do Imperio acham-se divididas em 116 comar- 
case 218 Municipios. A do Rio de Janeiro comprehende 8 comar- 
cas e 20 Municipios, entrando o da côrte; a da Bahia 15 e 36; a de 
Pernambuco 13 e 15; a do Espirito Santo 3 e 8; a da Parahyba 
do Norte 3e 9; adas Alagoas 5 e 9;a de Sergipe 4 e 7; ado 
Ceará 8e 16; a do Piauhy 6 e 6; a do Rio Grande do Norte 3 
e 5;a do Maranhão 9e 12; a do Pará 6e 8;a de S. Paulo 7 e 
25; a de Minas Geraes 13e 37; a de S. Pedro do Sul5 e 5;a 
de Goyaz 4; a de Matto Grosso 2 e 3; e a de Santa Catharina 
2e3.—N. B. — Ainda não são bem conhecidos todos os Mu- 
nicipios das Provincias de Piauhy, Goyaz, e S. Pedro do Sul. A 
justiça nestas Comarcas e Municipios é administrada em 1. ins- 
tancia por 122 juizes de direito, 24 juizes do civel, 227 juizes 
municipaes, e 14 dos orphãos, com 107 promotores, importando 
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+ 
os ordenados de todos em 394:800%. — Onde não ha juizes de 
orphãos especiaes, accumulam as suas funcções os municipaes. 
A policia e segurança publica custa ao Estado 94 contos de réis. 


Noricras DivERSAS 


Observações meteorologicas. 


O ponto mais alto a que subiu o thermometro no anno de 1842 
dentro da cidade do Rio de Janeiro foi —90— de manhã, —92— 
ao meio dia — e 91—ao pôr do sol; o que aconteceu nos dias 2 
e 12 de Março; e o ponto minimo — 63—65—66— ; o que teve 
logar em 12 de agosto. Sendo estes pontos determinados pela 
escala de Fahrenheit, os seus correspondentes pela escala 
de Reaumur são— 254 — 26 1 — 26 1 — 14-- e 14 & 
— 15. — Nos mezes de Janeiro, Fevereiro, e Março, o medio 
regulou entre 84-—-86—87—, havendo alguns dias de 86—88 — 
e 87. O medio dos mezes chamados do inverno póde fixar-se en- 
tre 73 —a — 75. Em geral a temperatura foi moderada nos tres 
mezes ultimos do anno, bem que com frequentes irregularidades, 
ora para mais, ora para menos. E” para notar-se que entre os 
dias 3 e 15 de Novembro a temperatura descêra muito sensivel- 
mente, a ponto que no ultimo d'estes dias, o thermometro apenas 
indicava —66— 67 —66. As trovoadas foram raras e pouco imi- 
nentes á cidade. 

PoruLAÇAÕ. 

Baptisaram-se na cidade e municipio do Rio de Janeiro durante 
o anno de 1842, 5,692 pessoas de ambos os sexos, sendo livres e 
libertos 3,148, homens 1,609, e mulheres 1,539; e escravos 
2,544, homens 1,335, e mulheres 1,219. Morreram 7,294, li- 
vres e libertos 3,993, machos 2,362 e femeas 1,631; e escravos 
3,301, machos 1,993 e femeas 1,308. No numero total dos mor- 
tos comprehendem-se 3,275 que se sepultaram no cemiterio da 
Misericordia. 

Houveram durante o mesmo tempo 681 casamentos, sendo 
609 de pessoas livres e libertos, e 72 de escravos. 


EmigRAÇAO PARA O Rio DE JANEIRO. 


Entraram no porto do Rio de Janeiro, no anno de 1842, vindos 
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de diflerentes partes da Europa, Azia, Africa e America, 3,27% 
estrangeiros; sendo Portuguezes 2,358, Hespanhoes 88, ltalta- 
nos 71, Inglezes 143, Francezes 297, Americanos do Norte 42, 
Argentinos e Orientaes 93, Allemães, Suissos, Belgas, e de outras 
nações 185. Sahiram durante o mesmo periodo : Portuguezes 410, 
Hespanhoes 81, Italianos 43, Inglezes 179, Francezes 201, 
Americanos 50, Argentinos e Orientaes 36, Allemães, Belgas, 
Suissos e d'outras nações 99. — Dá-se por tanto uma differença 
numerica de população a favor do Rio de Janeiro de 2,173 pes- 
soas, das quaes são Portuguezas 1,943. Calculos bem apurados 
demonstram que dos Portuguezes entrados quatro quintos se en- 
raizam no paiz : toda a outra população estrangeira se póde con- 
siderar transitoria. No numero dos estrangeiros entrados e sa» 
hidos, não se computam as equipagens dos navios de guerra e 
mercantes, nem o movimento da população estrangeira de porto 
a porto do Brazil. 
Insrrucçao PuBLICA. 
Cursos Juridicos. 


No anno lectivo de 1841 a 1842 do Curso Juridico de Olinda, 
matricularam-se 139 estudantes, dos quaes foram approvados 
132, reprovados 3, deixaram de fazer acto 3, e perderam o anno 1.. 
No de S. Paulo, matricularam-se 61, dos quaes foram approvados 
48, reprovados 4, deixaram de fazer acto 7, e perderão o anno 2. 


FacuLDADES DE MEDICINA. 


A Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro foi frequentada 
por 186 estudantes : doutoraram-se 21. A da Baba teve 110 es- 
tudantes, dos quaes 10 se doutoraram. 


BeLLAS ARTES. 


Na Academia da Corte matricularam-se 98 alumnos, dos 
quaes aproveitaram 83, e não aproveitaram 15 : dos aproveitados 
32 distinguiram-se. 

O Collegio de Pedro Segundo foi frequentado este anno por 
99 alumnos, 57 internos, e 42 externos. 

Na Aula do Commereio da Corte foram approvados 48 estu- 
dantes, e deixaram de fazer acto 3. 
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Ha no municipio da córte 8 aulas publicas de Latim, 1 de Phi- 
losophia, 1 de Rhetorica, 1 de Grego, 1 de Francez, 1 de Inglez; 
1 de Geometria, que se acha vaga, e 25 de primeiras letras, das 
quaes 17 são para meninos, e 8 para meninas. A de Latim foi 
frequentada por 83 estudantes, a de Philosophia por 76, a de Rhe- 
torica por 5, a de Grego por 4, a de Francez por 32, a de Inglez 
por 5, as 17 de primeiras letras: para meninos por 876, e as 8 
de meninas por 329, fazendo ao todo 1,410 estudantes. 


SANTA Casa DA MISERICORDIA. 


Trataram-se no Hospital da Santa Casa da Misericordia do 
Rio de Janeiro em o anno compromissal decorrido do 1.º de Julho 
de 1841 a 30 de Junho de 1842, 4,098 doentes, dos quaes 311 
existiam no principio do anno, e 3,787 entraram no decurso d'elle. 
Sahiram curados 2,665, falleceram 1,081, incluidos 169 que 
morreram no mesmo dia da entrada e nas primeiras 24 horas 
seguintes, e ficaram existindo 352. No Cemiterio da Santa Casa, 
denominado o Campo Santo, sepultaram-se 3,424 pessoas, sendo 
1,636 livres e libertos, e 1,788 escravos. A receita do hospital 
geral no anno de que se trata, montou a 164:7279428 Es.) Or- 
dinaria 145:8278753, e eventual 18:8992675 rs. A despeza 
importou em 159:080$278 rs. : a saber, a ordinaria 81:9058967, 
e a eventual 77:174$31t rs. Nºesta se comprehendem — 
38:4234396 rs. com as obras do novo hospital, 8:6659415 com 
a edificação de novos Armazens, e 4:8319$922 1s. com as obras 
do Campo Santo. 

Na casa dos Expostos entraram no anno indicado 500 meninos 
de ambos os sexos, sendo 48 do anno anterior. Nove apparece- 
ram na roda já mortos, alguns com mais de 3 e 4 annos, e outros 
muito maltratados. Dos 500, 110 deram-se a criar, 324 fallece- 
ram, e 66 ficaram existiado na casa. A receita d'este estabeleci- 
mento foi de 33:678$922 rs., ordinaria 32:4298403, e eventual 
1:249$519 rs. A despeza de 32:476$667 rs.; sendo ordinaria 
27:104$625, e eventual 5:3728042 rs. Nºesta está incluida a 
despeza com as Expostas existentes no Recolhimento da Santa 
Casa, na importancia de 3:6799139 rs. 


O Recolhimento das Orphãs da Santa Casa da Misericordia 
oa 
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teve de receita este anno de 41 a 42, 44:6878977 rs. sendo ore 
-dinaria 18:483$037, e eventual 26:204$940 rs. ; e de despeza 
51:6188551 rs., ordinaria 9:7758450, eventual 7:714$713 rs. 
e com aobra do novo e velho edificio 34:128$388 rs. A con 
clusão do novo edificio teve logar em 13 de Novembro, como já 
se disse na Chronica. 

No Recolhimento existiam ' no Entao de Junho de 1842 Em 
orphãs e 23 Expostas. 
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EXTRACTO 
DOS ANNAES DO RIO DE JANEIRO. 


(MS. da Bibliotheca Publica.) 


CAPILULO VII 


Como Mem de Sá foi mandado a lançur fóra os Francezes do 
Rio de Janeiro, veio, tomou a fortaleza de Villegaygnon, 
evoltou à Bahia. 


Infestando os T'amoios toda a Costa do Sul, arrogantes com a 
amizade dos Francezes, matando e roubando os Portuguezes, e 
os Indios seus alliados, e amigos ; por outra parte os Francezes 
inficionando aquelles povos com a communicação do veneno das 
suas hereticas doutrinas, movendo-os a que se levantassem con- 
tra os Portuguezes, que os matassem e devorassem; sendo apa- 
nhados quatro Francezes em S. Vicente, pregadores da sua falsa 
religião ; o ruido de tão grandes males, com lastima dos Portu- 
guezes, por toda a parte se diffundia, até que chegou à Rainhã D. 
Catharina, a quem seus Ministros lhe representaram quão pe- 
rigosa cousa era deixar que os Francezes erguessem alicerces de 
estabelecimento no Sul da America, introduzidos indevidamente 
n'aquella colonia ; que perderiam todos os novos christãos do 
Brazil, ainda os mais firmes, sendo já tanto de temer a sva situa- 
ção no Rio de Janeiro, quanto fôra mais prolongada a sua demo- 
ra em alli habitarem. 

Era Governador Geral do Estado Mem de Sá, Dezembargador 
da Casa da Supplicação: não muito abastecido soccorro lhe enviou 
a Rainhaem uma pequena esquadra, de que foi chefe Bartholo- 
meu de Vasconcellos, com regimento para que, de commum ac- 
cordo com Mem de Sá, fossem lançar fóra do Rio a Villegaignon, 
e ao mesmo tempo castigassem aos Tamoios, para que se não 
atrevessem jámais a levantar-se contra os Portuguezes. Acaba- 
va Mem de Sá de ir castigar os Indios de Parauassú, e era re- 
querido de muitos para que fosse vingar a morte do Bispo, e dos 
que com elle tinham sido mortos em grande opprobrio dos chris» 
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tãos, pois que a falta do castigo causava nos Índios ganharem 
muita soberba; e quando para isto se fazia prestes apromptando 
Índios, eis que chegava a armada com a ordem de ir ao Rio de 
Janeiro a livral-o do poder dos Francezes Calvinistas. Mem de 
Sá, sem annuir ás contradições, que a expedição envolvia, o 
perigo dºella, as poucas forças que levava, e uma vez perdidas, 
com ella toda a capital era arriscada, se apressava, indo primet- 
ramente visitando a Costa a entrar na Capitania do Espirito San- 
to, doada pelo Senhor D. João HI, à Vasco Fernandes Coutinho, 
que se ochava reduzido á ultima afilicção, com continuos atta- 
ques dos Indios sem forças nem meios de se poder mais conservar, 
alem de eminente perigo de sêr attacado e destruido pelos Fran- 
cezes, que cada vez augmentavam as suas forças e commercio 
com os habitantes do Rio. Mem de Sá, não podendo acudir a 
Vasco Fernandes, prometteu ajudal-o na sua retirada do Rio, 
porque nem lhe era possivel com as forças que trazia, nem o ne- 
gocio a que ia consentia a menor dilação : elle por tanto se fez 
á vela para o Rio de Janeiro, onde entrou em 21 de Fevereiro 
de 1560. 

Não era de força consideravel a esquadra, antes muito peque- 
na, e com pouca guarnição : a tropa que trazia bisonha quasi to- 
da; mas possuia o espirito de gloria, pelo qual sertam assignala- 
dos no numero dos felizes e honrados Portuguezes. Ajuntando à 
conselho Mem de Sá os capitães da armada, com elles deliberou 
que para ganharem a honra da victoria intrepidos deviam atacar 
aos Francezes, destruíl-os na sua fortificação, que, supposto impe- 
netravel a forças muito superiores, nãodevia com tudo sera guer- 
reiros Portuguezes, que desprezavam os perigos, e entregues nas 
mãos poderosas do Deos das-victorias, eram acostumados a ven- 
cer todos os perigos com gloriosa reputação dos seus Principes. 

Por toda a parte retiniam os roucos sons da artilharia, as bom. 
bardas choviam sobre as embarcações dos Portuguezes, os quaes 
sem cessar de dia e de noite pelejavam tão valorosa e porfiada-. 
mente, que ao tempo que-os nossos, desconfiados dos meios de 
salvarem com a fuga a vida, e com destreza acudirem a reco- 
lerem a artilharia nos navios, ou encraval.a, os Francezes se 
intimidaram, se desconcertaram, e desacordadamentefugiram pa- 
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ra os naturaes do paiz, deixando a fortaleza, com todos os despo- 
jºs bellicos, à rapacidade dos soldados e á gloriae venturas dos 
seus expugnadores. | 

A alegria por todos se diffundiu por tão inesperada victoria, e 
sem attenderem a particulares incommodidades, que a assi- 
duidade do trabalho produzia, contentes obedeciam todos ao seu 
General, arrazand» a fortificação de Villegaignon, tudo quanto 
era possivel obrar-se, batendo “depois uma aldêa de Índios, ma- 
tando a uns e pondo em desconcertada fuga a outros, se embar- 
cou para S. Vicente Mem de Sa, a ordenar e compôr o que jul- 
gava necessario para o bem e accrescentamento d'aquella pro- 
vincia, e alliconcertar eprover às embarcações da esquadra 
destroçada : chegando a Santos, mudou a Villa de S. André para 
Piratininga,e d'ahi partiu para a Bahia em 25 de Junho de 1560 
onde chegou no 1.º de Agosto. 

Em Outubro de 1559 setinha partido para a França Nicolão 
de Villegaignon, com o designio de conseguir maiores auxilios 
para a conservação do presidio do Rio, para estorvar o nosso 
commercio da Azia, e assolar e destruir as povoações visinhas do 
Espirito Santo é S. Vicente, e fazer-se formidavel aos noswos, e 
remediar - o descredito poderoso para com o seu paiz, onde não 
poderia “olhar-se com: indifferença 'aquelle estabelecimento do 
Brazil; e quando o espirito de vingança se devia accender pela 
expulsão praticada pelo Governador Geral Mem de Sá, tudo isto 
eram tão fortes razões para obrigar o Governo de Portugal à 
mandar povoar o Rio de Janeiro, que a menor dilação constitui» 
ria o fatal termo da perda d'estes vastos dominios, porque os 
Francezes industriosos, e corn os Indios, que disciplinados já ti- 
nham, engrossariam por tal fórma suas forças, que já mais po- 
deres alguns os poderiam sacudir deste logar, que é chave das 
riquezas do Brazil. 
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“APITULO VIII. 


Como Estacio de Sá veio povoar o Rio de Janeiro e fazer m'elle 
fortaleza; as guerras que teve com os Indios ajudados de 
Francezes, a povoação que:fundou, concluidos os fundamen- 
tos da cidade por Mem de Sá, que o veio soccorrer. 


Ponderadas as razões" que o zelo do Governador Geral Mem 
de Sã dictava, conferidas as suas noticias com as cartas dos Pa- 
dres Jesuitas Manuel de Nobrega, e José de Anchieta, tão con- 
formes na exposição do facto, e tão expressivas para o fim de se 
povoar, e fortalecer este tão importante logar do Novo Mundo, 
a côrte não hesita na consideração dos incalculaveis interesses 
que sem duvida equelle paiz lhe subministraria ; Estacio de Sá 
é lembrado e julgado habil para emprehender tão gloriosa em- 
presa, e foi enviado com uma pequena esquadra a-seu tio Mem 
de Sá, para debaixo do seu conselho e das suas ordens se partir 
a povoar e fortalecer o Rio de Janeiro. 

No principio de Janeiro de 1564 sahiu de Lisboa Estacio de Sá 
com dous galeões, e chegando á Bahia partiu com o soccorro, 
que ahi lhe pôde ajuntar seu tio Mem de Sá ; chegando ao Rio de 
Janeito em 6 de Fevereiro do mesmo anno, partiu para S. Vi- 
cente, onde ajuntou a gente que pôde da Capitania do Espirito 
Santo e S. Vicente; preparou e abasteceu a sua armada, compos- 
ta de 6 nãos de guerra, com alguns barcos ligeiros, e 9 canõas 
“de mistiços Indios, e com ella sahiu do Porto de Burtiquyoca 
(hoje Buriquioca, por corrupção do vocabulo) 'em 20 de Janeiro 
de 1565, dia de S. Sebastião; demandou a barra do Rio de Janei- 
ro, onde entrou no 1.º de Março, e apoz d'elle tres barcos da Ca- 
pitania do Espirito Santo com mantimentos, 'e a não Capitania, 
que se tinha demorado na viagem : fundeou á entrada da barra 
Junto ao penedo pyramidal chamado Pão de Assucar ; em terra 
saltou com a infantaria, e começou a formar, e fortificar o seu 
quartel, facil para a sahida dos nossos, difficil para os assaltos 
dos inimigos: a este logar se deu o nome de Villa Velha, e só 
para a commodidade de todos faltava a agua, cujo inconveniente 
remediou José Adorno, e Pedro Muniz Namorado, fazendo com a 
sua gente um poço ou cacimba. 

No tempo que esteve em S. Vicente, nomeou a Belchior de 
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Azeredo Capitão da Galé Sant'fago para ir á acção do Rio, 
d'onde o reenviou no navio Santa Clara á Capitania do Espirito- 
Santo, para, como Provedor que era da Real Fazenda, provesse e 
aprestasse o necessario para o sustento da tropa, e fundação da 
hova Cidade, e que ajuntando os navios e candas que pudesse, 
voltasse ao Rio Capitão-Mór da armada que formasse. A esse 
tempo já tinha tião a Mercê Real de Provedor da Fazenda do 
Espirito Santo Belchior de Azeredo, e era Capitão d'ella por 
Mem de Sá, o qual havia ordenado a posse da dita Capitania para 
S. Alt. por fallecimento de Vasco Fernandes, tendo já anteceden- 
temente ao seu falecimento assim ordenado em razão de ter de- 
sistido Vasco Fernandes como Donatario, nas mãos do mesmo 
Governador Geral. 

“Tinha-se ausentado para Lisboa Vasco Fernandes em 1552 
deixando o governo da Capitania a D. Jorge de Menezes, em cujo 
tempo se tinham levantado contra os Portuguezes 9s Tupinaquins, 
qualos atacaram, e destruitam os seus engenhos, matando ao 
mesmo D. Jorge, depois a D. Simão de Castello Branco, que lhe 
succedeu no governo, ficando todos tão expostos à ultima ruina 
que muitos desertados foram para outras partes. Estavamen'este 
aperto quando-de Lisboa voltou Vasco Fernandes Coutinho, o 
que estando em Lisboa em 1553, escreveu a Sua Magestade o 
Governador Geral Thomé de Sousa, que a Cupitania do Espirito 
Santo era a maior e a mais perdida, e que devia ser obrigado à 
vir residir n'ella o Donatario, pois que com a sua ausencia se 
tinham levantado os Tupinaquins, matando a D. Jorge, o qual 
não podendo atacal-os com forças superiores, pediu soccorro a 
Mem de Sá, que o deu, mandando com elle seu filho Fernão de 
Sá, que n'essa gúerra morreu em 22 de Maio de 1558 ;e não 
podendo Vasco Fernandes sustentar por mais tempo a sua Colo- 
nia, escreveu a Mem de Sá em 22 de Maio de 1558 que estava 
muito cançado e velho, e que não lhe tinha dado Deus filho 
para lhe succeder na Capitania, e que por isso outra cousa mais 
não desejava senão que se lhe tomasse para S. A.; e que della 
fazia cessão, o que Mem de Sá aceitou em nome do dito Sr. 

Com Vasco Fernandes Coutinho tinham passado Belchior de 
Azeredo, que tirou brazão em 1530, e este succedeu na Cupita- 
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nia e governo d'ella, e Miguel de Azeredo, que é o ascendente da 
Condessa de Loizan, de quem falla Francisco Coelho nas adver- 
tencias á Nobliarchia Portugueza, Tratado das armas dos Azere- 
dos; porêm em 1564 já não era Capitão-Mór, e sómente Provedor 
da Fazenda Real por Carta de Propriedade do Sr. D. Sebastião 
em Maio de 1565: este veiu á chamado de seu tio Belchior de 
Azeredo, convidado tambem por Vasco Fernandes Coutinho para 
Capitão, e Governador, e Donatario do Espirito Santo, para es- 
crever em todo o governo civil e politico, e ser administrador 
supremo da justiça, e com promessas de uma vantajosa porção 
de terras da Capitania ; e com efeito se passou na armada, em 
que veiu Vasco Fernandes militando com grande valor e fortuna 
em todas as occasiões que se offereceram contra os Francezes 
que piratiavam na costa, e contra os Indios, que vinham hostilisar 
dentro das mesmas povoações : todas estas circumstancias, e de 
ser cavalheiro fidalgo da Casa Real, por Alvará do Senhor D. Se- 
bastião, de 27 de Novembro de 1556. Fidalgo de geração, e fa- 
milia de seu appellido por brazão, que se lhe passou em 6 de De. 
zembro de 1566, o fizeram digno da escolha de Mem de Sá para 
succeser na Capitania do Espirito Santo, o qual dizia na-carta 
que dirigiu ao Ouvidor, Provedor e Juizes da Capitania, que o 
elegessem para Capitão e Governador d'ella, e a nenhuma outra 
pessoa dessem posse della, ainda que lhes apresentasse Carta 
Regia, excepto sómente Vasco Fernandes Coutinho, filho do Ca- 
pitão fallecido, passando-lhe do governo e capitão, Mem de Sá 
Carta em 20 de Julho de 1560, dizendo então nella que o fazia 
havendo respeito aos serviços feitos a S. A.,; e ser criado seu, 
e cavalheiro fidalgo de sua casa; e a governaria por S. A. 
em quanto não viesse Provisão Regia sua, que fizesse menção . 
de renunciação que d'ella fez Vasco Fernandes - Coutinho ao 
mesmo Sr. 

Tal era o merecimento de Belchior de Azeredo, quando Es-. 
tacio de Sá, que vinha povoar o Rio, o nomeou Capitão do navio: 
“S. Jorge” por provisão de 3 de Abril de 1566, e depois por Ca- 
pitão da Galé “Santiago”, dizendo na mesma — por ser pessoa 
de quem se podia confiar toda a cousa do serviço de Deos e de 
S. Alteza, para que fosse à Capitania do Espirito Santo, e pro- 
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vesse, como Provedor della, as cousas necessarias para o Rio 
pelo regimento que lhe havia dado, e que poderia tambem tomar 
todos e quaesquer navios, que ahi achasse, ou viessem ter da 
mesma companhia e armada, e que mandaria carregar nºelles tu- 
do o que quizesse e fosse preciso para o provimento da cidades 
mandando tomar gente para os ditos navios, assentar soldo do 
dia que assim tomassem por diante, e pagar seus mantimentos 
à custa do mesmo senhor; e para isso tomando todo o dinhei- 
ro dos defuntos que na dita capitania houvessem, quando fal- 
tassem os de S. Alteza, assim eda maneira que o Governador 
Geral mandava tomar por bem-de sua provisão para isso passa- 
da, e que por tanto os mestres, capitães e senhorios dos navios; 
em tudo e por tudo obedecessem ao dito Belchior de Azeredo, as- 
sim como fariam a elle Governador, se presente estivesse; vindo 
em conserva em sua companhia até o Rio de Janeiro. 

Nºesta commissão desempenhou Belchior de Azeredo com 
aquella satisfação que se tinha d'elle, ajuntando a gente que pô- 
de, e canoas de Indios, voltou ao Rio, onde ganhou muita gloria 
nos afortunados encontras que teve com os inimigos. A elle 
seguiram no exemplo de heroicas virtudes os seus companheiros 
João de Andrada, Paulo Dias, Gaspar Barboza, Bartholomeu de 
Castro, Francisco Dias Pinto, Jacome Coutinho, Jorge Ferreira, 
Antonio de Mariz, e múitos outros, que cheios por uma parte de 
confiança no Senhor dos exercitos, e por outra na fidalguia que 
os illustrava, valorosos por natureza, desprezadores dos perigos 
por-honra, infatigaveis por educação nas cousas do Real Serviço, 
na sciencia da guerra exercitados, que se poderia d'elles esperar, 
senão gloriosos successos, dignos do homem virtuoso, e que me: 
rece o amor da sua patria ea confiança do seu soberano ? 

Os criminosos contra os quaes as leis tinham sido indulgentes, 
vendo-se em um paiz novo, que a natureza benigna com elles 
ostentava a mais. grata hospitalidade ; a virtude do seu Capitão 
mór Estacio de Sá, e dos honrados e valorosos soldados que 
commandava, que lhe serviam de tão grandes excitamentos de 
gloria, não podiam duvidar da venturosa sorte que tinham de 
ajudarem a ser os pais e povoadores d'esta tão bella porção do 


novo mundo, e sem necessidade de outros recursos, todos se ex- 
os 


410 


citavam a ter parte em tanta emana a serem ln e virtuosos 
cidadãos. 

Estacio de Sá é maravilhado do terreno em que a eesiiins 
o conduziu ; estendendo os olhos pela enseada dentro, pasma e 
admira o desenho com que a natureza fechou em suas muralhas 
este grande paiz. Da barra para dentro está attento a observar 
as suas naturaes defesas, começando na barra entre os dous gran 
des rochedos, onde estão as fortalezas de Santa Cruz, Pico e S+ 
João, depois o morro em que se levantou o forte de N. Senhora 
da Boa Virgem, em o qual costumam os navegantes festejar ale- 
gres o prospero successo de suas viagens e quando guarnecida de 
gente e artilharia, se oppuzesse á ousadia inimiga; da parte esquer. 
da á Ilha de Villegaigaon, inexpugnavel pela sua fórma e situa- 
ção, e a mais capaz de romper toda a linha inimiga com morti- 
fero estrago d'elles, quando: felices conseguissem o entrarem pe- 
la barra; e que não contente com isto levantára na terra firme, 
quasi fronteira á Ilha junto ao mar, o correspondente padrasto, 
hoje fortaleza de Sant lago, para com ella occorrer mutuamente 
a impedir a passagem, e em “defensão finalmente da cidadella, 
que queria fundar, a Ilha das Cobras, fronteira ao morro em 
que está o Mosteiro de S. Bento, que com o outro eminente ao lo- 
gar da cidade, onde a fortaleza de S. Sebastião, e com os de San 
to Antonio, e Nossa Senhora: da Conceição, seriam firmes pa- 
drastos, e impenetraveis barreiras, porque, cruzando os seus fo- 
gos, arruinariam e destruiriam inteiramente toda e qualquer ini- 
miga força, não consentindo, que uma só embarcação pudesse sem 
o ultimo estrago conservar-se por algum momento na bahia, 
ainda menos na cidade desembarcarem os inimigos. 

Elle não reputaria gloriosa a sua empreza, se, tivesse de come» 
bater com animaes? brutos, como delirando espalhavam que o 
eram alguns ignorantes philosophos : os combatentes não eram, 
como por outros. delírios disseram outros, uma especie nova de 
homens, de origem mais moderna, que os primeiros povoadores 
do velho mundo, por não ter descoberto a sua fantazia um modo 
claro de explicar a união da america com as tres partes do mun- 
do, sua immensa grandeza de mais de tres milhões de leguas 
quadradas, a total differença do clima, dos animaes, das aves, 
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peixes e dos homens, comparada com a Azia e Africa, d'onde al- 
Suns suppuzeram desmembrada pelos angulos salientes e entran - 
tes, oppostos de algumas de suas montanhas ; nem como impia e 
grosseiramente quizeram outros que fossem aquelles povos uma 
degeneração animal: elles eram ao contrario racionaes, activos, 
espirituosos, ardentes, capazes de atacarem e de serem ataca- 
dos, cheios de humanidade e candura para com os amigos, e des- 
humanos e crueis para com os inimigos com o mesmo valor, com 
que os Europeus se entregavam aos cadafalsos, por principio de 
Religião, ou por caprichos de politica, assim elles alegres saltan- 
do entre a fogueira accesa para serem assados, acabavam a vida 
sem um suspiro : punham a sua gloria em vencer os seus inimi- 
gos, e desde os primeiros annos je era o que se inspirava aos 
filhos recemnascidos. 

Por outra parte Estacio de Sá, olhando para as desgraças de 
tantos povos, que ia sacrificar ao valor das armas Portuguezas, 
e que faria talvez a eterna desgraça de tantos infelices habitantes, 
e para sempre irreconciliaveis: inimigos seus, deixando descahir 
seu rosto, se entregou a uma profunda tristeza : elle quiz salvar- 
lhes as vidas, mas não o podia conseguir sem a ruina da sua, 
e dos seus soldados, porque os Francezes estimularam. a colera,, 
a vingança, e furor dos bravos Tamoios, para que nos Portugue- 
zes cevassem a sua ferocidade. Ah ! infelizes, exclamava Estacio 
de Sá, não reparais que a Villegaignon lhe não aproveitou seus 
altos muros, que a natureza lhe dera na sua Ilha, nem o furor 
das oudas que a cercava, para resistir ao valor dos Portuguezes, 
que ha tão pouco tempo a tinham accommettido, e gannado com 
a fuga e estrago vosso! Que esperais agora! Porque, victimas 
infelizes, desceis das montanhas, cobris os mares, para oppordes 
ao meu valor, e dos meus soldados, a vossa desventura? Se Vil. 
legaignon já vos não póde defender, como temerarios buscais a 
guerra, e vos dispondes nos vossos cercados e vallados para vos 
arrostardes á gloria de uma nação guerreira ? Se sagazes accom- 
metteis nas ciladas, se na destreza do arco despedis a seta com tan- 
to furor, que chega a traspassar o escudo, o braço, e ainda o corpo 
todo, e tremolando ir firmar-se nas arvores, sabei, se é que ainda 
desconheceis, que os pelouros e arcabuzes dos Portuguezes 
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aval raio despedido das nuvens, em breves momentos vos abra 
zarão. . : 
Os Francezes não cessavam de persuadir aos Indigenas toda a 
resistencia contra os Portuguezes, que vinham senhorear-se de 
suas terras, e reduzil-os á dura escravidão: que suas setas en- 
venenar deviam, e não poupar O sangue á tão duros tyrannos; 
que tinham vindo, por uma ambição a mais espantosa, causar-lhes 
Jamentaveis damnos, que sem remedio os experimentariam uma 
vez que com elles fizessem pazes. Taes idêas accendiam o desejo 
entre os Tamoios da mais ardente vingança, para defenderem os 
lares patrios, em que a natureza os tinha feito nascer e viver, e 
prestes marchavam a atacar os Portuguezes. - 
Depois de ordenar Estacio de Sá aos seus soldados que de- 
viam antes de tudo entregar-se a Deus, e preparar-se, pot uma 
fiel confissão das culpas, a receberem sacramentado o Deus das 
Victorias, assim lhes fallou : “ — Não pelejamos, amigos, senão 
pela gloria de Deus, para que no Novo Mundo seja louvado e 
engrandecido o nome d'aguelle que por nós deu a vida para sal- 
var-nos, e que por nós hoje se serviu para desterrar destes infe- 
lizes povos a cegueira em que estão, e abrir-lhes os olhos para 
que conheçam e abracem a fé de Christo. Nós teriamos conse- 
guido tão grande empresa sem alguma effusão de sangue, se os 
Lutheros-Francezes não tivessem por seu interesee preferido o 
perderem-se tantos povos, que á nossa espada seu sangue ha de 
cruentamente verter. À causa, soldados meus, é da Religião que 
professamos, é da honra do Deus que adoramos; nós temos por 
nós aquelle por quem pelejamos, que inspira a fortaleza e valor ; 
somos Portuguezes fieis ás ordens do Soberano que nos rege. 
Que temor pôde inspirar-nos um montão de barbaros sem dis- 
ciplina militar? Trilharemos logo, a meu pezar, sobre os seus 
moribundos cadaveres os passos que levamos sobre sua ruina, e 
conseguiremos a gloria a que vimos enviados. O glorioso Mar- 
tyr S. Sebastião é tambem o padroeiro das nossas empresas. Eia 
pois, segui-me, que o nosso braço forte lhes enviará a morte, e 
não seremos pelos inimigos vencidos.” Ainda bem não acabava: de 
fallar Estacio-de Sá, quando todos alegremente lhe respondiam : 
accomelte já, Senhor, que todos estamos prestes a seguir-te no 
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exemplo, a obedecer-te na execução, e a dar a ultima gota de 
sangue pela Religião, pela gloria do Soberano, e da Patria, e a 
voz primeira que deres, nós, quaes leões embravecidos, despeda- 
çaremos as victimas que temos presentes a atacar-nos. 

Era chegado o dia de 6 de Março, quando o General gritava — 
investi, investi, companheiros, é tempo, que a nós se aproximam 
Os inimigos com grandes algazarras. Os Tamoios com os Fran- 
cezes dão a primeira investida aos nossos, e são rechaçados, e 
retirando-se se puzeram em cilada com 27 canôas, em um sitio 
por onde de necessidade os Portuguezes deviam passar : logo que 
ella foi percebida, aprestaram os nossos 10 canôas, e duas lan- 
chas de remos, e sahiram a atacal.os, e apanhada logo uma das 
suas principaes canôas, as outras buscaram na fuga o vencimento. 

“No 1.º de Junho de 1565 eis que appareceram no arraial dos 
Portuguezes uma grande quantidade de canôas de guerra, que 
chegavam a 130, auxiliadas e protegidas por 3 nãos francezas > 
succedeu porém que a não Capitania inimiga, dando em uma 
penedia, custou salvar-se, e elles frustrando o seu designio, ata- 
caram com menos energia, merecendo os Portuguezes assaz re- 
putação pela honrada e briosa defesa que contra os inintigos 
exerceram. 

Vendo depois Estacio de Sá que alguns dias depois não ha. 
viam novas dos contrarios Tamoios, nem dos Francezes, onde 
estariam emboscados, e que determinariam fazer, pois que d'an- 
tes tão ousados e atrevidos se manifestavão junto á cidade, onde 
mesmo por duas vezes haviam feito ciladas, apanhando em uma 
d'ellas a um moço, que desmandando-se a pescar fora frechado, e 
assim outro moço Indio, divulgava-se então, que um grande soc- 
corro lhes era chegado de Cabo-Frio, acompanhado de nãos de 
França : esta nova não soçobrando porêm os animos-dos valen- 
tes Portuguezes, despediu o grande Sá 8 canõas de gente, para 
vêr se poderia por ellas fazer alguma presa, e tomar lingua; e 
com efreito partiram, e depois de todo o esforço de 2 dias, na- 
da trouxeram que pudesse adiantar os conhecimentos da dis- 
simulada traição que os inimigos tramavam : então Belchior 
de Azeredo tão illustre Governador da Capitania do Espirito 


Santo, como tão honrado servidor do estado, se preparou a esta 


414 


empreza, e de boa vontade se prestou a explorar ós disignios, e 
fazendo-se logo prestes com sua gente, escravos e amigos, que 0 
quizeram acompanhar em uma boa canoa, que tinha á seu cargo, 
e com mais 8, com gente necessaria e aprestos bellicos, se poz 
em marcha por 6a 7 leguas distante da cidade na noite de 12 
de Julho de 1565, e no logar que lhe pareceo conveniente, em 
cillada no dia 13 a observar no mar todo o'movimento das dis- 
posições inimigas, espalhando espias em terra, por ellas sou- 
be que vinha uma canoa de guerra, bem equipada e guarneci- 
da de gente, contra a qual foi logo esperar com toda a quie- 
tação de espirito, até que emparelhando com ella acometteo com 
as mais canoas, e em defensão pelejaram os Tamoios tão valen- 
temente, quanto se não póde exprimir, até que sendo derrubado 
e morto o seu principal Mousacat, com uma settada foi então 
rendida a gente della, tomada, morta alguma, captiva o res- 
tante. 7 
Conseguida esta victoria poz Belchior de Azeredo a sua gen- 
te em ordem para caminhar ávante, e porque soube dos cativos 
apresionados, que elles tinham vindo com outras para se ajunta- 
rem e unidas fazerem cilladas aos Portuguezes dentro da sua 
mesma cidade, e que os damnos que lhe poderiam fazer seriam 
tamanhos, com que seriam afiligidos, juntou as mais canoas, que 
á seu cargo trazia, e se fez prestes a aviriguar se era assim, o que 
os cativos diziam ; e apenas avistou as canoas des indigenns, te- 
mendo que os cativos se não levantassem com a presença dos 
seus, e de que com isto em logar de desbaratar os contrarios, 
fossem destruidos, assim fallou à sua gente: — Amigos e com- 
panheiros, não é o temor da morte, que me inspira a crueldade 
de fazer morrer a estes desgraçados ; é a honra de nosso nome, 
e reputação que tenho presentemente para não expor-nos á zom- 
baria dos Indios, a carnagem que em nós sua voracidade irá 
exercer para com mais ouzadia attacar-nos e destruir-nos. Quem 
nos assegura a fidelidade dos nossos prisioneiros ? Por ventura 
terão elles valor do ver morrer a sangue frio os seus sem se ex- 
citarem a tomar partido das suas desventuras para vingarem em 
nós a morte dos seus parentes, companheiros e amigos ! É ne- 
cessario pois despejarem-se as canoas dos barbaros : o direito à 
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bossa vida, a conservação do credito, a reputação das armas 
dos nossos suberanos, justificará. a nossa conducta para não pa- 
recer á humanidade que somos tyrannos oppressores dos desgra- 
gados Americanos : é necessario baldeal-os ao mar para se po- 
der pelejar com segurança mais promptamente, e evitar-nos a 
traição que será necessario e infalivel o seu acontecimunto. A? es- 
ta voz foram arremessados ao mar uma grande parte de desgraça- 
dos, que surgindo ora sobre as ondas, ora nos seus abysmos de 
cançados aprofundando, sem abrigo a seus males acabaram, con- 
servados apenas nas canoas dous d'elles, expectadores da triste 
sorte dos seus companheiros, que foram postos a bom recato, e 
então logo continuou a fallar Belchior de Azeredo: — Animai- 
vos companheiros, confiemos todos em Nosso Senhor, que nos ha 
de dar outro maior vencimento, que o que havemos já experi- 
mentado, pois elle éo Deos das victorias, obra differentemente, 
que os homens, não lhes dando senão causas grandes, e todos 
seremos testemunhas fieis das suas maravilhas, vendo ostentar o 
seu grande poder em nosso favor para destruirmos as muitas 
canoas, que temos á vista, com esta confemos todos como bons 
christãos, qué o vencimento é certo dado por Deos. 

Acabava de falar Belchior de Azeredo, quando todos alegres 
de bom animo respondiam, que a sua confiança tinham no gran- 
de senhor dos exercitos, e que por tanto estivesse certo, que elles 
pelejariam e morreriam com elle tão bom capitão, que tanto os 
animava com acerto, e ordenava as cousas do real serviço. No 
tempo queassim fallavam, eis que se ouvem as algazarras dos 
Tamoios repartidos em 3 esquadras de canoas ou magotes, a pri- 
meira de 3 canoas, a segunda de 8 e a terceira de 9. O primeiro 
magote investio logo aos nossos, que com tanto esforço guerrea- 
vam, que os Indios foram constrangidos a retirarem-se, levando 
porêm a sua gente pela terra dentro, e entretanto que as outras 
canoas na trazeira attacassem e disbaratassem os nossos; ardil 
que lhes foi mallogrado, porque entendendo sua intenção Bel. 
chior de Azeredo mandou, que se pozessem todos em caminho, 
e seguissem a sua viagem para onde iam, e vendo os Tamoios que 
já atras ficavam, vieram logo a poz dºelles atirando muitas fre- 
chadas, que com arcabuzadas foram correspondidas, centão o 
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grande Azoredo mandou remar para o largo do Rio onde-houve 
vista de outras canoas, que ficavam atraz, e por não ser toma» 
do no meio do todas as inimigas canoas, animando a sua gente, 
remetteram todos tão ouzadamente com as ditas que atraz vi- 
nham, que foram constrangidas á fugida, feridos e maltratados 
os Indigenas por tal maneira que pozeram a sua salvação na 
terra. PERU 

A este tempo chegava outro magote de 10 canoas, e virando 
contra ellas, viu Azeredo o principal d'ellas tão soberbo, como : 
atrevido, respirando vivo odio, e cruel vingança : a sua canoa 
era a maior, a mas poderosa, e mais bem equipada, que a 
todas precedia, e que animava vw principal a sua gente trazendo- 
lhes á memoria o valor dos seus passados, os damnos, queelles 
dos nossos tinham já recebido, que tão dura morte a seus paren- 
tes tinham dado, sendo os primeiros Europeos, que investiram 
ousados os mares, para penetrando as suas terras, e habitações at- 
tacarem-nos, e a ferro duro, e violento trovão de suás armas mata- 
rem a tantos dos seus parentes, e amigos ; e acabando de fallar 
com a energia, que a natureza lhe inspirava, com ardor, que os 
direitos da humanidade aquebrantados lhe excitava, direito se- 
guiu contra os nossos: Belchior de Azeredo então espantado de 
tanto atrevimento e ousadia, mandou a sua gente, que acomet- 
tesse contra a canoa do principal Indio, que contra elles vinha ; 
os Indios empregavam contra os nossos cheios de colera, as 
suas frechadas : os nossos lhes responderam com arcabuzes, e 
besta, e abalroando a canoa do principal dos contrarios, mettendo 
todos as espadas, e rodelas, investiram com tanto furor, que in- 
sensiveis ás desgraças dos vencidos, não perdoaram uma só vi- 
da: o direito da guerra. foi reputado tão sanguinolento para 
não ficar um só cativo, pois que as cruentas espadas empregadas 
na mais dura carnagem só cessaram de émpregar os seus gol. 
pes depois que não se viu um sô, contra quem os seus gumes 
dirigissem. Sã 

Concluida tão sangrenta carnagem, passou Azeredo a acodir 
ás canoas dos seus companheiros, que com as dos contrarios pele. 
javam, e com a chegada delle todos os Tamoios buscaram na sua 
fuga para a terra a salvação, para se ajuntarem com as mais ca- 


417 


Roas, que atrás ficavam, que não ousavam'as chegar pelo dam- 
no, que já tinham sentido, e reunidos tentarem um novo atta- 
que, para evitarem a sorte, que os seus tinham passado, ou vin- 
garem-se victoriosos dos seus inimigos; e esforçando a sua gen- 
te se ajuntaram novamente ; mas vendo boiar sobre as aguas 
tão grande quantidade de cadaveres dos seus parentes e amigos, 
o mar vermelho de muito sangue, que elles derramaram, tão 
grande horror e susto conceberam, que buscaram apressadamen- 
te a fuga, e sem pelejarem mais foram muitos apresados e cap- 
tivos por Belchior de Azeredo, que os conduziu para a cidade, 
para apresental-os ao seu capitão mór Estacio de Sá, que ancio- 
so suspirava saber do exito, que tinha tido aquella expedição, 
em a qual apenas um escravo e tres Indios dos seus tinham si- 
do feridos... 
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Os estragos e mortandades dos Indios longe de mitigar o seu 
cruel rancor contra os Portuguezes, que os batiam e cativavam 
para pedirem pazes, porque nenhuma resistencia podiam fazer ao 
esforço dos Portuguezes, que só queriam contra elles a guerra; 
e acabarem antes todos em defeza da sua patria e dos seus ina- 
Henaveis direitos, que de se humilharem com uma amisade, 
que não podiam guardar pelo genio da nação, excessivamente 
implacavel nos seus odios, e por isso em 15 de Outubro, sahin- 
- do 7 canoas das'nessas a explorar os disignios dos Tamoios, se 
viram surprendidas por 64, que as cercaram e attacatam ; os 
nossos foram porêm soccorridos de mais 7 canoas, que animosas 
investiram as 64 : as setias pareciam enxames de moscas, que 
voavam, o fogo da mosquetaria, e arcabuzes que mal podiam 
romper o denso fumo, que vomitavam, causava nos Tamoios o 
mais lamentavel estrago ; apenas são quatro das suas canoas 
tomadas ; as outras fugindo evitavam o seu ultimo estrago. 

No meio de tantas desgraças surgiam os Indigenas mais auda- 
zes em accommetter, aconselhados dos Francezes, juntaram uma 
armada de 180 canóas, mandadas pelo Índio Guaxará de Cabo- 
Frio, que vieram a uma legoa distante do arraial dos Portuguezes 
onde se esconderam fazendo adiantar algumas para negaça de 
fronte dos seus alojamentos para os obrigar a sahir, e darem elles 


então de repente com as forças que tinham occultas, conseguis 
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sem assim a destruição dos Portuguezes, e elles vietoriosos, na 
sua carne com alegres danças e festins cevassem o seu odio de- 
vorândo-os semi-vivos cadaveres. Francisco Velho, Mordomo da 
Confraria de S. Sebastião, tendo sahido em uma canoa a buscar 
madeira para a capella do Santo, encontrando as canoas, que O 
inimigo tinha avançado para negaça, foi logo por ellas attacado, 
é como era á vista do arraial, passou Estacio de Sá a soccorrel-o 
embarcando-se em uma canoa com mais 3 equipadas, que achou 
sómente promptas, por terem partido umas para'S. Vicente, e ou- 
tras ido á pesca. Parecia temeraria a sua sahida > elle se enca- 
minhou aos inimigos e é por elles attacado com grande furia ; 
não podia escapar das suas mãos pelo poderoso numero de suas 
canoas: mas eis que no lance, em que se via perdido, e entre o 
fogo ateado em uma canoa, por pegar na polvora ao disparar 
de uma roqueira, sua horrivel explozão fazendo estremecer os 
elementos, levantando o mais denso fumo, encheo de tanto terror 
aos Tamoios, ainda mais espavoridos aos gritos da mulher do prin- 
cipal da canoa, que bradava, que fugissem, que elles“ cortando 
os mares com rapidez dos seus remos em um momento desappa- 
receram, e os nossos contentes, e maravilhados dos successos, 


em transportes de alegria, abraçando ao seu Capitão Mór se Te- 


tiraram aos alojamentos seguros. 

Tempo é, companheiros, dizia Estádio: de Sá, de castigarmos 
aos rebeldes Francezes, que excitam contra nós o furor d'estes 
desgraçados ; eia pois vamos a destruil-os nas suas embarcações 
para reduzirmos estes inimigos a não poderem adiantar a des- 
graçada sorte dos Tamoios : elle se embarcou nas embarcações 
de guerra a investir as nãos Francezas, para que elles á sua cus. 
ta aprendessem do valor, e disciplina dos Portuguezes, a serem 
vencidos, e destruidos : o fogo se ateou de uma e outra parte, que 
cada uma se empenhava a ganhar a victoria, da qual se seguia a 


mevitavel” perda da conquista: a providencia se declarara á favor. 


dos Portuguezes; os Francezes ficaram destroçados, - mortos, e 
feridos, perdendo a sua Capitania. UM 
Foi então, que Estacio de Sá fez despedir esquadrões para 


attacarem as aldêas, e canõas de pesca, que aprisionam, matando | 


a muitos, pondo a outros em desconcertada fuga, trilhando sobre o 


oh 
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sangue dos seus mais intimos parentes, e amigos. Aqui a mulher 
espavorida vai fugindo apertando o terno filhinho nos peitos, re- 
gando com as lagrimas a em sanguentada terra, que lhe apresen- 
tava morto o seu querido esposo ; acolá o amoroso pai ensanguen- 
ta carnagem vê morto ao pé de si o filho, que mais amava ; mais 
adiante a mulher, os parentes, e os amigos, sem poder articular 
uma só palavra com penetrante suspiro acabava trespassada de 
feridas a desgraçada vida, e com os olhos increpava ao céo de a 
ter guardado para victima de tanta dór, e desventura : all outros 
despedaçados a golpes de duras espadas : de todas as partes mon- 
tões de cadaveres ainda simivivos exhalando a vida. Ah! triste, 
e desgraçada porção da humanidade, penetrado da mais terna 
compaixão proferia Estacio de Sá, desisti do vosso vão orgulho ; 
que a minha mortifera, e estragadora espada, se não tornará 
mais na vossa ruina; mas antes será constante defensora da vossa 
liberdade, e eu mesmo, com praser abrirei os passos à vossa le- 
licidade. ; 

Porém (quem acreditará Do os Tamoios proseguem com mais 
furor, não se abatem com os estragos, € com as perdas das canõas, 
com'o verem de dia em dia a funesta sorte dos seus companheiros, 
que envoltos nas suas desgraças se tornavam mais ensobetbeci- 
«dos. Tal foi a impressão, que nos seus animos estava gravada, 


“do que os Francezes lhes pregoavam sem cessar, que os Portu- 


guezes sómente tinham alli aportado para tomarem as suas terras, 


e catival-os ; a natureza não tinha entre os Indigenas sepultado 


os sentimentos, de que pela sua liberdade, e propriedade deveriam 
oppôr a mais caprichosa defesa. 

Deshumanos Europeos,. que excitaes a um povo innocente à 
volverem-se em tanta desventura perdendo o bem da eterna Sal- 
vação, e luzes Celestiaes, de que são susceptiveis, desisti de vossos 
sinistros intentos, porque jámais possuireis um paiz, que a pro- 
“videncia vos nega : reparai, que a vossa ruina será presentemente 
igual á dos amais Assim dizia Estacio de Sá. 

Continuava o furor da guerra, intrepidos os Tamoios se arros- 
tavam “aos perigos despresando a vida ; Estacio de Sá sabendo, 


qus os inimigos se ajuntavam em grande quantidade em uma 


aldêa por causa de uma devoção chamada a santidade, marchou 
e Se 


428 


contra ella no fim do anno de 1566, cercou-os, e a duro ferro; 

e violento golpe dos arcabuzes, á excepção de mui poucos que: 
fugiram, um grande numero ficaram mortos, e outros prisionei 
ros; morrendo n'este combate alguns dos nossos soldados, e com 
elles o insigne Antonio de Lagea. ; 


CAPITULO 1H. 


Recordação memoravel das pessoas ilustres que serviram 
ú gloria d'este paiz, até à época de 1710. 


(Pelo nosso falecido Socio Honorario o Conselheiro Balthazar da Silva 
Lisboa.) 

Entre as pessoas illustres que transmittiram um nome glorioso 
nos annaes do Rio de Janeiro, e que devemos com razão tri- 
butar nossos agradecimentos á sua memoria com devidos lou- 
vores, tem logar sem duvida a honrosa descendencia dos'filhos 
e sobrinhos do Marcos de Azeredo Coutinho, pelos seus gran- 
des serviços militares, além" de acompanharem a seu illustre 
Pai é Tio ras descobertas das esmeraldas, quando cercados 
de mil perigos, penetraram as matas á sua custa, domaram 
nações ferozes, que de mão armada impediam a entrada 
n'aquellas inaccessiveis brenhas. Supposto não tivessem a for- 
tuna de realisarem o descobrimento das esmeraldas, por haver 
El-Rei, de parecer do General da Frota Salvador Corréa de Sá, 
mandado carregar aos Jesuitas aquella diligencia; comtudo, os 
seus trabalhos n'essas jornadas, foram julgados mui credores da 
confiança Reale dignos de remuneração, pelo que foram conde- 
corados com a mercê da Ordem de Christo, que então só se per- 


mittia aos que faziam grandes e memoraveis serviços ao Estado. 


$.2.º 
Distinguiu-se por serv iços militares em 1610, D. Pedro de Ros- 
sales de Haro, natural de Castella, estando por nove annos, até a 
era de 1610 no serviço da Conquista de Angola, em soldado de 
Infantaria de Vavallo ; elle achou-se nas guerras da costa do Sul, 
e fez diversos embarques nas armadas contra os corsarios, por 
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cujos serviços obteve a mercê do habito de Christo, com 40% rs. 
de tença, pagos na Feitoria do Reino de Angola. 


93º 


Foram sobre toda a expressão imminentes os serviços do Se- 
gundo Governador do Rio de Janeiro, Salvador Corrêa de Sá, 
conservando a Cidade e Capitania em estado inexpugnavel, não 
obstante toda a casta de estorvos e de desgraças pela calamidade 
proveniente da occupação do Reino pelos Hespanhoes. Elle visi- 
tou a Capitania de S. Paulo, nos exames das minas : sendo Fi- 
dalgo Cavalleiro da Ordem de Christo, teve promessa de uma 
comenda de lote de 300 rs. pelos serviços ja feitos, e que havia 
de fazer nas minas de S. Vicente: o seu filho Martim Corrêa, 
herdeiro das suas virtudes, foi um dos mais distinctos Governa- 
dores, pois levantou as fortificações da barra, domou os Indige- 
nas de Cabo Frio, expulsou os Hollandezes da Costa, fez proe- 
zas dignas de memoria, soccorrendo as Cidades da Bahia e Per- 
nambuco, invadidas e cahidas no podêr dos Hoilandezes : o seu 
filho Salvador Corrêa de Sá, governando varias vezes, foi Ge- 
neral da Armada, que retomou Angola d'aquelles aguerridos*Ba- 
tavos; abriu as estradas do commercio de S. Paulo para a mari- 
nha, estabeleceu a fabrica dos navios da Corôa na Ilha Grande, 
lançou-os alli da população e riqueza dos Campos dos Goitaca- 
zes, sem que offuscasse a sua grande e bem merecida boa fa- 
ma e renome os tumultos que se excitaram n'esta cidade. 


, 8 4.º 


Deixou mui saudosa memoria o Governador Luiz Barbalho 
Bezerra, bravo militar, dispendendo a sua fazenda nas acções 
brilhantes em que entrou nas guerras de Portugal, e foi tão do- 
cil, sabio, e humano, que soube inflammar aos seus subditos em 

“+ todo o lance de honra, de valor e generosidade, com o que elle 
conseguiu a defensão da Capitania, impondo o povo a si proprio 
de bom grado a finta geral para as fortificações, e os seus braços 
para os trabalhos pessoaes que as circumstancias pediam : e por 
isso foi geral o pranto de sentimento pela sua morte. Elle deixou 


AS 


n sua imagem e semelhança em Agostinho Barbalho Bezerra, o 
bravo defENadof dos corsarios que infestavam as Costas, tendo 
logar distincto na apotheose entre os seus patrícios pelas suas 
virtudes, valor, generosidade e acerto nos negocios ; serviu tam- 
bem de Administrador Geral das Minas, e por seus bons servi- 
ços obteve Alvará de Commenda. 


$MD,? p Nisto dá 

Mereceu honrosa recordação Francisco Sodré Pereira, Coro- 
nel de Infantaria, o qual por Alvará no em 1656, teve a Ad- 
ministração Geral das minas, e uma carta pi pensão. Foi amado 
e respeitado Gregorio de Castro Moraes, por serviços de muita 
consideração, pelos quaes se lhe concedeu por uma vida Alvará 
de Commenda, declarando-se n'elle ser Fidalgo da Casa Real, 
Sargento-Mór de Batalha, e haver governado por vezes a Capi- 
tania ; e passou a seu filho Francisco da Costa a mercê da Com- 
menda por Alvará de 9 de Dezembro de 1681. Serviu tambem 
com muita distincção e honra Francisco Frazão-de S. Miguel, Ca- 
pitão-Mór da Frota em 1639, e por seus reconhecidos bons servi- 
ços! se teve em consideração dar-se ao filho Pedro Ho mem Albe- 
naz, a Administração da Jurisdicção Ecclesiastica d'esta nova 
Diocese. 


$ 6.º 
Foram bem vistos, e de muita importancia os serviços de Pero 


de Souza Pereira, natural de Anvers, Capitão-Mór da Frota em 
1637, e que voltou ao Rio em 1640, Provedor da Fazenda Real, 


Administrador das minas, succedendo-lhe seu filho do mesmo 


nome, com a promessa de uma comenda em remuneração dos. 
serviços de seu Pai. ” En 

Tinham sido reconhecidos benemeritos da patria Sebastião de | 
Brito e Castro, Fidalgo da Casa Real, filho de Antonio de Brito 
e Castro, natural edita Cidade, Capitão de Infantaria. Thomé. 
Corrêa Vasques, filho de Martim Vasques, Sargento-Mór desta 
Cidade, condecorado com a mercê do habito, dizendo-se nºella 
pelo desempenho das mais arriscadas diligencias de que deu boa 
conta. Bento do Amaral foi mui bravo contra os Francezes, como 
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generoso e intrepido na defensão da Cidade, merecendo pelo seu 
valor e patriotismo não só saudosa memoria, mas que El-Rei D.. 
João V, em Carta Regia de 7 de Abril de 1702, mandasse ao 
Governador que agradecesse aos seus herdeiros, os distinctos ser- 
“viços que fizera, pois que os mesmos seus inimigos o recommen- 
daram com expressões de honra á posteridade. Custodio da Sil- 
veira Villa-Lobos, natural desta mesma Cidade do Rio, ilustrou 
e defendeu o seu paiz por acções brilhantes, serviu com muita 
satisfação na Junta do Commercio de Lisboa, desde a era de 
1675, até 24 de Maio de 1704; debellou os piratas da Costa, 
* que desembarcavam e saltavam n *ella ; serviu em Cabo Frio em 
1670 de Capitão da Nobreza na Guarda Costa do Rio. 

Fez-se digno de louvor Sebastião de Goes de Araujo, natural 
da Bahia, filho de Gaspar de Goes de Araujo, pois [vi elevado 
por acções militares a Coronel da Infantaria nºeste Rio de Ja- 
neiro em 1705. Não são menos dignos de sensivel recordação 
os serviços de João Pimenta de Cantalho. Fidalgo da Casa Real, 
natural d'esta Cidade, por quanto sendo consultados os seus mui- 
tos serviços militares em 8 de Abril de 1647 lhe foi julgado me- 
recer a graça do Habito de Christo. Teve Ignacio Gago da Ça- 
mara, Moço Fidalgo, em attenção aos seus bons serviços milita- 
res, a mercê do Habito de Christo, por consulta de 16 de Feve- 
reiro de 1650. 


RE so 


“Em honrosa memoria dos muitos excellentes servidores do 
Estado, juntamente se fez credor Fernão Dias Paes Leme, Fi- 
dalgo da Casa Real, natural de S. Paulo, o qual foi Governador 
da tropa da jornada das esmeraldas que descobriu á sua custa, 
arrostando-se intrepido aos maiores perigos. Elle foi o descobri- 
dor, não só d'aquellas tão apetecidas minas no sertão de Maxa- 
pós, mas das de ouro; venceu aos Indigenas que lhe impediam 

“o passo: com incrivel celeridade correu a cordilheira das mon- 
tanhas, e tocou as margens do Uruguay que passou além 
d'aquelle rio em companhia de Mathias Cardozo de Almeida, e 
dos Guayanazes que domesticou no sertão de Tibagy, que des- 
agua no Rio da Prata acima do Uruguay: o seu primogenito 
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Garcia Rodrigues, companheiro dos seus trabalhos e arduas em- 
prezas, em razão do seu fallecimento, apresentou as amostras 
dos mais ricos descobrimentos, que muito honrárão as suas pes- 
quisações nos exames da Serra de Sabarabussú. Elle fez á sua 
custa a estrada das minas para a Marinha. Foi Guarda-mór 
d'ellas trinta annos. Deu em 16 de Janeiro de 1708, conta do 
estado d'aquellas ricas possessões, com um projecto de melhora- 
mento, que lhe foi louvado o zelo por Carta Regia de 14 de Ju- 
lho de 1709, e de ficar em'lembrança os seus serviços : sua il- 
lustre consorte D. Maria Pinheiro, vendo que seu marido estava 
ausente, e que o Ouvidor do Rio deixára em desamparo os cofres 
Reaes na serra do mar, pela invasão dos Francezes, por terem 
fugido os que o acompanharam, enviou seu filho Fernão Dias 
Paes com vinte e seis Indios e escravos, para pôr a salvo o The. 
souro Real na Parahyba, e fez reforçar a segurança da condu- 
ção por uma tropa de Indigenas que tinham o nome-de Poris, 
armados; despediu em soccorro da cidade, e à sua custa reenviou 
os mesmos Coftes Reaes para a Cidade depois da evacuaç ão dos 
Francezes ; soccorreu as tropas do Governador das minas Anto- 
nio de Albuquerque, com mantimentos e escravos para condu- 
ção de bagagens ; e com a mais completa generosidade susten- 
tou por mais de sete mezes as tropas levantadas por D. Lourenço 
de Almeida, para a fundação de Montevidéo, detidas na Parahi- 
ba por ordem do Governador Ayres de Saldanha, praticando 
igualmente assim quando foi reenviada a tropa do pé da Serra 
para o Parahyba, e fez então Garcia Rodrigues até os quarteis à 
sua custa para que ficasse aquella bem acommodada. Assistiu 
com canoas e escravos ao trafico das passagens dos dous Rios 
Parahyba 6. Parahybuna, cobrando os-reditos para a Fazenda. 
Real, até o anno de 1734. A elle lhe foram commettidas todas 
as diligencias de maior importancia pela boa satisfação que dava; 
levantou á sua custa-umaVilla na Parahyba ; mereceram por isso 
da Justiça do Throno terem os seus filhos, e successores Pedro 
Dias Paes Leme, e seu neto Pedro Dias as recompensas condig- 
nas do fôro, Commenda, Alcadaria-mór da Bahia, Guarda- 
mór das Minas, e um Padrão de Tença de 2:000$000 rs., con- 
servando-se até o presente com muita honra esta nobre familia, 
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até seu neto com fortuna de bom nomé, e respeito para com os 
“seus “ad 


o ab $ 8. 


Deve ser lembrado e levado com enthusiasmo à posteridade, a 
sempre leal e memoravel conducta do Paulista Amador Bueno, que 
recusou ser acclantado Rei, com nobre indignação bradando por 
entre a multidão com a espada na mão : Viva El-Rei D. João 
IV nosso Rei e Senhor, por quem darei a vida. Elle transmitiu á 
sua linhagem as suas virtudes mais esclarecidas, que seu filho 
Manuel Bueno “da Fonseca sendo Capitão e Governador da No- 
breza teve a mercê do Habito de Christo, com 128000 rs. de 
tença, em 20 de Novembro de 1704. Merece muitos louvores Do- 

“mingos da Silva Bueno que foi Guarda mór das Minas Geraes, e 
por carta regia de 9 deDezembro de 1701 lhe forão agradecido os 
seus bons serviços, pelos quaes se patenteavam os grandes reddi- 
tos das Minas, dizendo o Rei que esperava que continuasse a obrar 
tão dignamente para folgar de Rm fazer mercê, segundo a occa- 
“sião permitisse. 


Sue am , 


E? lembrada com summaá veneração a conducta de José de An- 
drade Souto Maior, natural d'esta cidade do Rio de Janeiro, abo- 
nado tão honoroficamente pelo Governador Francisco de Castro 
e Moraes, em 4 de Outubro de 1710, qnando entrando cinco na. 
vios e uma bomborda franceza para invadir esta cidade, desem- 
barcando a gente hostil na enseada da Guaratiba, ali elle reuniu 
a sua força e de lá partiu para a cidade, e com denodado valor 
“com seus escravos se offereceu ao Governador ir á sua custa im- 
pedir o passo do inimigo, solicitando licença para ajuntar gente 
do seu engenho e circumvisinhança, como conseguio destroçar a 
muitos dos inimigos, torcendo os caminhos communs, descendo 
serras pela parte da Camorim ; e tornando a offerecer os seus 
serviços foi-se ajuntar á companhia do mestre do campo Grego- 
rio de Castro Moraes, sendo o terceiro que pelejou com o inimigo 
na rua Direita da cidade, onde ficaram prisioneiros, municiando a 


sua gente depolvora e balla, e animando-a para conseguir, como 
do 
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se effectuou, a victoria. Desta illustre varonia existem os filhos 
do Coronel Ignacio de Andrade Souto Maior, irmão do Bispo Con- 
de D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, um dos 
maiores e politicos sabios da nação, e o mais distincto entre os 
Bispos da Igreja, Reitor e reformador da Universidade de Coim- 
bra, irmão do insigne e sempre respeitavel senador do paço e: 
procurador da corõa João Pereira Ramos; e hoje o primogenito 
d'aquelle Ignacio de Andrade, goza da dignidade de Barão. 
+ 


$ 10. 


Os Teixeiras Tibãos, do Rio de Janeiro, são familias mui dis- 
tinctas, que seus passados tiveram o fôro, d'ella vem o thesourei- 
ro mór Ignacio de Oliveira Vargas e José da Fonseca Rangel, e 
seu irmão, filhos João Corrêa Salema e D. Ignacia da Costa, 
netos pela parte paterna de Gonçalo Teixeirra Tibão, descen-. 
dente do referido João Corrêa Salema, moradores em Macacú. 
Entre os Sodrés temos Antonio de Macedo Viegas, que vivia em 
Tapacorá, filho de Duarte Sudré Pereira, moço fidalgo, por al- 
vará de 24 de Janeiro de 1686. Lourenço Sodré Pereira, filho de 
Antonio de Macedo Viegas, e sua mulher D. Jeronima Micaela, 
netos de Duarte Sodré, moço fidalgo. Antonio de Macedo Vie- 
gas. José Pereira Sodre ; filhos de Antonio de Macedo Viegas. 
Francisco Sodré Pereira, casado com sua tia D. Ignacia Sodré, 
filho do Sargento Mor, Francisco Sodré Pereira, e de sua mulher 
D. Guiomar de Sousa, neto paterno de Duarte Sodré Pereira, mo- 
ço fidalgo. Francisco Sodré Pereira, filho. de Manuel Pereira So- 
dré, e D. Joanna de Araujo, neto paterno do referido Duarte So- 
dré Pereira. Francisco Sodré Pereira, Manoel Pereira Sodré, fi- 
lhos de José Pereira Sodré e D. Pascoa, netos do Coronel Fran- 
cisco Sodré Pereira, moço fidalgo. , 


$11. 

São famílias tambem distinctas de nobreza e serviços os filhos 
do Coronel Jorge de Lemos Paradiz, os do Alferes Amador de 
Lemos, os do Capitão João de Sousa Coutinho de Amorim, os de 
Leandro Antonio Azedias Sardinha, os de Francisco Sodré Pe- 
veira é D. Joanna Sedré Pereira, sua tia ; eos de Ignacio Sodré; 
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e de seu primeiro marido Antonio Ferrão de Castro Branco; os 
de Manuel Sodré Quintanilha; os de José Pereira Sodré e sua 
mulher D. Maria de Souza ; os de Ignacio Corrêa da Silva, e D. 
Izabel de Mariz, filha de Domingos Rodrigues de Faria; os de 
Manuel Pereira Sodré, e D. Joanna de Araujo; os de Francisco 
“Tavares França, netos de Agostinho de Lemos Rangel; os de 
Francisco Pereira Sodré, e D. Pascoa ; os de D. Antonia, filha 
de Francisco de Araujo, senhor do engenho do Mato; os de 
Francisco Xavier Fagundes ; os de João José de Barcellos Cou- 
tinho ; os de Manuel Pereira Ramos, Pai dos Ilms. João Pereira 
Ramos, Desembargador do Paço, e do Bispo de Coimbra, e de 
Clemente Pereira Ramos, nomeado Governador e Capitão Gene- 
ral do Maranhão ; os filhos de Marcos de Azeredo Coutinho, dos 
Campos; os de Francisco Martins Coutinho Delgado; os de Domin- 
gos de Azeredo Coutinho com Varonia Cabraes e Tavora, os de 
Antonio de Sá Freire; os de João de AraujoVargas; os de Fran- 
cisco Moniz de Albuquerque, os de Manuel Fradique de Souza, 
Luiz Barboza de Sá; os descendentes de Fernando Dias, e des- 
cendencia de Garcia Rodrigues ; os de Fernão Cabral de Mello ; 
os de Antonio Bernardo de Proença Coutinho; os de Frangisco 
Xavier de Azeredo Coutinho, Varonia de Azeredos ; os de Cosme 
de Azeredo Coutinho, Varonia de Corrêas da Silva Rangeis ; os 
de Manuel Antunes de Azeredo Coutinho, Varonia de Azeredos ; 
os de Estevam Rangel de Azeredo, Irmão de Marcos de Aze- 
redos ; 'os de José da Fonseca Rangel; os de Manuel de Souza 
Barreto, seu cunhado Miguel Rangel de Souza Coutinho, e sua 
mulher D. Helena Francisca Coutinho ; os do Coronel Francisco 
do Amaral Coutinho; os de Antonio Caetano Pinto; os do Pro- 
vedor que foi da Fazenda Real, Bartholomeu Cordovil de Cer- 
queira e Mello, seu primo; os de Simão Barboza Barreto de 
Menezes; os de Bartholomeu Bahia Monteiro : os de Francisco 
Viegas Leitão de Souza, e sua primeira mulher ; os de Francisco 
de Macedo Viegas, Guarda-mór d'Alfandega; os de Felix de 
Souza Coutinho; os de Martim Corrêa, genro de Manuel de 
Souza Falleiro; os de Antonio de Escovar Barreto; os de An- 
tonio da Fonseca Vasconcellos ; os de Antonio de Sampaio ; os 
de Ignacio Peixoto de Albuquerque; os de Francisco Sodré de 
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Albuquerque; os de Miguel de Azedias Valladão, netos de 
Anna de Azeredo ; os de Thomé Felix de Souza Coutinho ; os de 
João Pimenta de Menezes ; os de Luiz Gago da Camara da Sil- 
veira Viegas; os de Luiz Gago Machado ; os de Manuel Paes 
Ferreira, netos de Domingos Arios de Aguirre. De todos estes 
existem titulos honorificos de nobreza conhecida, de grandes ser- 
viços á Patria e ao Throno ; a gratidão Fluminense consagrará 
a memoria de tão illustres cidadãos, cujas notabilidades enno- 
brecerão a sua Partria. A nobreza é o capitel do edeficio da 
civilisação, pelos estimulos á virtude, e acções gloriosas que pro- 
duziram. 
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CARTA 


Que o Padre Manoel da Nobrega, Preposito, Provincial da 
Companhia de Jesus, en o Brasil, escreveu ao Pudre Mestre 
Simão o anno de 1549. 


(MS. copiado da Livraria Publica.) 


E) 


A graça e amor de Nosso Senhor Jesu Christo seja sempre 
em nosso favor e ajuda — Amen. Sómente darei conta a V. R. 
de nossa chegada a esta terra, e do que nºella fizemos e espera- 
mos fazer em o Senhor Nosso, deixando os fervores de nossa 
prospera viagem aos Irmãos, que mais em particular a notaram. 

Chegamos a esta Bahia a 29 dias do mez de Março de 1549. 
Andamos na viagem oito semanas. Achamos a terra de paz, e 
quarenta ou cincoenta moradores na povoação que antes era. Re- 
ceberam-nos com grande alegria. E achamos uma maneira de 
Igreja junto da qual logo nos aposentamos os Padres e Irmãos 
em umas casas a par d'ella, que não foi pouca consolação para 
nós para dizermos missas e confessarmos. E n'isso nos ocqupa- 
mos agora. Confessa-se toda a gente da armada, digo a que vi- 
nha nos outros navios. Porque os nossos determinamos de os 
confessar nanáu. O primeiro domingo que dissemos Missa foi a 4.º 
dominga da quadragesima. Disse eu Missa cedo, e todos os Pa- 
dres e Irmãos confirmamos os votos que tinhamos feito, e outros 
de novo com muita dêvoção e conhecimento de Nosso Senhor, 
segundo pelo exterior é licito conhecer. Eu prego ao Governador 
e a sua gente na nova cidade que se começa, e o Padre Navarro 
a gente da terra. Espero em Nosso Senhor fazer-se fruito, posto 
que a gente da terra vive toda em peccado, mortal. E não ha ne- 
nhum que deixe de ter muitas negras, das quaes estão cheios de 
filhos e é grande mal. Nenhum dºelles se vem confessar, ainda 
queira Nosso Senhor que o façam depois. O Irmão Vicente, rijo 
ensina a doutrina aos meninos cada dia, e tambem tem escola de 
ler é escrever; parece-me bom modo este para trazer os Indios 
desta terra, os quaes tem grandes dezejos de aprender, e pergun- 
tados se querem, mostram grandes dezejos. D'esta maneira ir- 
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lhes-ei ensinando as orações e doutrinando-os na fé até serem ha- 
beis para o baptismo. 'Todos estes que tratam comnosco, dizem 
que querem ser como nós, senão que não tem com que se cubram 
como nós. E este só inconveniente tem. Se ouvem tanger á mis- 
sa já acodem, e quanto nos vem fazer, tudo fazem, assentam-se 
de giolhos, batem nos peitos, levantam as mãos ao céo. E já 
um dos principaes d'elles aprende a ler, e toma lição cada dia 
com grande cuidado, e em dous dias soube o a, b, c, todo, e o en. 
sinamos a benzer, tomando tudo com grandes dezejos. Diz que 
quer ser Christão, e não comer carne humana nem ter mais de 
uma mulher, e outras cousas, sómente que ha-de ir a guerra, e 
os que captivar, vendel-os e servir-se d'elles. Porque estes dºesta 
terra sempre tem guerra com outros, e assim andam todos em 
discordia, comem-se uns aos outros, digo, os contrarios, E” gente 
que nenhum conhecimento tem de Deos. Sem idolos, fazem tudo 
quanto lhes dizem. Trabalhamos de saber a lingua dºelles, e nisto 
o Padre Navarro nos leva a vantagem a todos. Temos determi- 
nado ir viver com as aldêas como estivermos mais assentados e 
seguros, e aprender com elles a lingua, e ir-lhes doutrinando pou- 
co aspouco. Trabalhei por tirar em sua lingua as orações e al- 
gumas praticas de Nosso Senhor, e não posso achar lingua que 
m'o saiba dizer porque “são elles tão brutos que nem vocabulos.. 
tem. Espero de os tirar o melhor que puder com um homem que 
m'esta terra se creou de moço, o qual agora anda mui occupado 
em o que o Governador lhe manda, e não está aqui. Este homem 
com um seu genro é o que mais confirma as pazes com esta 
gente, por serem elles seus amigos antigos. Tambem achamos um 
Principal delles já christão baptisado, o qual, me disseram, que 
muitas vezes O pedíra; e por isso está mal com todos seus pa- 
rentes. Um dia, achando-me eu perto d'elle, deu uma bofetada 
grande a um dos seus por lhe dizer mal de nós, ou outra cousa 
semelhante. Anda muito fervente e grande nosso amigo. Demos- 
Jhe um barrete vermelho que nos ficou do mar e umas calças. 
Traz-nos peixe e outras cousas da terra com grande amor. Não 
tem ainda noticia de nossa fé, ensinamos-lh'a. Madruga muito 
cedo a tomar lição, e depois vai aos moços a ajudal-os ás obras. 
Este diz, que fará christãos a seus irmãos e mulheres, e quantos 
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puder. Espero em o Senhor que este ha-de ser um grande meio 
e exemplo para todos os outros, os quaes lhe vão já tendo grande 
inveja por verem os mimos e favores que lhes fazemos. Um dia 
comeu comnosco á mesa perante dez ou onze, ou mais, dos seus, 
Os quaes se espantaram do favor que lhe davamos parece me que 
não podemos deixar de dar a roupa que trouxemos a estes que 
querem ser christãos, repartindo-lh'a até ficarmos todos iguaes 
com elles, ao menos por não escandalisar aos meus Irmãos de 
Coimbra se souberem que por falta de algumas ciroulas deixa 
uma alma de ser christãa e conhecer a seu Creador e Senhor, e 
dar-lhe gloria. Ego promi in tanto positus igne charitatis non 
eremor. Certo o Senhor quer ser conhecido d'estas gentes e com- 
municar com elles os thesouros dos merecimentos da sua paixão 
sicut aliquem te qudivi prophetantem. E portanto, mi per compelle 
multas intrare naves et venire ad hanc, quam plantat Dominus 
vineam suam. Lá não são necessarias letras mais que para entre 
os Christãos nossos, porêm, virtude e zelo da honra de Nosso 
Senhor é cá mui necessario. O Padre Leornardo Nunes mando 
aos Ilheos e Porto Seguro, a confessar aquella gente que tem no- 
me de Christãos, porque me disseram de lá muitas mizerias, » as- 
sim a saber o fruito que na terra se póde fazer. Elle escreverá 
a V. Revm. de cá largo. Leva por companheiro a Diogo Jacome 
para ensinar a doutrina aos meninos, o que elle sabe bem fazer. 
Eu o fiz já ensaiar na nau, é um bom filho. Nós todos tres con- 
fessaremos esta gente, e depois espero que irá um de nós a uma 
povoação grande, das maiores e melhores d'esta terra, que se cha- 
ma Pernambuco, e assim em muitas partes apresentaremos e con- 
vidaremos com o crucificado. Esta me parece agora a maior em- 
preza de todas, segundo vejo a gente docil.- Sómente temo o mau 
exemplo que o nosso Christianismo lhes dá, porque ha homens 
que ha nove e dez annos que se não confessam. E parece-me que 
põe a felicidade em ter muitas mulheres. Dos sacerdotes ouço 
cousas feias. Parece-me que devia V. Revm. de lembrar a Sua 
Alteza um Vigario Geral, porque sei que mais moverá o temor 
da justiça que o amor do Senhor. E não ha oleos para ungir nem 
para baptizar, faca-os V. Revm. vir no primeiro navio ; e parece- 
me que os havia de trazer um Padre dos nossos. "Tambem me 
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parece que Mestre João aproveitaria cá muito porque a sua lin- 
gua é semelhante à esta, e mais aproveitar-nos-emos cá da sua 
Theologia. A terra cá achamol-a boa e sãa. Todos estamos de 
saúde, Deus seja louvado, mais sãos do que partimos. As mais 
novas da terra e da nossa Cidade os Irmãos escreverão largo, e 
eu tambem pelas naus quando partirem. Crie V. Revm. muitos 
filhos para cá que todos são necessarios. Ewum bem acho nesta 
terra que não ajudará pouco a permanecerem depois na fé, que é 
ser a terra grossa. E todos tem bem o que hão mister, e a neces- 
sidade lhes não fará prejuizo algum. Estão espantados de ver a 
magestade com que entramos e estamos, e temem-nos muito, o 
que tambem ajuda. Muito ha que dizer desta terra ; mas, deixo-o 
ao commento dos Charissimos Irmãos. O Governador é escolhido 
de Deos para isto, faz tudo com muito tento e siso. Nosso Se- 
nhor o conservará para reger este seu povo de Israel—'Pu autem 
per ora pro omnibus et presertim pro filiis quos enutristi — 
Lance-nos a todos a bençam de Christo Jesu Dulcissimo. D'esta 
Bahia, 1549. MaxoEL DA NoBREGA. 
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CARTA 


Do Padre Nobrega pura o Padre Mestre Simão, do anno 
de 1549. 


A graça e amor de Christo Nosso Senhor seja sempre em 
nosso favor. — Amen. 

Depois de ter escripto a V. R. posto que brevemente, segundo 
meus desejos, succedeu não se partir a caravella, e deu-me logar 
para fazer esta, e tornar-lhe a encommendar as necessidades da 
terra, e o aparelho que tem para se muitos converterem. E certo 
é muito necessario haver homens qui querat Jesum Christum 
solum crucifizum. Cá ha clerigos, mais é a escoria que de lá 
vem. — Omnes querunt que sua sunt. Não se devia consentir 
embarcar sacerdote sem ser sua vida muito approvada, porque 
estes destruem quanto se edifica. — sed mitte pater filios twos in 
Domino nutritos fratres meos, ut in omnem hancierram exeat 
sonus eorum. Hontem que foi Domingotde Ramos apresentei ao 
Governador um para se baptisar depois de douctrinado, o qual 
era o maior contrario que os Christãos até gora tiveram, recebeu 
com amor. Espero em Nosso Senhor de se fazer muito fruito. 
Tambem me contou pessoa fidedigna que as raizes de que cá se 
faz o pão que S. Thomé as deu, porque cá não tinham pão ne- 
nhum. E isto se sabe da fama que anda entre elles, quia patres 
corum nuntiaverunt eis. Estão daqui perto umas pisadas figura- 
das em uma rocha, que todos dizem serem suas. Como tivermos 
mais vagar havemol-as de ir vêr. Estão estes negros mui es- 
pantados de nossos Officios Divinos. Estão na Igreja sem lhes 
ninguem ensinar mais devotos que os nossos Christãos. Pinal- 
mente perdem-se á mingoa. — Mitte igitur operarios quia jam 
sati alba est mesis. O Governador nos tem escolhido um bom 
valle para nós, parece-me que teremos agua, e assim m'o dizem 


todos. Aqui deviamos de fazer nosso valhacouto, e dºaqui con 
56 
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bater todas as outras partes. Ha cá muita necessidade de Vigario 
Geral para que elle com temor, e nós com amor procedendo, se 
busque a gloria do Senhor. O mais verá pelas cartas dos Irmãos. 
— Vale semper in Domino mi pr. Et benedic nos omnes in 


Christo Jesu. — Da Bahia 1549. 
MANUEL DA NOBRESA. 


Q 
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CARTA 


Que o Padre Manuel da Nobrega, Companhia de Jesus em 
as terras do Brasil, escreveu ao Padre Mestre Simão, Pre- 
posito Provincial da dita Companhia em Portugal no anno 
de 1549. 


(Copia do MS. da Bibliotheca). 


A graça e amor de Nosso Senhor Jesu Christo seja sempre em 
nosso favor. — Amen. i 

Pola primeira via escrevi a V. R. e aos Irmãos largo, e agora 
tornarei a repetir algumas cousas, ao menos em somma, porque o 
portador desta, como testemunha de vista, me escusará de me 
alargar muito ; e algumas cousas mais se poderão vêr pola carta 
que escrevo ao Doutor Navarro. N'esta terra ha um grande pec- 
cado, que é terem os homens quasi todos suas negras por mance- 
bas, e outras livres, que pedem aos negros por mulheres, segundo 
o costume da terra, que é terem muitas mulheres. E estas deixam- 
as quando lhes apraz, o que é grande escandalo para q nova 
Igreja que o Senhor quer fundar. Todos se me escusam que não 
tem mulheres com que casem. E conheçoen que casariam seachas- 
sem com quem ; em tanto que uma mulher, ama de um homem ca- 
sado, que veiu nºesta armada, pelejavam sobre ella a quem a have- 
ria por mulher. E uma escrava do Governador lhe pediam por mu- 
lher, e diziam que lh'a queriam forrar. Parece-me cousa mui con- 
veniente mandar S. A. algumas mulheres que lá tem pouco reme- 
dio de casamento a estas partes, ainda que fossem erradas, por- 
que casarão todas mui bem, com tanto que não sejam taes que 
de todo tenham perdido a vergonha a Deus e ao mundo. E digo 
que todas casarão muito bem, porque é terra muito grossa e larga, 
e uma planta que se faz uma vez dura dez annos aquella novi» 
dade, porque assim como vão apanhando as raizes plantam lo- 
go os ramos, e logo arrebentam. De maneira que logo as mulhe- 
res teriam remedio de vida, e estes homens remediariam suas 
almas, e facilmente se povoaria a terra. E estes amancebados te- 
nho amoestado por vezes, assim em pregações em geral, como 
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em particular. E uns se casam com algumas mulheres, se se 
acham ; outros com “as mesmas negras, e outros pedem tempo 
para venderem as negras, ou se casarem. De maneira que todos, 
gloria ao Senhor, se põe em algum bom meio : sómente um que 
veiu n'esta armada, o qual como chegou logo tomou uma India 
Gentia, pedindo-a a seu pai, fazendo-a christãa, porque este é O 
costume dos Portuguezes d'esta terra, e cuidam nisto — obse- 
quium se prestare Deo, porque dizem não set peccado tão gran- 
de, não olhando a grande irreverencia que se faz ao Sacramento 
do baptismo. E este amancebado não dando por muitas amoesta- 
ções que lhe tinha feito, se poz a permanecer com ella, o qual eu 
amostrei no pulpito que dentro d'aquella semana a deitasse fora, 
sob pena de lhe prohibir o ingresso da Igreja ; o que fiz por ser 
peccado mui notorio, e escandaloso, e elle pessoa de quem se es- 
perava outra cousa. E muitos tomavam occasião de tomarem 
outras. O que tudo Nosso Senhor remediou com isto que lhe fiz. 
Porque logo a deitou de casa, e os outros que o tinham imitado 
no mal, o imitaram tambem n'isto, que botaram tambem as suas; 
antes que mais se soubesse. E agora ficou grande meu amigo. 
Agora ninguem de que se presuma mal merca estas escravas. 
Nºeste officio me metti em absencia do Vigario Geral, parecendo: 
me que em cousas de tanta necessidade, Nosso Senhor me dava 
cuidado d'estas ovelhas. Alguns blasfemadores publicos do nome 
do Senhor havia, os quaes amoestamos por vezes em os sermões 
Jendo-lhes as penas do direito, e amoestando ao Ouvidor Geral 
que attentasse por isso. Gloria ao Senhor, vai-se já perdendo 
este máu costume. E se acontece cahir algum pelo máu costume, 
vem-se a mim pedirime penitencia. N'estes termos está esta 
gente. Agora temo que, vindo o Vigario Geral, que já é chega- 
do a uma povoação aqui perto, se ousem alargar mais. Eu ladra- 
rei quanto puder. 

Escrevi a V. R. acerca dos saltos que se fazem n'esta terra, 
e de maravilha se acha cá escravo que não fosse tomado de salto; 
e é d'esta maneira que fazem pazes com os negros para lhe tra- 
zerem a vender o que tem, e por engano enchem os navios d'el- 
les, e fogem com elles; e alguns dizem que o podem fazer por os 
negros terem já feito mal aos Christãos. O que posto que seja 


437 


assi, foi depois de terem muitos escandalos recebidos de nós. De 
maravilha se achará cá terra, onde os Christãos não fossem cau- 
sa da guerra e dissenção, e tanto que nesta Bahia, que é tido por 
um gentio dos peiores de todos, se levantou a guerra por Chris- 
tãos. Porque um Padre, por lhe um principal d'estes negros não 
dar o que lhe pedia, lhe lançou a morte, no que tanto imaginou que 
morreu, e mandou gos filhos que o vingassem. De maneira que os 
primeiros escandalos são por causa dos Christãos : e certo que, 
deixando os mãos costumes que eram de seus avós, em muitas 
cousas fazem a vantagem aos Christãos, porque melhor moral. 
mente vivem, e guardam melhor a lei de natureza. Alguns d'estes 
escravos me parece que seria bom juntal.os e tornal-os á sua ter- 
ra, e ficar cá um dos nossos para os ensinar, porque por aqui se 
ordenaria grande entrada com todo este gentio. Entre outros sal- 
tos que n'esta costa são feitos, um se fez ha dous annos muito 
cruel, que foi irem uns navios a um gentio, que chamam os Cha- 
eios, que estão além de 8. Vicente ; o qual todos dizem que é o 
melhor gentio desta costa, e mais apparelhado para se fazer frui- 
to. Elle sómente tem 200 leguas de terra ; entre elles estavam 
convertidos e baptisados muitos. Morreu. um d'estes clerigos; e 
ficou o outro, e proseguiu o fruito : foram alli têr estes navios que 
digo, e tomaram o padre dentro em um dps navios com outros que 
com elle vinham, e levantaram as vélas : os outros que ficaram 
em terra vieram em páosa borda do navio que levassem embora 
os negros, e que deixassem o seu padre; e por não quererem os 
dos navios, tornaram a dizer que, pois levavavan o seu padre, 
que levassem tambem a elles ; e logo os recolheram e os trouxe- 
ram, e o padre puzeram em terra ; e os negros desembarcaram em 
uma capitania, para venderem alguns delles, e todos se acolheram 
á Igreja, dizendo que eram Christãos, e que sabiam as orações, e 
ajudar a missa pedindo misericordia. Não lhes valeu, mas foram 
tirados e vendidos pelas capitanias d'esta costa. Agora me dizem 
que é lá ido o padre a fazer queixumes. Dºelle poderá saber mais 
largo o que possa. Agora temos assentado com o Governador, 
que nos mande dar estes negros, para os tornarmos à sua terras, 
e ficar lá Leonardo-Lunez para os ensinar. 

Desejo muito que 8. A. encommendasse isto muito ao Gover- 
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nador, digo que mandasse provisão para que entregasse todos os 
escravos salteados, para os tornarmos á sua terra, e que por parte 
da justiça se saiba e se tire a limpo, posto que não haja parte, 
pois d'isto depende tanto a paz e conversão d'este gentio. E V.R. 
não seja avarento d'esses irmãos, e mande muitos para soccorre- 
tem a tantas e tão grandes necessidades, que se perdem estas al- 
mas a mingua, petente panem et non est qui frangat eis. Lá bem 
bastam tantos religiosos e pregadores, muitos Moises e Prophe- 
tas ha lá. Esta terra é nossa empresa, e o mais gentio do mundo. 
Não deixe lá V. R. mais que uns poucos para aprender, os mais 
venham.Tudo cá é miseria quanto se faz. Quando muito ganham- 
se cem almas, posto que corram todo o reino : cá é grande man- 
chéa. Será cousa muito conveniente haver do Papa ao menos os 
poderes que temos do Nuncio e outros maiores ; e poderemos le- 
vantar altar em qualquer parte, porque os do Nuncio não são 
perpetuos. E assim que nos commetta seus poderes acerca d'estes 
saltos para podermos commutar algumas restituições, e quietar 
consciencias e ameaços que cada dia acontecem. E assi tambem 
que as leis positivas não obriguem ainda este gentio, até que vão 
aprendendo de nós por tempo. s. jejuar, confessar cada anno, e 
outras cousas semelhantes ; e assi tambem outras graças e in- 
dulgencias, e a bulla do Santissimo Sacramento para esta cidade 
da Bahia, e que se possa communicar a todas as partes d'esta 
costa, e o mais que a V. R. parecer. E” muito necessario cá um 
Bispo para consagrar oleos para os baptisados e doentes, e tam- 
bem para confirmar os Christãos que se baptisam, ou ao menos 
um Vigario Geral, para castigar e emendar grandes males, que 
assi no ecclesiastico, como no secular se commettem n'esta costa, 
porque os seculares tomam exemplo dos sacerdotes, e o gentio de 
todos, e tem-se cá que o vicio da carne que não é peccado, como 
não é notavelmente grande, e consente a heresia que se reprova 
na Igreja de Deos —quod est delendum. Os oleos que mandamos 
pedir nos mande. E vindo Bispo, não seja dos — querunt sua, 
sed quod Jesu Christi. Venha para trabalhar e não para ganhar. 

Eu trubalhei por escolher um bom logar para o nosso collegio 
dentro na cerca, e sómente achei um que lá vai por mostra a S. 
A. Lo qual tem muitos inconvenientes, porque fica muito junto da 
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Sé,e duas Igrejas juntas não é bom ; e é pequeno, porque onde 
se ha de fazer a casa não tem mais que 10 braças, posto que te- 
nha ao comprido da costa 40, e não tem onde se possa fazer hor- 
ta, nem outra cousa, por ser tudo costa mui ingreme, e com mui- 
ta sujeição da cidade. E por tanto a todos nos parece muito me- 
lhor um teso que está logo além da cerca, para a parte d'onde se 
- ha de estender a cilade, de maneira que antes de muitos annos 
podemos ficar no meio, ou pouco menos da gente, e está logo ahi 
uma aldêa perto, onde nós começamos a baptisar, em a qual já 
temos nossa habitação. Está sobre o mar, tem agua ao redor do 
collegio, e dentro d'elle tem muito logar para hortas e pomares . 
E perto dos Christãos, assi velhos como novos. Sómente me 
põe um inconveniente o Governador, não ficar dentro na cida- 
de, e poder haver guerra com o gentio, o que me parece que não 
convence, porque os que hão deestar no collegio hão de ser fi- 
Jhos de todo este gentio, que nós não temos necessidade de casa. 
E posto que haja guerra, não lhes póde fazer mal: e quando 
agora nós andamos, lá dormimos e comemos, que é tempo de 
mais temor, e nos parece que estamos seguros, quanto mais de- 
pois que a terra mais se povoar. Quanto mais que primeiro hão 
de fazer mal nos engenhos, que hão de estar entre elles e nós, e 
quando o mal fôr muito, tudo é recolher á cidade. Mórmente que 
eu creio que ainda que façam mal a todos, a nós nos guardarão 
pela affeição que já nos começam a ter; e ainda havendo guer- 
ra, me pareceria a mim poder estar seguro entre elies neste co- 
meço, quanto mais depois. De maneira que, cá todos somos de 
opinião que se faça alli. E V. R. devia de trabalhar por lhe fa- 
zer dar logo principio, pois d'isto resulta tanta gloria ao Senhor, 
e proveito aesta terra. A mais custa é fazer a casa, por cau- 
sa dos officiaes que hão de vir de lá, porque a mantença dos es- 
tudantes, ainda que sejam 200, é muito pouco, porque com o te- 
rem cinco escravos que plantem mantimentos, e outros que pes- 
quem com barcos e redes, com pouco se manterão ; e para se 
vestir farão um algodoal, que cá ha muito. Os escravos são cá 
baratos e os mesmos pais hão de ser cá seus escravos. E? grande 
obra esta e de pouco custo ; nos vindo agora o Vigario, nos pas- 
samos para lá, por causa dos convertidos, onde estaremos, Vicen- 
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te Rodrigues cu e um soldado que se metteu comnosco para nos 
servir, e está agora em exercicios, de que eu estou mui contente. 
Faremos nossa Igreja, onde ensinaremos os nossos novos chris- 
tãos; e aos domingos e festas visitarei a cidade e pregarei. O 
Padre Antonio Pires, e o Padre Navarro estarão em outras Al- 
dêas longe, onde já lhes fazem casas. E portanto, é necessario 
V. R. mandar officiaes, e hão de virjá com “a paga, por que cá 
diz o Governador, que ainda que venha Alvará de S. A. para nos 
dar o necessario que não o haverá é para isto. Os officiaes que 
cá estão tem muito que fazer, e que o não tenham estão com 
grande saudade do Reino, por que deixam lá suas mulheres e 
filhos, e não aceitarãd.a nossa obra depois que cumprirem com 
S. A. e tambem o trabalho que tem com as viandas e o mais os 
tira P'isso. Portanto me parece que haviam de vir de lá, e se pos- 
sivel fosse com suas mulheres e filhos, e alguns que façam taipas, 
e carpinteiros. Cá está um mestre para as obras, que é um so- 
brinho de Luiz Dias, Mestre das obras de El-Rei, o qual veio 
com trinta mil réis de partido, este não é necessario, porque 
a basta o tio para as obras de S. A.;a este haviam de dar o cui- 
dado“do nosso collegio, é bom official. 
Serão cá muito necessarias pessoas que teçam algodão que cá 
ha muito, e outros officiaes. Trabalhe V. R. por virem á esta 
erra pessoas casadas, porque certo é mal empregada esta terra 
em degradados, que cá fazem muito mal; e já que cá viessem, 
havia de ser para andarem afferrolhados nas obras de 8. A. 
Tambem peça V. R. algum peditorio para roupa para entretanto 
cobrirmos estes novos covertidos, ao menos uma camisa á cada 
mulher pela honestidade da Religião Christã, por que vem todos a 
esta cidade à missa aos Domingos e festas que faz muita devo- 
ção, e vem rezando as orações que lhe ensinamos, e não parece 
honesto estarem núas entre os Christãos na Igreja, e quando as 
ensinamos. E d'isto peço ao Padre Mestre João tome cuidado por 
elle ser parte na conversão destes Gentios, e niio fique senhora 
nem parenta a que não importune para cousa tão sancta, e à 
isto se haviam de aplicar todas as restituições que lá se houves- 
sem de fazer, c isto agora sómente no começo, que elles faráo 
algodões para se vestirem ao diante. Os Irmãos todos estão de 
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saude, e fazem o officio a que foram enviados, sómente Antonio 
Pires se acha mal das pernas, que lhe arrebentaram das maleitas 
que teve, e não acaba de ser bem são. Leonardo Nunes mandei 
aos Ilheos uma povoação daqui perto, onde da muito exemplo 
de si, e faz muito fruito, e todos se espantam de sua vida e doc- 
trina: foi com elle Diogo Jacome, que faz muito fruito em ensinar 
os moços e escravos. Agora pouco ha vieram aqui a consultar- 
me algumas duvidas, e estiveram aqui por dia do Anjo, onde bap- 
tisamos muitos, tivemos missa cantada com Diacono e Sub-Dia- 
cono; eu disse missa, e o Padre Navarro a Epistola, outro o 
Evangelho; Leonardo Nunes e outro clerigo com leigos de boas 
vozes região o coro; fizemos Procissão com grande musica, a 
que respondiam as trombetas. Ficaram os Indios espantados de 
tal maneira, que depois pediam ao Padre Navarro, que lhes can: 
tasse assim como na Procissão fazia. Outra Procissão se fez dia 
de Corpus-Christi mui solemne, em que jugou toda a artilharia, 
que estava na cerca, as ruas muito enramadas, houve danças e 
invenções a maneira de Portugal. Agora é já partido Leonardo 
Nunes com Diogo Jacome, e lá me hão de esperar quando eu 
fôr com o Ouvidor, que irá d'aqui a dous mezes pouco mis ou 
menos. O Padre Navarro faz muito fruito entre estes Gentios, 
lá está toda á semana. Vicente Rodrigues tem cuidado de todos 
baptisados. Antonio Pires e eu estamos o mais do tempo na ci- 
dade para os Christãos, e não para mais que até chegar o Viga- 
rio. Todos são bons e proveitosos, senão eu que nunca faço nada ; 
e assaz devoção ha pois meu mão exemplo os não escandelisa. 
Temos muita necessidade de baptisterios porque os que cá 
vieram não valiam nada, e hão de ser Romanos e Bracharenses 
porque os que vieram eram Venezianos ; e assim de muitas ca- 
pas e ornamentos, porque havemos de ter altares em muitas par» 
tes, e imagens e crucifixos, e outras cousas similhantes o mais 
que poder, tudo o que nos mandaram que lá ficava, veiu a 
muito bom recado. Folgariamos de ver novas do Congo, man: 
de-no-las V. R. A todos estes senhores devemos muito polo muito 
amor que nos tem, posto que o de alguns seja servil. O Governa- 
dor, nos mostra muita vontade. Pero de Goes nos faz muitas 
caridades. O Ouvidor Geral é muito virtuoso, e ajuda-nos muito. 
57 
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Não fallo em Antonio Cardoso que é nosso pai. A todos mande 
V. R. os agradecimentos. Antonio Pires pede a V. R. alguma 
ferramenta de carpinteiro, porque elle é nosso official de tado. 
Vicente Rodrigues porque é Hermitão, pede muitas sementes; O 
Padre Navarro e eu os livros, que já lá pedi, porque nos fazem 
muita mingoa para duvidas que cá ha que todas se perguntam a 
mim. E todos pedimos sua benção, e ser favorecidos em suas 
orações com Nosso Senhor. Agora vivemos de maneira que te- 
mos disciplina as sextas feiras, e alguns nos ajudam a disciplinar ; 
é por os que estão em peccado mortal e conversão d'este Gentio, 
e por as almas do Purgatorio, e o mesmo se diz polas ruas com 
uma campainha segundas e quartas feiras, assim como nos 
Ilheus. Temos nossos exames à noute, e ante manhã uma hora 
de oração, e o mais tempo visitar o proximo e celebrar, e outros 
serviços da casa. Resta-me pedir que rogue a Nosso Senhor por 
seus filhos e por mim. Ut quos dedisti non perdam ex eis quem. 
quam. Pedimos sua benção, D'esta Bahia a IX de Agosto de 1549. 
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CARTA 


De Pero de Goes para El-Rei. Da Villa da Rainha a 29 
de Abril de 1554. — Copiada da Torre do Tombo Corp. 
Chron. Part. 1.º Maç. 92. Doc. 113. 


(Offerecida de Lisboa ao Instituto pelo seu socio o Sr.F. A. de Varnhagen.) 


Senhor. — eu escrevi à vosa a. Iloguo como a esta terra che- 
gamos desta sua cidade do salluador ho Junho passado de quo- 
renta e nove e o avizei de quoão mall aviada esta sua armada 
ficava pera correr a costa onde entad eu hya per mandado do go- 
vernador tomé de sousa a Ilevar ho ouvidor gerall e provedor mor 
e a outras cousas, e o mesmo fiz lloguo de porto seguro capitania 
de pero do campo ho janeiro. que veo de cimquoenta e tãobem o 
fis de sad vycemte capitania de martim afonso de sousa o julho pa- 
sado do mesmo anno, ho que tudo fis mui llarguo por achar mui- 
tas novas de franceses e que cadanno carregavad muitas naos na 
costa principallmente na capitania de martim afomso de sousa no 

Rio de Janeiro onde já se non ouzava de ir com elles, como lla 

pode: ver pellas cartas que escrevi a vosa a. e asy ao comde da 
castanheira, de que os trellados feitos pello escrivad darmada 
ficad em minha maô pera por elles em todo tempo se saber como 
de mim sempre foy avizado, ho que tudo fis por que como sey a 
terra e os framceses que a ella vem amdarem tãobem armados 
e em naos grandes de duzemtos toneis muitas dellas e isto de 
pouquo pera qua por os portos omde carreguão serem em si os 
milhores da terra, e o pouquo nojo que esta armada lhe pode fa- 
zer da maneira que amda e eu tenho avizado vosa a. nom quis 
que socedemdo lhe allguma cousa contra seu serviço por ella tall 
amdar, ou em lhe nom allimpar esta costa que com elles tão suga 
amda se me pudese por cullpa em no nom mamdar avizar do 
que pasava como ate aguora tenho taô Ilarguamente feito, e por 
qe despoes de todo este tempo nunqua mais vy Requado de vosa 
a senad agora despoes de ser tornado a esta baya onde ao presente 
fiquo nem ouve navio per domde pudese mais escrever o deixei 
de fazer ate gora qe por esta direi ho que mais socedeo eRespon.- 
derei ao que por vosa a. nas suas cartas me he mandado, 
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despoes de ter escrito a vosa a. de sad vycemte como dito te- 
nho por o ouvidor jerall e provedor mor terem ja acabado seus 
carregos me parti com elles Iloguo ho agosto que veo ja mais 
de meado e por aver tantas novas. de franceses qe nom ouzava, 
nenhum navio sair fora me detriminei ir busquallos com duas 
caravellas e hum bargamtim qe de lla vyeram pera eu qua andar, 
qe a irem bem consertadas e como ellas Regeriad nom hya tão 
mall que com a muita rezad qe llevava me nom atrevera e deos 
ajudara a fazer allguma cousa de seu serviço mas da maneira 
que emtão hya paresia mais desatino que outra cousa poes em 
toda a armada nom avia mais qe tres bombardeiros eim cada ca- 
ravella e dous no bargamtim e estes aprendizes que nom sabyaôd 
nada nem nunqua emtravad no mar, e marinheiros tad pouquos 
qe esquaçamente avia qem pudese marear as vellas e com não 
mais gemte darmas que os criados dos officiaes de vosa a. qe 
comiguo hyão e meus, e no bargamtim sos dez ou doze pesoas 
per todos sem aver qem no pudese Remar, e desta muita doem-. 
tee imda que ho governador na baya ma quisera dar nom na ti- 
nha por que elle ficava so antre degradados sem ter ninguem 
com signo se não os de sua casa, e com esta pouqua gemte que 
Hevava hya tão empachado de fato delles qe me nom podia Re- 
voliver nem ir-lhe ha mão por serem taes pesoas e qe tão enco- 
mendadas. me foram pello guovernador, mas ha fromta de me: 
achar-com nome darmada de vosa a. e em terras suas omde se 
não ouzava sair com francezes me fes ir asim busquallos pera 
dar aos moradores da terra allgum animo e o gentio da terra nos 
nom ter em pouquo. 

asy me fui ao Rio de Janeiro que he omde mais carreguam e 
emtrey de noute por tomar algum navio de supito amanheceo me 
demtro no. Rio sem aver nenhuma nao corrio todo soube dos 
Ymdeas como na baya do cabo frio estava uma nao gramde car- 
regada detriminei me loguo ir busqualla say Iloguo o mesmo dia 
fura em busga da nao que poderia aver onde estava vymte Ile- 
gous nom sei porque mas lloguo na primeira noute se perdeu de 
mim ha milhor caravella qe Ilevava e da milhor gemte que era 
onde nya eristovão cabrall hum capitão qe della mandou, e por 


&r nella amtonio cardazo provedor mor com todos seus oficiaes 
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que erão criados de vosa a. e gemte Ilimpa a milhor qe narmada 
hya a semti muito e em tall tempo, ora fose por ma vegia ora 
pello mar ter em si estes acontesimentos, trabalhei o possivell pel- 
los achar nom pude nem vyerão a mim e asi so com huma cara- 
vella e hum bargamtim me fui em busqua da nao com me parecer 
que a poderia lla achar, corri toda a baya fremosa que he a do 
cabo frio e asi a do Sallvador sem ver nada mns ja no cabo della 
ouve vysta de hum guallead framces mui gramde pasante de du- 
zemtos toneis o quoall estava surto amtre huma ilheta e aterra 
firme comsoma de muitos baixos hem roda delle, pello ver Ilonge 
bem tres Ilegoas de mim e a ballRavento tyve muito trabalho em 
chegar a elle e pus hum dia todo e huma noute em chegar a elle 
e o outro dia todo desde pella menhã ate quasi noute amdei aos 
bordos pellejamdo com ho gallead por nom poder doutra maneira 
e me ser o vento por metade da proa trabalhamdo sempre por me 
por antre elle e à terra sem nnmqua ho poder fazer pellas muitas 
baixas que de Redor de si tinha Jomde em huma dellas me ouve- 
ra de perder sem em todo este tempo ter nenhuma ajuda do bar- 
gamtim nem poder aviar à proa ha nao pera lhe dar um tiro nem 
fazer nenhum bordo por ser a pior cousa de bollina que atesgora 
sayo deses Reinos e nad ter nem hum so omem pera o Remar 
nem o tempo ser pera iso por ser mui forte mas amtes me estro- 
vava por que descaya tamto que me-era forçado aRibar a elle e 
darlhe cabo por minha popa, de maneira que com isto e com o 
vemto ser tamto comtra nos nom pude tazer nada nem chegar à 
este gallead e descaimos tamto que a mall de meu grado nos fez 
o vemto aRibar e pellejou por elles. 

comtar a vosa a. o qe neste tempo qe pellegei pasei he vergonha 
dizello he muito mor afromta a qem no vyo e pasou porque em 
todo hum dia em mais de quinze bordos qe fis amdamdo ha falla 
com os framceses nunqua ouve hum omem que em mais de cim- 
quoemta tiros de fogo pudese meter hum pellouro demtro semdo 
ho gallead huma torre nem somemte apomtar hum tiro e deziud 
e juravad que por força os fizerad vir ao brasill e qe em sua vida 
emtraraõ no mar, nem vzaraõd de bombardeiros, com outras tam- 
tas cousas que he vergonha dizellas, contado por mim isto a tomé 
de sousa me dise que imda agora denovo lhe mamdavad de Ila 
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dizer que se quisese bombardeiros qe os fizesse qua na terra qe 
de Jla nom fizese comta delles, diguo senhor que se isto asy a de 
ser que bem seguros podem os framceses vir a esta terra como 
vem porqe navios taõ pequenos como estes qe naõ saô nem podem 
aballRoar os gramdes ja qe a sua gerra ade ser de Ilomge e por 
manha aõ mister bombardeiros tad bons em seus oficios que nom 
errem ao qe tirarem pera que com ou lhe déRibar os mastos ou 
os desaparelhar os va desbaratamdo e tomem e doutra maneira 
sem amdar qua navio gramde em companhia destes pegenos he 
esqusado armada e eu tenho bem llarguo escrito isto a vosa a. por 
tamto tenho por esqusado fallar ja tamto niso, ella fara o que mais 
seu serviço for. ; TE 

fui ter ao esprito santo terra de vasqgo fernandes coutinho omde 
achei a caravel!a que se de mim apartou premdi ao capitão della 
e ao seu pilloto com fazer hum auto do que pasava estive aqui 
simgo ou seis dins por a terra estar quasi perdida com descordias 
e desvarios dos omeens por nom estar vasgo fernandes nella e ser 
ido nom sei se lla se omde sayo ho ouvidor fora comsertou tudo, 
partime ja mui tarde em setembro e quis noso senhor que dobrei 
os beixos da brolho, e vym ter aos: ilheos omde o ouvidor ficou 
fazemdo. correição por nom ter imda dantes acabado e eu me 
vym a esta baya onde athei tomé de sousa ja desconfiado darma- 
da vir por ser ja trrde e cheguei em outubro, aqui lhe dei comta 
de tudo ho que pasava e me acomtecera des qe por seu mandado 
desta cidade parti comformandome sempre com meu Regimemto 
ge per elle me foy dado sabida a verdade do que pasava tirou a 
caravella ao capitad cristovad cabrall e a seu pilloto, e a mim ao 
presente tem aqui servido no que soferece por as caravellas nom 
terem amarras nem emxarcia nem cousa com que posaõ navegar 
se nom forem socorridas, porqe as amarras que lhe qua podemos 
da terra fazer nom saõ boas pera navios tamanhos send pera 
estarem em porto isto he ho que ao prezemte pasa ate ser torna- 
do a esta baya, noso senhor Jhesu christo acrecemte os dias de 
vida a vosa a com os da Rainha e primeipe nosos senhores e o 
emtretenha sempre em seu Reall estado pera seu samto serviço 
amem. desta sua cidade do sallvador da baya dos samtos oje 29 
dabrill de 1554 — pero de gores— 
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ROTEIRO 


Da viagem do Desembar, gador Henrique da Silva, e do 
Major de Engenheiros aManuel Cardoso Saldanha, à Serra 
dos Montes- Altos para o estabelecimento da fabrica do sali- 
tre, determinada por Ordem Regia de 4 de Junho de 1757, 
governando a provincia da Bahia D. Marcos de Noronha, 
sexto Conde dos Arcos, começada em o diu 22 de Maio de 


o Es da povoação da Moritíba, meia to distante da de 5. 
eli 


(Offerecido da Bahia ao Instituto pelo seu Socio o Sr. Ignacio Accioli 


Maio 


“de Cerqueira e Silva.) 


+ Dias. 


22 De Moritiba ao sitio Aporá — caminho bom... 
23 Do Aporá, termo da Cachoeira, ao da 
- caminho bom para carros ............... 

24 Do Genipapo, termo da villa de Maragipo ao 
“ Curralinho; caminho povoado e bom....... 

25 Do Curralinho ao Boqueirão ; caminho povoa- 
“ado efeapazideicatrost Dumipis o uso 

26 Do Boqueirão, termo da Cachoeira, ao sitio da 
Pedra- Redonda, caminho povoado e capaz de 
Erros Es Ben E DER Ni CEE 

27 Da Pedra-Redonda ao sitio da Boa- iii cami- 
nho povoado e capaz de carros ........... 

28 Da Boa-Vista, termo da Cachoeira, ao sitio das 
Varginhas ; caminho povoado e capaz de 
carros, ficando o rio Paraguassu á direita, 
“estrada de caiingas fechadas... .......... 

29 Das Varginhas á Rancharia do Concelho; cami- 
“nho capaz para carros com quanto fique este 
- sitio entre montes. O Paraguassú dista pouco 
pela direita, e pela esquerda ficam serras em 

- distancia-de meia legua + “...... cc... 

30 Da Rancharia, termo da Cachoeira, ao sitio fidos 
Tamboris ; caminho de campos e catingas 

capaz para carros; o Paraguassú à direita. 

31 Dos 'Tamboris aos Queimados : caminho bom 
para carros ; o Paraguassu perto. ....... 


Leguas. 


5) 


Eo) 


(5) 


[ed 
[So Ta 
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Esses dous sitios são do termo da Cachoeira. 
Junho 1 Dos Queimados ao sitio dos Macacos, costean- 
do o Paraguassú, caminho aspero........ 
— 2 Dos Macacos ao sitio Vendinha de Una, o Pa- 
raguassú se aparta pouco adiante dos Maca- 
cos ; sobe-se a serra dos Marcos em distancia 
de uma legua, tem tres subidas ingremes e 
quatro descidas, que difficultam a viagem de 
carros, e continuando a estrada de seis le- 
guas com mata fechada ; termo da Cachoeira. 
—. 3 Da Vendinha ao sitio dos Morrinhos, estrada pe- 
dregosa de catingas e ladeiras, que costeiam 
a margem direita o rio-de Una, difficultando 
o transita para Carros «seo, ibid SR die loja cod 
— 4 Dos Morrinhos, termo da Cachoeira, ao sitio de 
S. João Baptista, perto da serra da Chapada, 
estrada pedregosa com meia legua de ladeira. 
Pertencia esse sitio a Manoel José Drumond, 
que disse poder-se facilmente fazer uma pica- 
a da pelo rumo d'Oeste para PEste a metter-se 
na que vem da Moritiba entre os sitios de 
Palma e Flores abreviado o caminho de 11 
leguas ; declarou mais que desde a Ran- 
charia do Riacho Secco á cabeça do Touro 
que são 7 leguas pela estrada commum, se 
póde abreviar, indireitando a estrada, em 4 
leguas. Do Sincorá á villa do Rio de Contas 
se póde evitar a estrada e marcha de um dia, 
e ganhando-se melhor caminho, sahindo 
d'aquelle sitio para a villa pelo sitio do Car- 
neiro. Arbitrara a despeza da estrada á Pal- 
ma e Flores em 2008000 rs... ........... 
Eua à DeS. João Baptista, termo. da villa do Rio de 
Contas á Rancharia da Beira do Paraguasú. 
sinho, 5 leguas e meia: a saber : meia legua 
até o rio d'Una, uma de subida ao vertice da 
serra «da Chapada muito ingreme e pedrego- 
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sa, incapaz de carros; do vertice ao Sinco- 
rá legua e-meia de melhor caminho, e do 
Sincorá ao Paraguassúsinho são duas e meia 
leguas, havendo na ultima meia legua uma 
mata e no fim d'esta uma declividade para 
DEDE PC HO SLI Dietas Meo EM, re DE 
Junho 6 Do Paraguassusinho segue-se ao Riacho Secco 
- quatro leguas, a saber :—a uma legua está o 
riacho chamado os Lagos ; distante outra le- 
gua o sitio Capão da Volta ; e depois de duas 
aquelle sitio do Riacho Secco, havendo an- 
tes um taboleiro de pessima descida, de com- 
primento de um quarto de legua, com pedras 
brandas aja ss ssimam dd 4 
— — Y Do Riacho Secco á passagem do Rio de Contas 
Grande, quatro leguas e meia. A” sahida se 
acha uma trabalhosa descida, cheia de pedras: 
depois por um quarto de legua a estrada se 
“compõe de subidas e descidas ; o resto do 
caminho é quasi plano, excepto junto ao rio, « 
onde ha uma grande descida para elle. ... 45 
— 8 Da passagem do Rio de Contas á villa são 7 
e meia leguas, isto é, tres até o sitio da casa 
de telha, com bom caminho, antes da qual ha 
um riacho chamado Ribeirão ; daqui ao si- 
tio do Tamanduá vão duas leguas, e d'aqui 
ao do Garrote uma legua de mão caminho 
com ladeiras de pedras, tendo no fim um ria- 
“chinho : d'aqui ao sitio dos Cristaes uma 
legua, .e d'esta paragem à villa meia legua.. 73 
Estas ultimas 4 3 são de pessimo caminho. 
— 9 Da villa do Rio de Contas à Villa Velha tres 
' leguas, a saber : as duas primeiras de mão 
caminho de ladeiras asperas, havendo no 
meio o riacho Bonito: no fim das duas le- 
guas ha outro riacho chamado Passa-Quatro 
por se passar quatro vezes, cujas aguas são 
os 
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as do Bonito, ao lado direito está um penhas- 
co pelo qual se precipitam as aguas do Rio 
de Contas Pequeno, fazendo uma grande ca- 
choeira no vertice da serra, as quaes se met- 
tem no Passa-Quatro, e depois de uma legua 
está a Villa Velha do Rio de Contas, antes da 
qual e a pouca distancia esté um rio que 
sae da lagoa Tacoari......eccce cesso 
Junho. 10 Da Villa Velha ao sitio da Tapera CA ao Mor- 
ro de 8. Sebastião, quatro leguas de planicie 


e bom caminho, com um riacho ao pé d'esta . 


paragem .ccccesectacenses dentcereero 
— 14 Da Tapera. ao sitio da Lagoa de Paulo de Bar- 
ros seis leguas de caminho de campos e ca- 
tin gas aa ai E ereta 
— 12 Dali ao sitio ihaidade Sacco do Mello seis les 
guas, distando quatro à Lagoa, Olhos d'agua, 
caminho plano e algumas catingas........ 


— — 13 Do Sacco do Mello ao Hospicio seis leguas; isto | 


e é; duas ao sitio do Ambuseiro, duas ao 'To- 
cano, e duas ao Hospicio ; caminho plano e 
dewcatingase desc ses RR Re cao rea 

Ainda até aqui chega o termo da villa do Rio 
de Contas. 
= 14 Do Hospicio aos Poções vão sete leguas, a 
saber :—meia à passagem do Rio das Rans, 
e ha duas leguas de mão caminho pelas subi- 
das e descidas; e uma ladeira de meia legua 
muito ingreme, está o sitio do brejo das Car- 
naybas, e depois de duas leguas de bom ca- 
minho a rancharia dos Poções, que é do ter- 
mo da villaido VU rabá ks absa sa ce iss dA 
— — 15 Dos Poções ao sitio chamado Agua Verde vão 
cinco leguas ; quatro á fazenda chamada ao 
Pé da Serra, e uma ao sobredito sitio ; cami- 
nho plano com catingas. ....ceeino os 
“= 16 De Agua Verde, termo de Urubú, aos Montes- 
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Altos vão cinco leguas de caminho plano e 
algumas partes de catingas; achava-se ali na 
capella de N. S. da Madre de Deos o mestre 
de campo Pedro Leorino Maris... ........ 5) 


Desde S. Felix até Montes-Altos ........... 136 


Derrota dos Correios da villa da Fortaleza á cidade da Bahia, 


Da villa da Fortaleza á povoação do Cascavel. ....... 12 
PLORPPOT Beyioda a a lo, RI So o, 9 

DosPirantyoa ouBiito Wa gal. sis riscar led! 26. 12 
A” villa de S. Bernardo. . ........ q 

Da villa de S. Bernardo a 8. João... .. css cce 10 
A? villa do Icó. ...... RE do EO 30 

Do Icó á povoação de S. Vicentes.....occcciccscee. 10 


A” povoação da Missão Velha.... 20 

Da Missão Velha á villa da Barra do Jardim, onde finda a 
provinciasdo Ceará praca sos ate. snintad score je e s10 
Da Serra da Bruburema a Santo Antonio. . ............ 10 


Do Ibó á fazenda da Vargem............... Emas 
Aide Mucururé ico docs E 
D'alhididormandacania do bi us rata ds e 
Daqui á Cassimba- da Arêa........... RRRCREL, Os reis 
Da Cassimba da Arêa a Terra-chí.......ccccc........ 
Da Terra-chi *á'Santa Cruz imune. ecos, A, rt 
De Santa Cruz á povoação de Jeremoabo. ............ 
D'aqui ás Covas dos Defuntos.................. uia 
D'aqui à povoação de Cavienza..........ecciecesa.s 
D'aquidSerralidas Amas. eso. pool Ad: 
Da Serra das Almas á-'Piririca,... Dic cisBi o... 
TPally ao Riorkapiêunao tosse Cod urA de. 


fd pa 


te 
NOM DDO AROS UNO 


D'este ao Carrapatinhol (1. .csbues ereho MPrAA.. .0 
Daqui & Catinga Ro ie o a efodefe na onare e a fo pato aaa Ta rd 4 
Da Catinga aos Nambis... .. cesar RR cs aloe pg É 
D'aqui á villa do Inhambupe............ cu...» MM a RATE TD 
D'essa villa à povoação do Subauma.......cecccerees 4 
Do Sabauma á povoação do Catú....... ev ea A ERRAR 
Do Catú á villa de Santo Amaro.........cecere se soro 2 
De Santo Amaro à Fazenda Grande. .... ...ec.o. EN o 
Da Fazenda Grande á Feira....... .ececcsecesos . 3 
Da, Feira Ja criado: esco cê açao faca Dev pap is 13 

Totals. 2. 289 


Esse correio de ida e volta dizia o Governador gastar 40 dias, 
e o aviso de 22 de Junho. de 1821, de Carlos Frederico de Cau- 
la, á junta, mandava que ella cooperasse para tal fim. 

O itinerario que o mesmo Governador estabeleceu para Piau- 
hy da Fortaleza era o seguinte : 


Da Fortaleza à Monte-mór Novo. .......... PPA OS SS 25 
D'allPa/Campo' Maior: SE SO DS DR E 
D'este a 5.“ João “do Principe MED HD RA a a 
D'este á Piranha do Piâuhy...... MA Rd REMO IDA 
De Piranhas a Marvão cce: ips 32 
De Marvão "a" Valeriças: NADO Rn O Da 30 
De Valença à cidade de Oeiras... 2... 00.000. A ADO EO 

196 


N. B. Este itinerario foi marcado pelo Governador do Ceará 
Francisco Alberto Robim, que pediu ao governo da Bahia esta- 
belecesse uma agencia para o correio em Ilheos e Caravellas, 
donde se encaminhassem as cartas á capital da provincia do Es- 
pirito Santo, na qual elle havia “estabelecido à iguaes correios para 
Campos de Goytacazes. 
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EXTRACTO DAS MEMORIAS 


SosrE O Rio DE JANEIRO, POR MONSENHOR 
- PizARRO. 


» 


TOMO VI. — CAPITULO VII. 


Do assento primeiro da Igreja Cathedral, da sua mudança 
para outros logares, por motivos justos, que deliberaram a 
construcção de novo Templo. 


“Na Igreja dedicada ao Invicto Martyr S. Sebastião, que o Ca- 
pitão Mór Governador da Provincia, Salvador Corrêa de Sá, fun- 
dára no alto Monte de S. Januario, um dos cabeços do denomi- 
nado Castello, onde teve assento a primeira Matriz da nova ci- 
dade Fluminense, ahi se estabeleceu tambem a Igreja Cathedral, 
e o Corpo Capitular, entrando desde logo os seus respectivos Mi- 
nistros no exercicio das funcções, e officios ecclesiasticos que 
lhes competiam, em razão dos seus ministerios. Preferida à pla- 
nicie á notavel altura do Monte, assim para fundações de edificios, 
como para facilitar o giro mercantil com providencias promptas, 
pouco a pouco se reduziu a situação primeira a um deserto ; e, 
alongando-se por isso a residencia dos Ministros da Sé, que, pri- 
vados das commodidades necessarias ás suas subsistencias, pro- 
curaram a vivenda no centro da povoação, foi mais dificil o ser. 
viço da Igreja, e consequentemente pouco exacta a pratica dos 
deveres de cada um dos empregados nos beneficios e cargos an- 
nexos da Cathedral. | 

Despovoado aquelle logar, com facilidade principiaram a appa- 
recer o latrocinio, o sacrilegio, e os demais insultos que sem o 
menor medo, nem receio das sentinellas, ahi postas de vigia ao 
Templo, se commetteram repetidas vezes: e para evitar maiores 
desacatos, deliberou o Rev. Bispo D. Francisco de S. Jeronymo 
representar a El-Rei os factos anteriormente praticados com tanta 
impiedade, por carta do anno de 1702, pedindo-lhe ao mesmo 
a mudança da-Sé (em razão da decadencia actual do Templo) 
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para a Capella de S. José, cuja Irmandade nem obstava, nem de- 
fendia o ingresso do Corpo Capitular, como pelo contrario diffi- 
cultavam os militares do Terço Velho da Praça, recusando o uso 
da Igreja de Santa Cruz, a que o mesmo Rey. Bispo dirigia as 
suas vistas, por mais apta, cujo intento motivou o recurso a El- 
Rei, nas supplicas que lhe fizeram sobre esse assumpto. 

Em consequencia da representação e pedido d'aquelle Prela- 
do, mandou a C, R. de 13 de Março de 1703 á Camara, que, ou- 
vindo o parecer, e sentimentos dos homens bons, informasse so- 
bre o requerido; e ordenou o Alvará da mesma data ao Governa- 
dor da Capitania que, conferenciando a despeza precisa (por um 
orçamento) para se erigir novo Templo, à vista da planta feita 
em Lisboa pelo Padre Francisco "Tinoco, informasse competente- 
mente a esse respeito. Como porém nenhuma decisão appare- 
ceu que atalhasse os futuros males á Igreja, e. á Corporação Ca- 
pitular, deliberou o sobredito Bispo deixar o Sacrario da Sé sem 
Sacramento, mandando consumir as Particulas Sagradas, e reco- 
lher o cofre ; de cujo procedimento informou ao Soberano por 
Carta de 13 de Setembro do anno sobredito ; igualmente do novo 
accordo da Irmandade dos Militares em conceder a sua Igreja, di- 
zendo :— Senhor, por não causar maior despeza à Fazenda Real, 
inculquei para nova Sé algreja de S. José: examinando-se pelos 
Engenheiros, entenderam não têr capacidade o edificio, nem uti- 
lidade, de que se possa ajudar a nova obra, antes inconvenientes 
no sitio. Animeia minha esperança em Deos : entrei a procurar 
para nova Sé a Igreja da Cruz (que é do Terço), a qual sempre 
se desejou, e não se conseguia ; mas agora se me concedeu com 
umas condições tacionaes, e sem prejuizo á Irmandade, e ao Ca- 
bido: sómente na quarta e ultimas duas condições duvidei. Na 
quarta, porque sendo V. M. Grau-Mestre dºestas terras, e haven- 
do esta Igreja ser a Sé Cabeça Cathedral das mais da Diocese 
e a Capella Maior feita à custa da Fazenda Real, não podia o Se- 
nhorio da dita Capella ser da Irmandade da Cruz, mas de V. M.: 
e concordaram que, sendo V. M. servido do Sennorio d'ella, te-: 
riam mais que agradecer à grandeza de V. M. Nas duas ultimas 
condições tambem entendi serem impraticaveis, e assim o reco- 
nheceram os Irmãos ; mas como são penaes, e a fim de que as 
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outras condições se guardem, servem mais de terror para a exe- 
cução. D'esta Igreja da Cruz serve o corpo justo e incorporado 
com o Cruzeiro, de corpo proporcionado, e bastante para a Sé, 
a quem a claridade do sitio, por ser na praça da cidade, deu for- 
mosura e alegria. Necessita sómente de novo Cruzeiro, Capella 
Maior, Sacristia e Consistorio para os Cabidos ; e toda esta obra, 
supposta a avaliação dos Engenheiros, quando V.M. mande con- 
tribuir com os vinte mil cruzados, na fórma que lhe parecer, torno 
a repetir, e assegurar a V. M., que não peço mais para a obra 
da Sé; e o que faltar para o edificio, e perfeição do seu ornato, 
quão rico póde ser, eu o applicarei de esmolas, que me seguram 
dar os moradores, e já me prometteram ; e gastando V. M. tanta 
fazenda com a Sé da Bahia, terá Sé o Rio de Janeiro com pouca 
despeza de V. M. Necessito muito d'esta obra ; porque uma d'es- 
tas noites, aos estrondos que a sentinella sentiu, com medo se 
afastou mais para um telhal, e pela manhãa se achou uma porta 
travessa sobreposta, e menos a caldeira de prata de agua benta, 
que nasceu mandar eu commungar as particulas Sagradas, reco- 
lher o cofre, e ficar o Sacrario da Sé sem Sacramento: e assim 
o devia eu ter mandado fazer a mais tempo : e quando o "Tisesou- 
reiro recolher a prata, e se não segura com a sentinella, mal fazia 
eu de dar por seguro o Sacrario com a sêntinella, e nesta cidade. 
Para esta obra tão santa e precisa, lembro a V. M. que este Se- 
nhor do Rio de Janeiro é o mais solfredor de indecencias que 
mesmo nas mais terras dos dominios de V. M.; porque as Igre- 
jas pelo reconcavo mais interior, poucas são de adobes, e as mais 
de pão a pique levantadas, tapadas as abertas com barro, que 
despega a chuva, cobertas com sapé, que é como palha de sen- 
teio, sem nenhum ornato; e a mesma Sé nesta cidade está de 
telha vãa. E sendo este Senhor, pelo sitio, mais particularmente 
Senhor das minas, estar tão pobre nos seus Templos, grande pa- 
ciencia é a d'este Senhor ! Bem' sei magõa muito á Fé, e summa 
veneração de V. M. esta noticia inculta e indecente ; mas é im- 
portante que a participe, para se reparar, como cuido e espero da 
grandeza Real e Catholica de V. M.; e tendo V. M.a Deos por 
si, não tem que temer : mas todos devemos esperar as felicidades 
que pedimos logre V. M. por dilatados annos, e havemos mister. 
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Rio de Janeiro, 13 de Setembro de 1703. — Francisco, Bispo 
do Rio de Janeiro. 

Em consequencia do Alvará accusado à cima, de 13 de Março 
de 17083, informou o Governador D. Fernando Martins Mascare- 
nhas sobre o orçamento da obra em S. José, de que resultou a C. 
R. do teor seguinte : . 

« Reverendo Bispo do Rio de Janeiro. Eua Rainha da Gran- 
Bretanha, Infanta de Portugal, vos envio muito saudar. Viu-se o 
que informou o Governador d'essa Capitania em Carta de 12 de 
Setembro de 1704, como se lhe havia ordenado, sobre a supplica 
que tinheis feito para permittir se mudasse a Sé para a Igreja de 
S. Joseph ; orçamento, e vistorias que ahi mandou fazer para o 
custo da dita obra, e a planta que n'esta côrte fez o Padre Fran- 
cisco Tinoco, orçaudo a sua importancia, para effeito de se obrar 
de novo nova Sé n'essa Cidade, êm mais de 100 mil cruzados. E 
para se poder tomar resolução n'esta materia, Me pareceu encom- 
mendar-vos que com o vosso zelo e prudente persuasão animeis 
esses moradores a concorrerem para esta obra com as suas esmo- 
las, para o que se fará um livro, que o Juiz de Fóra rubricará, 
aonde se farão os termos das promessas pelo Escrivão da Cama. 
ra, assignados por elle, e pelos promittentes, para Me dares conta; 
e para que a esse respeito se veja o que póde supprir a Fazenda 
Real, que n'estes tempos com tantas fortificações e presídios, não 
lhe resta muito com que concorrer. Escripta em Lisboa a 16 de 
Fevereiro de 1705. — RarxHa. — Para o Reverendo Bispo do 
Rio de Janeiro. — José de, ... Serrão — Miguel Nunes de Mes- 
quita. 

Entretanto, havendo a Irmandade dos Militares prestado o seu 
consentimento para servir de Cathedral a Igreja da Cruz, recor- 
reu o Mestre de Campos do Terço, como cabeça da mesma Tr- 
mandade, queixando-se ao Throno em Carta de 16 de Março d'a- 
quelle anno, por querer o Bispo fazer alli todos os actos Divinos, 
não se tendo resolvido a mudança da Sé para a mesma Igreja : 
cuja representação foi deferida pela C. R. de 4 de Setembro se- 
guinte, com a inhibição ao Bispo de usar da Igreja da Cruz, até 
que se tomasse a ultima deliberação sobre esse negocio. 

Estava conhecido que o excesso das despezas, c a pouca suffi- 
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ciencia do logar, impediam a desejada mudança da Cathedral 
para o Templo de S. José, inculcado pelo Bispo, em razão de fu- 
gir ao gasto mais excessivo da Fazenda Real; e que tambem a 
Igreja da Cruz não podia servir de Cathedral, por lhe ter defendi- 
do o seu uso a citada C. R.: mas, não havendo então na Cidade 
outra Casa mais digna, em que pudesse ter assento a Sé, e residir 
o Corpo Capitular? pelas circumstancias de se achar no meio da 
povoação, com bastante praça, e campo para a obra, sem tanta 
despeza ; de novo supplicou o Bispo a Igreja dita da Cruz, quan- 
do, em Carta de 6 de Fevereiro de 1706, deu conta a El-Rei da 
execução das suas ordens, pelo que respeitava ao livro destinado 
para lembrança das esmolas promettidas : e excitando a piedade 
de seus subditos em beneficio da nova obra, lhes dirigiu o Edital 
concebido nos termos seguintes : 

D. Francisco de S. Jeronimo, por graça de Deus e da Santa Sé 
Apostolica, Bispo dºesta Cidade do Rio de Janeiro e sua Diocese, 
do Concelho de S. M. que Deos guarde, &rc. 

A todos os nossos Subditos saude e paz em Nosso Senhor Je- 
sus Christo, que de todos é verdadeiro remedio e salvação. 

Fazemos saber que, fazendo Nós presente á S. M., qua Deos 
guarde, a necessidade de mudar-se a Sé d'esta Cidade e Diocese, 
do outeiro e sitio onde está situada, para outra nova Igreja na 

Cidade, que se edificasse, assim para ser mais bem assistida e fre- 

quentada dos Canitulares e moradores, nos Officios Divinos, como 

por evitar as indecencias, sacrilegios e roubos, á que está exposta 
na soledade e desamparo em que está, como já se experimentou 
duas vezes, uma no furto dos castiçaes, outra no furto do cofre 
onde se recolhe o Santissimo Sacramento, causa porque não tem 

a Sé Sacrario com o Santissimo dentro em si, como devia ter, e 

são obrigadas a ter as Igrejas Cathedraes ; e outrosim pelo in- 

commodo dos moradores, perigo das crianças que vão a baptisar, 

e indecencia com que se fazem as Procissões, sahindo com o San- 

tissimo por entre vallos, asinhagas e passos, em que se arrisca 

cahir o Sacerdote, e ainda o Bispo com a Custodia que leva nas 
mãos ; e finalmente achar-se a mesma Sé, por sua antiguidade, 
ameaçando ruina. Em cuja consideração foi S. M. servido, depois 


de ouvir o Senado d'esta Cidade, e os homens da governança 
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della, approvar a mudança da dita Sé; mas, como se achavam 
as suas reaes Rendas empenhadas, para se fazer um novo Tem- 
plo à custa d'ellas, assim pela carestia dos materiaes, como pela 
grandeza da obra, que havia de servit para Sé e Cathedral : Nos 
encommendava fizessemos um pedido por todo o Bispado para 
esta obra, persuadindo a todos os nossos Subditos o merecimento 
para com Deos de lhe edificarem um Templo“ao Senhor as suas 
creaturas, para que cada um, e todos concorram com as suas es- 
molas para este novo Templo, e cobradas lhe avisariamos da sua 
importancia, para a sua Real Fazenda concorrer para se acabar 
a nova Sé. Pelo que, satisfazendo Nós a ordem do dito Senhor, 
exhortamos a todos os nossos subditos que, entrados de catholico 


zelo, viva fé e certa esperança de quão grato seja a Deos esta obra, 


e quanto lhe remunerará este subsidio ainda n'esta vida, e lhes 
ha-de tornar multiplicada esta esmola, para se lhe edificar a nova 
Sé e Matriz Cathedral d'este Bispado, onde com decencia devida 
será venerado e louvado, com as suas esmolas, as quaes pedirá... 
(aqui nomeou as pessoas que as haviam de pedir, e por que loga- 
res) as quaes esmolas, que cada um quizer dar, e ter, se assenta- 
rá no fivro que mandamos por Nós numerado, e rubricado : de 
cada uma se fará n'elle assento, e o assignará a pessoa que a der, 
para constar a todo o tempo das suas importancias, é se dar con- 
ta d'ellas : e cobradas as esmolas, as remetterá o dito Padre Vi- 
gario por pessoa segura, e olivro para se metterem no cofre do 
deposito da Igreja. Assim o encommendamos da parte de S. M. 
á todos os seus Vassallos, e rogamos da Nossa parte a nossos 
subditos, segurando-lhes da parte da Bondade Divina a retribui- 
ção d'estas esmolas. Dada nesta Vidade do Rio de Janeiro sob 
o Nosso Signal e Sello, aos 15 dias de Maio de 1706.— Francis- 
co, Bispo. 

A” mova supplica do Bispo pela citada Carta de 6 de Fevereiro 
respondeu El. Rei da maneira seguinte : 

— Reverendo Bispo do Rio de Janeiro. Amigo. Eu El-Rei vos 
envio muito saudar. Viu-se a vossa Carta de 6 de Fevereiro d'es- 
te anno, em que dá-se conta da resolução que tomastes na mu- 
dança da Sé, que determinaveis transferir para a Igreja de 8. 
José, ser para ada Cruz, por se achar no meio da Cidade com 
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bastante praça e campo para a obra, sem tanta despeza, para cujo 
efeito ficava já preparado livro para se lançarem as esmolas que 
se prometterem, como se vos tinha encommendado para as do pri- 
meiro intento que tivestes na Igreja de S. Joseph; e que, acabada 
a diligencia das promessas, Me darieis conta. E pareceu-Me dizer- 
vos espero do vosso zelo m'a deis da que importam as esmolas 
que se hão promettido para a edificação da nova Sé, para com 
esta noticia se poder tomar a resolução que fôr conveniente. Es- 
cripta em Lisboa a 21 de Junho de 1706. — Rei. Para o Reve- 
rendo Bispo do Rio de Janeiro. — Conde de Alvor. P. 

Bem se vê que, sendo a traslação da Cathedral para a Igreja da 

Cruz o motivo mais principal da Carta mencionada do Bispo, 
sobre esse artigo nada respondeu a sobrescripta O. R., cuja mate- 
ria foi objecto da Consulta da Mesa da Consciencia e Ordens em 
9 de Julho de 1711. Parecendo por isso ao Bispo assaz difficil de 
conseguir a pretendida Isreja da Cruz (para cuja extensão ofíere- 
ceram os Conegos comprar à sua custa as casas contiguas á mes- 
ma Igreja), pediu o Templo Parochial da Candelaria, por sup- 
pol-o menos sujeito a contradicções : demorada porém a decisão 
d'essa supplica, por mandar a Provisão de 23 de Setembro de 1714 
ouvir in scriptis o voto da Camara e do Povo sobre a mudança 
“para a Igreja embaraçada, só depois da Resolução Regia do 1.º 
de Abril de 1721, à Consulta sobredita de 9 de Julho, como de- 
clarou o Alvará de 2 do mesmo mez de Abril e anno, permittia-á 
El-Rei, facultando tambem (por Apostila de igual data) a reque- 
rida traslação para a Candelaria, a que se applicou a importan- 
cia da meia decima, estabelecida nas propriedades das duas Fre- 
guezias da Cidade, além dos 20% cruzados, applicados pela Pro- 
visão de 31 de Janeiro d'aquelle anno de 1721, com que a casa da 
Moeda d'esta Cidade, ou a das Minas, deveria contribuir, por qua- 
tro annos, para as despezas das obras da Cruz; cuja quantia de 
novo applicou o Alvará de 30 de Setembro de 1733, e a de 800% 
réis, destinados por ordem de 19 de Maio de 1729 para a obra do 
retabulo da Capella-mór dessa mesma Parochia. 

Era fallecido o Bispo a 7 de Março de 1721, e com a sua falta 
ficou suspensa a mudança da Cethedral para a Candelaria: mas 
a requerimento do Bispo D. Fr, Antonio de Guadalupe, immedia- 
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to successor da Diocese, Houve El-Rei por bem ratificar a facul» 
dade já concedida nas Reaes Resoluções do 1.º de Abril de 1721» 
e 3 de Agosto de 1733, em consultas da Mesa da Consciencia e 
Ordens de 9 de Julho de 1711, e de 23 de Março de 1733, refe- 
ridas no Alvará de 30 de Setembro d'esse anno, (que no livro 12 
da Camara se registou com a data de 80 de Outubro) pelo qual 
ordenou a traslação para a Igreja de Santa Crúz, mandando que, 
supprimido o -nome e titulo de Igreja de Santa Cruz, se puzesse 
no Altar maior um painel da Imagem de S. Sebastião, para que 
ficasse sendo, como até esse tempo, Titular da Cathedral, por 
ficar tambem pertencendo d'então o mesmo Templo ao Padroado 
Real, como pertenciam as Cathedraes todas das Conquistas, cuja - 
circumstancia havia declarado já o Alvará accusado de 2 de 
Abril de 1721 : essa faculdade confirmou mais a C. R. de 27 de 
Outubro de 17383, que se registou no livro 24 f. 218 do Reg. Ger. 
da Provedoria. 
Deliberado o Cabido a transferir a sua residencia para a casa 
nova, pretendeu a Camara embaraçal-o por duvidas suscitadas 
entre alguns de seus oficiaes (talvez movidos da disposição da 
C. R. de 12 de Outubro de 1680, em que determinára El-Rei 
que, se o Bispo perturbasse a posse de se conservar a Sé na Igreja 
de S. Sebastião, lhe désse*conta a camara) e alguns dos Conegas : 
mas, fazendo-se necessario obviar questões pouco acordadas por 
modo mais decisivo, deliberou o Cabido, precedendo o consenso 
do Prelado, levar a Imagem do Santo Padroeiro para o novo 
Templo na noite de 28 de Fevereiro de 1734, quasi a furto. Es- 
candalisada a Camara, e tambem o Governador, pela rapidez im- 
prevista com que se praticou aquella acção, sem lhes dar tempo - 
ao menor desvio, se queixáram a El-Rei no conto do facto, de 
cuja querella resultou a Provisão de 14 de Dezembro do mesmo 
anno, registada no livro 80 do Reg. Ger. da Provedoria, que, ex- 
tranhando nos Capitulares da Sé a demasiada acceleração, e pou- 
ea decencia, com que a horas nocturnas trasladaram a Imagem 
de S. Sebastião, sem darem parte ao Governador e Capitão Ge- 
neral, contra o trato havido com elle, por motivo da mencionada 
discordia, tambem declarou à Camara que nenhum direito tinha 
de impedir a mudança das Imagens, pias e pulpitos, quando ape- 
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nas, na intelligencia de akgum direito pretendido, podia usar dos 
meios ordinatios. 

Não concorrendo o menor engano, ou força contra as Irmanda- 
des de S. Pedro Gonçalves, e de S. Cruz, que as obrigassem a 
consentir na mudança da Sé Cathedral para sua Igreja, ellas se 
atreveram com tudo a accusar o Cabido, por haver obtido o so- 
bredito Alvará, que disseram subrepricio, aflirmando-o assim na 
supplica a El-Rei para lhes ser tornada a casa, Ge que eram pro. 
prietarias. Pela Carta transcripta do Bispo em data de 13 de Se. 
tembro de 1703, a que se reportaram as consultas accusadas no 
Alvará de 30 de Setembro de 1733, é evidentissimo que para 
esse effeito precedeu o consenso d'ellas, como consta tambem do 
mesmo Alvará, ibi. — E sendo tudo por mim ponderado com as 
representações que se me fizeram, e os consentimentos dos It- 
mãos das Irmandades de 8. Pedro Gonçalves, e S. Cruz, sitas 
na mesma Isreja, que o Cabido da Sé aceitou, e respostas do 
Procurador Geral das Ordens, que sobre tudo deu : Hei por bem, 
e me praz novamente tornar a ratificar a mercê da licença, que 
já fui servido conceder por Resoluções minhas; e que a mudança 
da Sé de S. Sebastião do Rio de Janeiro pretendida, se faça e 
tenha seu cumprimento e effeito, como tenho determinado, para a 
referida Igreja de S. Cruz, attendendo aas sobreditos urgentissl- 
mos motivos ponderados. ... — Com essa faculdade entrou o 
Cabido em uso da Igreja da Cruz: e não obstante referir o Al- 
vará as causas que serviram de base á permissão da mudança, 
mandou a Provisão de 26 de Novembro informar a Camara so. 
bre o requerido novamente por aquellas Irmandades. O simples 
uso da Igreja não foi de certo a causa primaria, nem unica da 
repugnancia de taes corporações; mas as circumstancias prescri- 
ptas no mesmo Alvará, onde, além das declarações já referidas, 
accresceram as seguintes: — E as duas Irmandades da Cruz. e S. 
Pedro Gonçalves, que ha na dita Igreja da Cruz, se conservarão 
nella, assignando-se para a Irmandade da Cruz, em logar da 
Capella mór, alguma das outras do corpo da Igreja, para n'ella 
secollocara S. Cruz, e celebrarem a sua Missa, corno até agora ; 
e em logar das sepulturas que as ditas tem no pavimento da Igre- 
ja, se fará um cemitério no logar que parecer mais convenien- 
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te, (1) do qual se dará parte ás citas Irmandades, e as outras partes 
ficarão livres para se enterrarem os Parochianos e mais pessoas 
seculares, reservando-se as sepulturas da Igreja sómente para Os 
Ecclesiasticos e mais pessoas, a que, conforme a direito, se lhes 
devam conceder dentro da Igreja : — cujas clausulas parecendo 
odiosas aos proprietarios da casa, lhes ministraram o fundamento 
para supplicarem a restituição della. e 

Querendo portanto El-Rei que pela mudança da Sé não se 
perdesse a memoria da Cathedral antiga de S. Sebastião, deter- 
minou no alvará sobredito que 1.º se erigisse alli uma Confraria 
do Santo, para têr cuidado da sua decencia ; 2.º, que houvesse 
um Capellão effectivo, com obrigação de celebrar Missa no Altar 
mór todos os dias, por si ou por outro Sacerdote, em beneficio 
das almas dos Senhores Reis de Portugal ; 3.º, que-ao Capellão 
se daria a congrua, como pelo Soberano fosse consignada, e à 
fabrica da Igreja ; 4.º, que no dia 27 de Janeiro de cada um anno, 
no qual solemnisa a oitava do mesmo Santo Padroeiro, depois de 
satisfeitos os Oficios Divinos, e cantada a Missa Conventual na 
Cathedral nova, fosse obrigado o Cabido, acompanhado de todo o 
Clero, sem excepção do Regular, a fazer uma procissão solemne 
à Igreja antiga, onde se cantaria outra Missa igualmente solemne : 
e por ultimo recommendou muito ao Bispo, e ao Cabido, que a 
manhã, ou o dia todo da procissão fosse de guarda. 

Satisfez o Bispo o artigo 2.º nomeando um Sacerdote, a cujo 
cargo ficou a satisfação da capellania, principiada a exercitar em 
24 de Fevereiro de 1734 : satisfez tambem ao 3.º (em virtude da 
C. R. de 27 de Outubro do mesmo anno 1733, que commetteu á 
prudencia do Prelado o arbitrio das congruas ao Capellão, e á 
fabrica da Igreja, para o Provedor da Real Fazenda as pagar á 
vista da mesma ordem, em quanto sobre ella deliberasse a reso- 
lução ultima), assignando de congrua annual ao Capellão a quan- 
tia de 1603000 réis; a saber, 1423800 réis de esmola de 857 
missas a 400 réis cada uma, e 174200 réis pelo trabalho de con- 
servar a Igreja com asseio, de cuja quantia sahia tambem a des- 
peza do guizamento, até providencial-a a ordem de 22 de Outu- 


(1) As sepulturas dentro dos Templos foram prohibidas ultimamente 
pela Carta Regia de 14 de Janciro de 1801, 
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bro de 1739, que se registrou no livro 28 do Registro Geral da 
Provedoria, mandando contribuir annualmente com 54000 reis 
para esse gasto. Como em beneficio da fabrica não fez o Bispo 
arbitramento algum, esperando talvez que da conta dada em 12 
de Abril de 1734 se servisse El-Rei consignal-a, conforme a 
grandeza do seu coração, ficou a Igreja sem esse patrimonio : e 
privada já pelo alvará de 7 de Dezembro de 1088 da quantia de 
362300 réis avplicada para os officios da Semana Santa, se inha- 
bilitou de sustentar as suas precisões economicas, e de reparar 
as ruinas, não só do Templo, mas de suas alfaias. O artigo 4.º se 
cumpriu, transferindo-se para o dia assignalado a acção proces- 
sional, que no dia proprio do Santo se fazia. Até o anno de 1757 
era executada essa solemnidade immediatamente que na Cathe- 
dral nova acabavam os Officios Divinos competentes à manhãa ; 
e na antiga Sé terminava o festejo com outra Missa tambem can- 
tada, a que assistia o Cabido, e o Senado: sendo porém assaz 
custosa essa funcção pelos incommodos graves, que occasionava 
a ingreme ladeira do Collegio, extensa e sem abrigo do sol ou da 
chuva, a horas mais incompetentes do dia no fervido verão, cujas 
circumstancias contribuiam para a pouca decencia no modb de 
acompanhar o SS. Sacramento até o logar a que era levado ; 
“pareceu ao Cabido mais conveniente, e mesmo decente, dividir-se 
o Corpo Capitular em duas partes, ficando uma na Sé nova, onde 
se celebrassem as Horas Canonicas, e a missa primeira, e outra 
parte satisfizesse na Sé Velha a assistencia da segunda missa, 
juntamente com o corpo do Senado, para se ordenar a procissão 
na tarde do dia setimo em Ífórma grave, respeitosa, e mais fazer á 
concurrencia de todo o povo. Proposto o negocio ao Bispo D. Fr. 
Antonio do Desterro, e ao Senado, por concordancia dos votos 
principiou, desde o anno de 1758, a fazer-se a procissão na tarde 
no dia 7, que em conformidade do artigo ultimo do alvará, ficou 
sendo de preceito para os moradores da cidade. Cumprida assim 
a determinação Regia no que podia o Bispo, independente de ou- 
tro auxilio, apenas não teve efleito a creação da irmandade de S. 
Sebastião, para que era necessaria a boa vontade de seus devotos : 
e supposto existisse essa corporação antes do anno de 1716, como 
consta do livro 3.º dos mortos de freguezia da Sé, achava-se já 
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extincta pela falta de individuos que a sustentassem, e não era 
possivel tornal-os a ajuntar para novo estabelecimento, cuja or- 
ganisação executou o Vice-Rei Conde de Rezende, reedificando 
ao mesmo tempo, á custa de esmolas pedidas ao povo, o deca- 
dente templo primeiro da cidade. o 

Subsistindo a Cathedral sem casa decente nem propria, e pre- 
cisada a viver subjeita ás repulsas das irmândades de S. Pedro 
Gonçalves, e de Santa Cruz, foi soffrendo o Corpo Capitular as 
suas opposições com discreta constancia, em quanto confiado na 
religião e grandeza de El-Rei, esperava o remedio opportuno a 
tanta desconsolação, como conseguiu pelas resoluções regias de 
10 de Novembro de 1736, e de 5 de Agosto de 1738, que orde- 
naram ao Bispo a escolha de sitio capaz, onde se construisse nova 
Cathedral, determinando igualmente a ordem de 11 de Agosto do 
mesmo anno de 1738 ao Governador e Capitão General; que em 
conferencia com o Bispo, e o Brigadeiro José da Silva Paes, apon- 
tasse outra Igreja para Sé Cathedral, ou sitio em que de novo se 
edificasse, conforme parecesse mais conveniente. Aconteceu 
porém adiantar-se então a ruina do Templo de Santa Cruz, que 
obrigou o Corpo Capitular a transferir de novo o seu assento para 
outra casa mais segura: e como, entre as existentes, eraa de N. 
S. do Rozario a melhor e mais apta, foi por isso designada (em 
Cabido de 28 de Julho de 1737) para interina serventia da Cathe- 
dral. Approvando o Bispo D. Fr. Antonio de Guadelupe a delibe- 
ração Capitular, na tarde do dia 1.º de Agosto seguinte se trasla- 
dou processionalmente o corpo do Cabido, e com assaz gravida- 
de, para aquelle Templo, onde foi recebido pela ipi, se- 
nhora da Casa, à custa de notavel desprazer. 

Não satisfeitos portanto os pretinhos, de que se compõe aquella 
Irmandade, pela honra e distineção privativa de se denominar em 
diante Igreja Cathedral, e sem atender à qualidade mui distincta 
da corporação, que além de representar o Senado Ecclesiastico do 
Bispado, é tambem Regia, nem finalmente ás circumstancias de 
ser a Igreja do Rosario subjeita á ordem de Christo, e à neces- 
sidade da mudança interina do Cabido para esse logar, já dene- 
gado por El-Rei no citado Alvará de 80 de Setembro de 1733 q 
indiscretamente se queixaram desse facto ao mesmo Soberano 
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(como se por tal ingresso se praticasse algum vexame), a quem 
deu conta o Bispo, em representação de 3 de Agosto de 1737, e 
informou tambem o Governador sobre o conteúdo no requerimet- 
to da Irmandade. 

Talvez, recordando-se ella dos passados dissabores que teve 
na Sé Velha com a mesma corporação capitular (cujos aconte- 
cimentos deram astumpto ao auctor da Santuario Mariano para, 
no Tom. 10 Liv. 1. Tit. 1, dissertar extensamente, mas sem dis- 
creto accordo, contra os Conegos então existentes, d'elle proce- 
deu o empenho de edificarem a Igreja actual), e revivendo tam- 
bem os antigos factos praticados com c fundador da Igreja da Can- 
delaria, igualmente que com Irmandades difierentes, admitilas 
em casas alheias, v. g. a de N. S. da Boa Morte e de N. S. da Con- 
ceição, Hospício e outras; e à vista do que se passára n'esses 
dias com as Irmandades da Igreja de Santa Cruz, procurasse por 
aquelle meio escapar, ou ao menos precaver males futuros pela 
união dos hospedes, temendo muito mais que se verificassem 
na sua Igreja as mesmas clausulas mandadas, pelo Alvará sobre- 
dito, executar na dos militares. 

Fossem esses os motivos, ou não, do descontentamento d'aquel- 
la Irmandade, é certo, que da representada queixa, e da infor- 
mação do Governador, vistas em consulta da Mesa da Conscien- 
cia e Ordens de 24 de Julho de 1739, resultou a Provisão de 3 
de Outubro seguinte, dirigida ao Bispo, em que mandou El-Rei 
conservar interinamente a Cathedral e o Cabido na Igreja de N.. 
S. do Rosario, emquanto sefazia nova Sé; para cuja obra de 
novo lhe recommendou, que escolhesse sitio apto, onde se exe- 
cutasse, sem ser na Igreja dos Pretos, por não ser decente, que 
o mesmo Prelado, e o Cabido estivessem celebrando os Officios 
Divinos em uma Igreja emprestada, e de mistura com os pretos. 

Entretanto, coufer..ciando o Bispo, o General Gomes Freire 
de Andrada, e o:Brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim, sobre 
o sitio em 20 de Fevereiro do mesmo anno 1789, para satisfaze- 
rem a Provisão de 11 de Agosto antecedente, todos se inclinavam 
á Igreja do Rosario, por evitar maiores despezas; mas á vista 
da expressa inhibição Regia, e das ordens expedidas no anno de 
1746, c a de 9 de Maio de 1747, se traçou o logar, « demarcou 
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9 terreno onde teve principio o novo Templo dedicado ao Sant 
Padroeiro da Cidade e Capitania, cujo edifício, mandado cons- 
truir pela planta do Sargento Mór Carlos Manoel, remettida de 
Lisboa, se entrou a trabalhar por novo desenho (2) com a 1 
pedra lançada a 20 de Janeiro de 1749, comodeclarou o termo 
de 21 de Junho de 1750, lavrado no Liv. 2.º de registro da se- 
eretaria do Bispado, folhas 4, e transcripto noLavro do "Pombo do 
Cabido fl. 144 (3). 

A vinte covados de altura, com pouca differença, chegaram 
as paredes levantadas ácima de grossissimos alicerces : e quan» 
do o seu trabalho proseguia com esperança de se concluir em tem- 
po breve, tendo-se já empregado na obra 96:7524584 rs., como 
importavam as verbas dos pagamentos feitos, foi então suspen- 
dido, por se applicarem as sommas destinadas pata essa obra a 
urgente despeza da divisão de limites da America Meridional, 
cuja diligencia, commettida ao General Andrada, obrigou-o á 
sahir da capital em 19 de Fevereiro de 1752. Nºesse estado sub: 
sistiu o novo edificio até o anno de 1796, em que desatenções pus 
blicas e diarias dos pretinhos, desordens invedaveis, por terem n»s 
suas enãos segundas chaves da casa, e muitas outras cousas, de- 
safiavam a lembrança de proseguir a obra a fim de cessar a mis- 
tura do corpo capitular tom as individuos pretos, e de habitar o 


(23 Havia ElRei mandado a planta do edifício, para se conferenciar á 
vista d'ella, e orçar a despeza precisa á execução da obra; mas infor- 
mado do gasto excessivo, de que pendia, mandou aào General que lhe re- 
mettesse nova planta, e a configuração do terreno onde se devia edificar 
o novo Templo, para determinar a sua factura. Assim o participou o Ge- 
neral ao Bispo em offeio, de cujo original, conservado entre os meus mas 
nuscriptos, é copia o seguinte documento :-—“ Tlm. Sr. —S. M. foi servido 
mandar-me remettesse á Sua Real Presença nova planta, para determinar 
a factura da Sé desta capital; e o mesmo Senhor me declara com a planta 
remetta a configuração do terreno, em que se ba de edificar o Templo, 
Desejando eu tudo vá pela eleição e gosto de V.S., lhe rogo me determine 
dia para passarmos a eleger terreno, e a confciir o qué for mais conve- 
aiente a esta inmnportantissima obra. Deus guarde a V. S. muitos annos, 
Casa da residencia em o 1.º de Outubro de 1746. — Gomes Freire de An- 
drada.— Pela nova planta, assaz nobre e soberba, se poz em pratica“a cons- 
trucção da nova Sé. à 


(3) Desse documento não consta a inscripção, que acompanhou a pri- 
meira pedra fundamental do Templo, nem se acha em outro logar. Púde 
tomtndo existir encerrado no archivo da secretaria do Bispado, onde me 
fot defeso o ingresso. » 
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Cabido uma casa propria, onde pudesse tranquila, commoda 
e decentemente satisfazer os Officios Divinos. 

Concordes os Capitulares na resolução que o Prelado e Gover- 
nador actual approvavam, além de contribuir com certa parte da 
congrua de seus beneficios, diligenciaram esmolas pelos morado- 
res da cidade, e seus remotos districtos, (4) por cujo subsidio 
conseguiram princifÃar o progresso do Templo no dia 29 de Fe. 
vereiro de 1796. 

Pareceu ao Cabido que o seu Prelado, incitado por sentimentos 
semelhantes, applicasse voluntariamente á nova obra aquellas es- 
molas destinadas pordireito em beneficio da fabrica da Igreja Cathe- 
dral ; mas a experiencia mostrou que mui longe de subsidiar por 
gosto o augmento do trabalho, apenas o aliviou com algumas es- 
molas tenues, e devidas à frequente supplica do Chantre José Pe- 
reira Duarte. Persuadiu-se tambem o mesmo Cabido que, tendo 
promettidoo Vice-Rei Conde de Rezende mandar alguns dos con- 
demnados a galés para diminuir com o seu trabalho as diarias 
despezas das ferias dos serventes da obra, mais Regia que parti 
cular, satisfizesse a palavra : porém, faltando com esse adjntorio, 
deu a conhecer que os seus desejos se dirigiam a fazer volter a 
Cathedral eo Cabido para a Sé Velha, promovendo com esse in- 
tuito a sua reedificação. (5) Facil é portanto de conhecer que 


(4) O povo exhaurido de vontade jámais se delibera a concorrer com o 
seu auxilio para se erigir edificios, que não sejum dasua particular devo- 
ção ou gosto, como se observa nas Igrejas d'esta capital;e não obstante 
a repugnancia geral, sempre se conseguiram alguns contos de reis em 
moeda, muitos materiaes, e outros subsidios, que facilitaram o principio do 
novo trabalho. 


(5) Quando aos Governadores do Rio de Juneiro agradou a execução 
de alguma obra publica, ou ella se originasse do gosto particular, da ne- 
cessidade ou da devoção, tudo se promptificou, e tudo se concluiu sem obs- 
taculo. Omittindo factos antigos, referirei apenas alguns dos mais chega- 
dos aos nossos dias: v. g. Emprehendeu o Conde de Bobudella levantar o 
Convento de Santa Thereza, e renovar o Templo junto de N. S. do Des- 
terro : ultimou o seu empenho, Lembrou-se o Conde de Cunha de construir, 
entre outras obras, as casas do trem e das armas: executou o projecto. 
Intentou o Marquez de Lavradio melhorar a cidade, fazendo-lhe muitos 
beneficios: cunseguiu efieituar as suas idéas. Traçou Luiz de Vasconcel- 
los e Sousa edificar o Passeio Publico, o Caes Novo, e renovar a Igreja de 
N.S. do Parto, juntamente com o Recolhimento annexo, &c.: não encon- 
trou obices. Deliberou o Conde de Rezende aterrar o Campo de Santa 
Anna, adiantar a obra do Caes, e rcedificur o Templo antigo de 8, Sebas: 
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não seriam precisos demaziadas snecorros para se concluir a obra 
projectada, se o Bispo e o Governador concorressem de mãos da- 
das a promovel-a com as suas protecções ; e com esses benefi- 
cios não se prestarem, apenas houve logar de apromptar o corpo 
da capella mór até o Arco Cruzeiro, e as casas laterses corres- 
pondentes, cujo trabalho (fez ponto no dia 27 de Maio de 1797, 
deixando muita madeira lavrada, varios matfariaes juntos, e ou- 
tros que se foram recolhendo até 24 de Dezembro do mesmo an- 
no, sem proveito, apezar do zelo efhicacissimo do Mestre-escola 
José Coelho Peres de França, incumbido da inspecção da mesma 
obra, desde que ella se principiou a mover. sis É 
Como de soecorros tão escassos não se podia esperar a con- 
clusão prestes d'essa nova casa, nem o seu arranjamento com- 
petente, em termos de servir ao fim projectado, meditaram os Ca- 
pitulares supplicar o auxilio Regio: e tendo presentes as expres- 
sões já referidas da Provisão de 3 de Outubro de 1739, delibera- 
ram levar os seus rogos ao Throno por mãos do Magistral Joa- 
quim Maria Mascarenhas. (6) Supposto que se não attendesse 
o requerimento, por motivo da despeza da guerra, ateada então 
na Egropa e nas fronteiras de Portugal, esperava com tudo o Ca- 
bido por dias mais felizes, em que a grandeza de animo, a pieda- 
de e muito exemplar amor da Relegião do nosso sempre Augusto 
Soverann», em qualidade tambem de admiaistrador. perpetuo do 
Mestrado da Ordem de Christo, a que são subditas as Igrejas Ul. 
tramarinas, se dignasse ouvir as suas representações, providen- 
ciando as necessidades da Igreja primeira do Bispado, e termi- 
nando-lhe o desgraçado destino de não têr casa propria, onde 


tião, &c. ; tudo realisou. Só a desgraçada Sé Nova, que a todos devia me- 
recer muita attenção, por sêr uma casa dedicada a Deus e ao seu culto, 
e por pertencer ao Padroado Real, não teve patronos auctorisados, que a 
coneluissem, ao menos ua parte mais necessaria à se podêr dignamente 
celebrar ulli os Officios Divinus, e accommodar o Corpo Capitular, sepa- 
rando-o da communicação com os pretinhos Irmãos da Confraria de N. S. 
do Rozario! Adoremosa Divina Providencia. 


(6) Se d'essa commissão nenhuma utilidade resultou á Mitra, de quem 
foi primeiro nomeado Procurador, nem ao Cabido, proveio ao menos dºahi 
mui distincta honra, e inesperada felicidade de sêr o mesmo sujeito eleito 
Bispo de Angola, e de contar com excessivo prazer a Igreja Cathedral do 


Rio de Janeiro um quarto socio da sua corporação collocado no catalogo 
da jerarchia Episcopal, 
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satisfizesse os Officios Divinos com decencia devida, e sem mis- 
tura com os pretinhos da Irmandade de N. S. do Rosario (7). Se 
pelos effeitos naturalmente se deduzem as causas dos aconteci- 
mentos, devemos persuadir-nos que as difficuldades no remate 
do edificio da Sé Nova foi obra mui particular da Providencia do 
Supremo Governador do Universo (que ás creaturas é defeso pe- 
netrar), reservando a mudança da Igreja Cathedral e do Cabido- 
para a época, nunca esperada, da emigração da muito Augusta e 
Real Familia para o Estado do Brazil, e da sua residencia n'esta 
capital do mesmo Estado ; em cujo tempo e por Alvará de 15 de 
Junho de 1808, estabelecendo o Senhor D. VI. (então Prinpipe 
Regente) a sua Real Capelia no Templo de N. 3. do Carmo, cha- 
mou a esse logar o Cabido, e fez assentar ahi a Igreja Cathedral, 
enjos ministros foram condecorados com a dignidade e com o ti- 
tulo da mesma Capella, e ficaram gozando dos privilégios, immu- 
nidades, e isenções de que gozavam, por costumes antigos, e por 
bullas pontificias, os Ministros da Capella Real dos Senhores Reis 
de Portugal. Por alvará de 27 de Agosto d'aque'le anno foi a referi- 
da capella declarada cabeça das tres ordens militares. Consideran- 
do-se, pelo facto da trasladação capitular, como desnecessario o 
edificio destinado para o culto de Deos e de seus Santos (que alias 
se achava apto para servir de matriz da Sé, podendo se remo- 
ver da emprestada Igreja do Rosario o Santissimo Sacramento e 
a pia baptismal, e dar-lhe casa propria), foi profanado e applica- 
do a outros usos, pela necessidade de varios estabele-imentos pu- 
blicos. 


7 Na Igreja Matriz de S. Sebastião haviam posto os pretos devotos da 
Mai de Deus uma Imagem da Invocação do Rosario, a quem tributavam. 
obsequiosos cultos, cuja perpetuidade pretenderam firmar, creando uma 
Confraria antes do anno de 1639, e unindo-lhe a de S. Benedicto, fizeram de 
ambas uma só corporação sob o titulo de Irmandade de N. S. do Rosario e 
S. Benedicto, que o Prelado Administrador Manuel de Sousa e Almada ap- 
provou em Provisão de 22 de Março de 1669. Alguns desgostos com os Co- 

-negos (depois de estabelecida a Sé Cathedral na mesma casa) por serem obri- 
gados a prestar certas propinas ao Cabido, a têr por seu Capellão um dos 
Capitulares,e a pagar as covas occupadas pelos cadaveres de seus confrades 
de que tudo ficaram isentos pelo Alvará de 19 de Janeiro de 1700, incita- 
ram na Irmandade os meios de subsistir em casa propria, Para esse fim 
obtiveram de Francisca de Pontes a doacção de 7 braças de chãos, de lar- 
go, com 32 de comprido, na rua denominada (então) de Pedro da Costa 
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onde foi traçada a fundação de um Templo, cujo erigimento facultára o 
sobredito Alvará ; é n'esse mesmo anno se principiou a construir. Conelui- 
da a capella mór depois de annos, ficou por fazer o seu corpo, que muito 
tarde chegaria a vêr o fim, se o Governador Luiz Vahia Monteiro não to- 
masse a obra sob a sua protecção, e a fizesse ultimar além do anno de 
1725. Ira de presumir de tão pia beneficencia, e detanto proveito a essa 
corporação, que em reconhecimento dºella, fosse perpetuada a memoria do 
mesnio Governador, suffragando-lhe a alma ; mas contentando-se à Ir- 
mandade com a conservação do retrato do seu Protector, depositado na 
casa do Consistorio, ou na Sachristia, como titulo despratidão, lembrou se 
menos dos officios mais preciosos. V. Liv. 4., cap. 3., nota 9, á memorht 
d'esse Governador. Andando o anno de 1773 occorreu a Antonio da Silva 
Ribeiro, thesoureiro, e o melhor dos protectores da Irmandade, reformar. 
a capella mór com sufficiente extensão, que, proporcionada ao longo com- 
primento do corpo, a fizesse mais apta para se celebrarem as funcções ec: 
clesiasticus com dignidade, e desvanecer ao mesmo tempo o sobejo enjôo 
do Cabido pela residencia actual de uma casa sem commodo, e indecentis- 
sima, a que accrescia a necessidade extrema de soffrer o mau comporta- 
mento dus Srs. della, quasi de continuo fomentada a obra com assaz acti- 
vidade, deu-lhe principio no dia 26 de Junho do mesmo anno; e tendo. 
concluido a maior parte das paredes da grande Casa do Cousistorio, e al. 
guns repartimentos interiores, com o destino de separar uma parte d'elles, 
onde o Cabido pudesse conservar decentemente a sua Casa Capitular, e os 
Conegos tivessem algum quarto em que mudassem os seus vestidos nas 
occusiões precisas (pur cujo motivo não recusaram os mesmos Conegos 
concorrer com boas esmolas, como consta da memoria conservada no Ar- 
chivo do Cabido), falleceu sem ultimar o edificio: a Irmandade porém, 
sempre ingrata aos seus bemfeitores, e revestida de sentimentos contrarios, 
Jámais pficrtou aos honrados hospedes alguma d'aquellas acommodações 
novas, temendo talvez que o emprestimo e a generosidade fossem prejudi. 
ciaes á propriedade, Suppoz este Corpo de Confrades do Rosario que, per- 
mittindo-lhe o citado Alvará de 1700 a fundação do Templo, e isentando-o 
de pagar o encargo das propinas ao Cabido, de ter por seu Capellão algum 
dos Capitulares, e de pagar covas na Igreja da Sé (de S. Sebastião), tam- 
bem lhe concedia o especial privilegio de não reconhecer os direitos do 
Parocho territorial, apezar de salval.os o mesmo Alvará, dizendo — Salvo 
sempre o Padroado Real, Direito da Ordem e Parochial -—— ; e n'esta con-. 
sideração tem querido subtrahir-se de prestar obediencia ao legitimo Pa- 
rocho da Freguczia da Sé, fazendo celebrar, sem o seu consentimento, to- 
das e quaesquer funeções por seus Capellães a quem arvoram arbitraria- 
mente com a distincta qualidade de Parochos privativos. Por motivos da 
questão suscitada na Bahia sobre as musicas e musicos, havendo a C. R. 
de 23 de Setembro de 1709 (registr. no Livro Verde da Relação d'aquella 
Cidade, fl. 148 v.) declarado ao Arcebispo que só podia determinar as mu- 
sicas, que se deviam cantar nas Igrejas, e prohibir cantos menos decentes, 
e não estancar musicos, dando-lhe districtos certos, e obrigar aos Mordo- . 
mos das festas a que chamassem estes, ou aquelles, taxar o quanto se 
lhe bavia pagar ; fazendo-lhe tambem ver a Provisão de 9 de Junho. 
de 1718 (registrada no liv. cit. sup, fl. 199 v ), que não. podia inhibir 
a nenhum musico cantar sem licença do Mestre da Capella ; aconteceu 
que ignorando-se essas disposições, recusou o Mestre. da Capella da Sé . 
do Rio de Janeiro admittir a musica convidada pela Irmandade do 
Rosario para a sua festa ; e suscitada então a controversia entre essas duas 
partes, dimanou d'ahi a Provisão de 25 de Junho de 1742, em que foi de. 
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clarada a liberdade de chamar a Confraria os Musicos a arbitrio para suas 
festas (assistindo porêm o Mestre da Capella para fazer o compasso), e de 
podér celebrar os Officios Divinos com as pessoas que nomeasse, Do con- 
teúdo da citada Provisão se alcança que ella teve realmente um só objecto 
para decidir e providenciar, como foi o concurso dos Musicos, convidados 
pela Irmandade, e repudiados pelo Mestre da Capella da Sé d'esta Cidade, 
por estar em posse dºesse direito; mas, dividindo-a em duas partes a dif- 
ferente intelligencia' dos interpretes mal affeiçoados, se fermentou a ma- 
teria para dous recursos á Corôa. Versouo 1.º sobre o mais interessante 
objecto, que era o presumido privilegio de eleger a Irmandade o Celebrante, 
e ministros do Altar para as suas festas, que o Cabido, como Parocho, ha- 
bitual da Freguezia da Sé, embaraçou por se oppor aos direitos parochiaes, 
dos quaes estava em posse pacifica desde a fundação da Cathedral, Por 
essa violencia ficticia recurreu a Irmandade á Mesa da Corôa: etão fe- 
lizmente promoveu a decisão de tal negocio a seu favor, que obteve o Accor- 
dam proferido em 11 de Agosto de 1807 sobos fundamentos seguintes : — 
que, ainda que a regalia e approvação do Sacerdote para as Missas solem- 
nes esteja, Sede-Vacante, em podêr do Reverendo Recorrido, comtudo, no 
presente caso deve cessar essa regalia, porque é innegavel que o dito Se: 
nhor, na qualidade de Gran-Mestre, e Governador da Ordem de Christo, 
sendo consultado pelo Pribunal da Mesa da Consciencia e Ordens sobre este 
objecto, mandou que os Recorrentes poderiam fazer celebrar os Officios 
Divinos sem ser por Capellão Capitular, como é constante do Alvará trans- 
cripto a fl. 11, e datado a 19 de Janeiro de 1700: o mesmo palpavelmente 
se manifesta pela Provisão a fl. 14, com a data de 25 de Julho de 1742, em 
que se manda que os Recorrentes possam fazer celebrar na sua Igreja os 
Ofrcios Divinos com as pessoas que elles nomeassem —. Antes que pro- 
siga a presente exposição, é preciso notar, que o citado Alvará não diz o 
mesmo que o Accordam referiu com exuberancia. Declarou, sim? que a 
Irmandade ficaria isempta do encargo das propinas ao Cabido de ter por seu 
Capellão um Capitular, e de pagar as covas, como referi já ; mas, nenhuma 
palavra se encontra alli a respeito da celebração dos Officios Divinos, por- 
que esse objecto distincto, e mui particular, não entrou em consulta, como 
pelo contrario se referiu. Sendo, pois, clarissimo o Alvará, e por isso inad- 
missivel de qualquer interpretação, facilmente se conhece que houve en- 
gano em citar alterada a sua disposição singela, misturando-o com a Pro- 
visão de 1742; 2.º, que, não obstante o Alvará de 19 de Janeiro salvar 
o Direito do Padroado Real, ou da Ordem Parochial, pela Provisão de 
742, posterior áquelles, se via que o Senhor Gran. Mestre havia por salvo: 
o sobredito Direito, e que igualmente dispensara no Parochial -—, Note-se 
tambem que na citada Provisão nada se descobre porque conste ter sido 
presente ao Soberano o Alvará accusado para salvar n'ella o Direito do 
Padroado Real da Ordem, e o Parochial; direitos inabdicaveis, e que jú- 
mais podem ser salvos a favor de uma Irmandade simples, sem auxilios 
de outros requesitos que a distinguissem; pelo contrario se via que a men- 
cionada Provisão foi concebida e expedida segundo a marcha ordinaria de 
seu objecto, sem o menor privilegio. A'vista do referido, é de suppor que 
não obstante a conhecida litteratura dos Ministros Julgadores d'esta causa, 
foi o Accordam de 11 de Agosto de 1807 proferido com pouca considera- 
ção ; porque, primeiramente, a regalia, e approvação Sacerdotal para as 
Missas solemnes, nunca esteve em podér do Cabido como successor da Ju- 
risdicção Episcopal por occasião de Sé vaga ; mas, se conservou sempre 
inherente ao Corpo Capitular desde a sua fundação em 1684, como Pa. 
rocho habitual da Freguezia da Sé aquem prestam obediencia as Capellas 
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situadas no seu territorio, Ser Capellão de alguma Irmandade cujos Off. 
cios se cingem apenas ao exercicio de Directores d'ellas, influindo-lhes o 


espirito e a practica da Santa Religião, da obediencia aos superiores, e de, 


bons subditos, não é o mesmo que ser constituido Parocho privativo da 
mesma Irmandade, para celebrar funcções solemnes e publicas dentro do 
districto parochial, com offensa dos direitos do Pastor primario da Igreja, 
a quem se deve todo respeito em sua casa propria, e a primazia dentro do 
seu recinto. Supposto que a cargo dos Capellães esteja a satisfação de 
certos Officios Eccelesiasticos, como v. g., dizer as Missas ordinarias das 
Irmandades, confessar os individuos da mesina Corporação; resar, e can- 
tar com ella as suas devoções dentro da Igreja nos dias destinados a taes 
actos da Religião ; assistir aos moribundos, e acompanhar á sepultura os 
fallecidos, por não serem instituídos a outro fim, nem deputados por auc- 
toridade do Prelado Ecelesiastico, mas ad-nutum das Irmandades, que lhes 
dão as leis; elles não têem. prerogativa alguma, nem privilegio, para se 
eximirem da subordinação ao proprio e legitimo Pastor nos Olficios paros 
chines, quér sejam mere parochialia, quér quasi parochialia, cuja distine- 
ção é arbitraria, como sentiu Berardo Liv. 1, Dissert. 6.º, Cap. 1, sub. 4. 
Supersedeo ; mas, dependam esses direitos dus funcções parochiaes, ou do 
onus do Parocho: quem deixa de conhecer que essas distincções são mais 
de nome, que reaes, e que não se póde perfeitamente entender de que modo 
se separem as funeções parochiaes do onus, e direito do Parocho? Por- 
tanto, ou sejum derivados os direitos dos Parochos dos seus Officios mere 
parochialia, ou quasi parochialia, pertencem todos ao Parocho,—quia fune- 
tiones parochiales. .. . ad, Parochum pertinent vel propter affinitatem con. 
nectionem, et dependentiam, quam habent a jure mere parochiali, vel ra- 
tione officii pastoralis, quo vices gerit Episcopi in regimine cure anima+ 
rum. Barboza. De Offcio et Potest. Parochi P. 1, Cap. 12 et P. 3. Pegnat, 
Menoth. et alii —Os direitos parochiaes foram sempre considerados como 
sagrados; e n'essa circumstancia foram tambem mandados conservar sem 
lesão pelos Nossos Augustos Soberanos; us dos Parochos da Igreja das or- 
dens, por serem esses mesmos direitos iguaes aos. bens da Corda. Ora, 
sendo os bens da Corda inalienaveis e inabdicaveis, os das Ordens seguem 
a mesma netureza, muito mais nos termos de não poderem os Senhores 
Gran-Mestres alienar os seus privilegios e liberdades, e serem pelo con- 
trario obrigados a defendel.os por effeito do seu juramento; pois que elles 
são administradores, e nunca senhores dos bens, e privilegios das Ordens 
Militares. O privilegio da Administração nunca póde inverter o que tem 
estabelecido o Direito Canonico, ainda no caso de serem os Senhores Gran: 
Mestres immediatos ao Soberano Pontifice na qualidade de Bispos e Arce- 
bispos, cujas vezes representam por privilegios especiaes nas Igrejas das 
Ordens. Se aos Bispos e Arcebispos é defesa a liberdade absoluta no exer- 
citio da sua jurisdicção, porque o freio das Leis Canonicas a prohibe ; é 
defesa igualmente aos Administradores das Ordens, que os substituem, a 
ilimitada lhberdade na sua Administração, N'ºestes termos, não sendo li. 
cito tudo o que se póde, segundo a Epistola 1 de S. Paulo aos Corinthios, 
Cap. 6, cuja doutrina concorda com o dogma juridico — Honesta non sunt, 
omnia qua: licent — referido no L. Non omne, 144 fl, de regul. juris; e fa- 
zendo sempre o Gran-Mestre o que póde, está mui perto de fazer o que não 
póde (como diz Clemente Alexandrino na gloza ao citado logar de S. Paulo) 
que é tirar aos Parochos os direitos que lhes pertencem, para dal-os a 
quem os supplica sem titulo, com injuria manifesta da Justiça — Jus su- 
um cuique tribuere —, e prejuizo commum. Seguindo os principios da ju- 
risprudencia Canonica, firmados na assaz entendida natureza e qualidade 
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da Jutisdicção dos Parochos, reprovou a Provisão de 5 de Fevereiro dê 
1788 o Cap. 14 do Compromisso da Irmandade de S. João Evangelista; 
erecta na Matriz de Santo Antonio da Villa de 8. José do Rio das Mortes; 
em que pretendia o privilegio de: presidir e officiar o seu Capellão nos Of. 
ficios de Defuntos que se fizessem na sua Capella, sem dependencia do Pa 
rocho ; porque. (disse: a Provisão) o Parocho da Freguezia deve sempre 
presidir em todos os actos e funcções das Irmandades. Pela mesma razão 
denegou a supplica do Cap, 15, no qual estava ingerido que nas festas da 
Irmandade-cantasse a Missao seu Capellão, e os Ministros do Altar fosc 
sem eleitos pela mesa, Com igual fundamento não defiriu ao Cap. 16, onde 
se havia disposto que o Capellão fosse atraz da Procissão, de Penitencia, 
com a Imagem do Senhor Crucificado, ou com a Sagrada Reliquia do Santo 
Lenho : porque a Imagem do Santo Christo, ou a Sagrada Reliquia do 
Santo Lenho (disse a mesma Provisão) devem tambem levar o Parocho, 
ou quem suas vezes fizer. Sob iguaes motivos reprovou outra Provisão dé 
22 de Maio de 1783 a supplica da Irmandade do Rosario de Paracatú, que 
no Cap. 6, do seu Compromisso pretendia o privilegio de ser seu Capellão 
o Celebrante da Missa, solemne da festa principal, sem que o Parocho se 
intrometesse a legislar a solemnidade, A de 26 de Fevereiro de 1790, di. 
rigida ao Governador e Capitão General da Bahia, mandou conservar o 
Parocho da Igreja Matriz da Praia -na justa e legitima posse de nomear 
livremente os Sacerdotes, Ministros e Clerigos assistentes para todas as 
funcções festivas e funebres que se celebrem na sua Parochia, escusando 
todo e qualquer requerimento que a Irmandade do Rosario quizesse teme- 
rariamente fazer, como foi o que então fez. A de | de Dezembro do mes: 
mo anno de 1790, finalmente (alêm de outras), que se expediu ao Prove 
dor das Capellas da Comarea dz Villa Rica, deliberou com energia as iu- 
diserctas pretenções das Irmandades pela maneira seguinte:—Hei por bent 
ordenar-vos: façais conservar ao supplicapte (Vigario da Igreja dê N.S, 
da Conceição de Antonio Dias) na jurisdieção de officiar em todas as Ca- 
pellas e Ermidas, e em todas as festividades gas Irmandades sitas no dis- 
tricto dasua Parochia, e em todos os mais direitos e benezes parochiaes ; 
pois o Parocho é o Prelado ordinario na sua Igreja, e sem clle prestar li 
cença e auctoridade, não se póde celebrar na mesma festividade alguma 
em prejuizo do seu direito — Van Esp. 'T. 1, P. 1, tit.3 Cap. 1, de Pasto- 
rib. n, 5, e seg. Id. T. 10 de Recur. ad Princip Cap. 2, 4 7, pag. mi. 6 Bera 
rardo E. 1, Dissert. 6, Cap. 1, Pignat. 16, Cons. 67. n. 10; 'T. 10, Cons- 
52,n. 2 et. alii=-, Isto mesmo foi mandado executar por uma Provisão 
do Dezembargo do Paço de Lisboa, que se registou no Cartorio da Prove- 
doria da Villa Rica, contra Irmandades dus Pretos do Alto da Cruz, depois 
de elcançarem duas sentenças a favor nos Tribunaes de Justiça. Ignorando 
portanto o Cabido os referidos titulos para a sua defensa, não os podia de- 
duzir em juizo, nem allegal.os competentemente: por cujo motivo, não lhe' 
valendo os principios geraes, e ainda as regras communs de Direito Ca- 
nonico a este assumpto, pela superioridade conhecida dos adversários dos 
Parochos (que incitados, algumas vezes tem sustentado pleitos, com o ins 
teresse de conservar illesos os direitos de seus beneficios), soffreu dimi 
nuido, por aquelle Accordam, o privilegio privativo de officiar nas Festas 
da Irmandade do Rosario. Ved. Prov. M. C. O. do Brasil de 16 de Julho de 
1816 a favor do Parocho da Freguezia do SS. Sacramento, da Rua do Paço 
da Bahia, Na questão com a Irmandade do Rosario dos Pretos das Portas 
do Carina. Po materia do 2º Accordam de 13 de Fevereiro de 1808 a recus 
sação doMestre da Capella da Sé d'esta Cidade em admittir os Musicos 
convidados pelos Irmãos festeiros, a que deu motivo á ignorancia da GC 
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f., e Provisão, dirigidas ao Arcebispo da Bahia (como acima referi), cti- 
jas disposições bastariam ser sabidas para cessar essa questão, e não he- 
sitar o mesmo Mestre da Capella sobre tal artigo, nem o Cabido sustentar 
um pleito menos bem fundado contra expressas decisões Regias; não 
acontecendo, porêm, apparecerem os citados documéntos, deu a Irmandade 
á luz a Provisão de 25 de Junho de 1742, como que defendeu a sua pre- 
rogativa. Lembro-me da regra: —- Responsio intelligetur secundum in. 
terrogationem —, estabelecida na L. si defensor, 9 1 de interrogat. actio, 
e da que propoz a Syntaxe de Antonio Pereira, pela qual estudei: -— Pelo 
caso porque se faza pergunta, por elle se responde v. g, cujus est hec 
oratio? Ciceronis; cujos preceitos parece que se deveriam applicar á es- 
pecie em questão : porque versando ella sobre o direito entre o Mestre da 
Capella, pelo facto de embaraçar a musica convidada de fora, e a Irman- 
“dade, defensora de uma graça presumida, que consistindo em rigor na li- 
berdade de eleger os Musicos para as suas festas, e com elles celebrar os 
Officios Divinos, se fazia applicada tambem aos Ministros do Altar; não 
podia a+Provisão sobredita abranger outra materia na sua decisão, além 
da questionada: Mas; passar aquelle Accordam do, objecto principal, que 
foi o artigo Musica e Musicos; aos Ministros Ecclestasticos que hão-de 
executar os Offícios Divinos, nem é admissivel essa trasladação, nem a 
consente a critica da boa Logica, e sãa Philosophia, sem oifensa escanda- 
losa da mesma Provisão, e sem que deixe de apparecer no publico o pa- 
trocinio mais desarrazoado contra os direitos privativos dos Paruchos, que 
tão injuriosamente se pretende calcar ; e mesmo contra a clansula expressa 
do Alvará sobrecitado de [9 de Janeiro de 1700, — Salvo sempre o Pa- 
droado Real, Direito da Ordem e Parochial —, que só por uma epicheta 
extravagante do Accordam referido ficou salva, quando disse :—Porquanto, 
pela determinação da Provisão do anno de 1742, posterior áquelle Alvará, 
se vê que o dito: senhor havia por salvo o sobredito direito; e que igual. 
mente dispensára no parochial — : não constando aliás (como acima dei- 
xei dito) que fosse presente ao Soberano o citado Alvará para salvar na 
provisão posterior o direito do Padroado da Ordem, e o Parochial, por de. 
claração expressa, em conformidade da Orden. Liv. 2, Tit. 44, Desprezan- 
do, emfim, o Accordam os titulos de uso, costume, e posse antiga, em que 
o Cabido, e com elle o Mestre dé Capella, firmuva tambem a sua defensa, 
com o principio de ser tudo isso contra as Leis Patrias, encarando-se para 
a Ord. do Liv. 1, Tit. 62,0 63; e Liv. 2, Tit. 45,9 10,e por ser trilho 
certo, e inalteravel em Jurisprudencia, que, havendo Lei escripta, nunca 
se póde recorrer ao costume, ainda antiquissimo ; julgou a causa a favor 
da Irmandade. E! necessario por ultimo advertir que a palavra — Oficio 
Divino — inclue em si varias accepções, entendendo-ses por ella a recita- 
cão das Poras Canonieas, a celebração do Santo Sacrifício da Missa, Ora- 
ções e qualquér outro exercício, tanto Ecclesrastico como Espiritnal; por 
isso—“ modo appellatur Divinum Officium, modo Diurnum et Noctornum, 
Officium, modo vocatur Ecclesiasticum, modo Canonicum, modo Brevia- 
rium, modo Porarium.” — D'aqui se conelue, e palpavelmente se manifesta, 
“que, facultando a Provisão de 25 de Julho de 1742, á Irmandade do Rosario, 
o poder celebrar os Officios Divinos com as pessoas musicas da sua eleição; 
não lhe permittiu com tudo eleger o celebrante das Missas solemnes (por. 
que essas acções foram sempre privativas do Parocho), nem os Sacerdotes 
adjuntos, e mais Ministros, que não serviram de objecto á questão; e-só lhe 
concedeu escolher o sujeito para seu Capelião sem set Capitular (conforme 
o alvará de 1700), a cargo de quem ficassem as Missas ordinarias da Ir. 


mandade, o suffragio dos Irmãos falecidos, e a direcção espiritual-dos vi» 
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vos ; o que tudo é officio Divino, e não Profano. Confundindo porém esta 
intelligencia, os fautores e protectores da Irmandade do Rosario fizeram 
a palavra — Officio Divino — privativa da celebração da Missa ; e nomes- 
mo Juizo procedeu o Aceordam de 11 de Agosto, misturando uus com 
outros Officios, de que resultou a nova disciplina, que com excessiva dor 
se lamenta, de fazer essa Irmandade celebrar as Missas das suas festivi- 
dades por quem lhe convém, independentemente da obediencia e respeito 
parochial,a que por desgraça dos tempos menos se attende. Tendo fallado 
até aqui do procedimgnto da mesma Irmandade, relativo ao Corpo Capi- 
tular, não me parece fóra de proposito perpetuar outras mui dignas de 
memoria. Determinando o Padre Luiz de Lemos Pereira em testamento 
(com que falleceu a 21 de Julho de 1731, e se registou no Liv. 12 de obi- 
tos da freguezia da Sé, fl. 154 v.) que seus testamenteiros se ajustassem 
com a Irmandade para collocar n'uma Capella particular da Igreja a Ima- 
gem de S. Vicente Ferreira (com cujo ornato mandou despender 40098000 
réis, alêm da importancia da faculdade pretendida), sob a condição, porêm, 
de ficar a Capella (ou Altar) com titulo do mesmo Sancto, e de se permit- 
tir junto a ella duas sepulturas para Sacerdotes pobres e forasteiros, que 
não fossem Irmãos da Irmandade de S. Pedro, e para anginhos tambem 
pobres. Não obstou essa corporação ao disposto pelo testador, recebendo 
com prazer grande a quantia do ajuste : mas, considerando depois na que- 
bra dos reditos provenientes das covas, e como arrependida da outorga, 
cessou de facilitar gtatuitamente esses jazigos aos necessitados expressos, 
Pouco depois de collocada a Imagem sobredita em seu Altar proprio (que 
foi primeiro do lado da Epistola, junto ao arco cruzeiro), não tardou em 
soffrer a violencia de uma aposentadoria, que excluindo-a do logar, fez 
substituir a Santa Anna por dona da casa, a quem se deu posse: ea um 
lado da entrada ficou o Senhor da propriedade, como hospede, por muito 
favor. Aº mesma Irmandade legou aquelle testador uma propriedade de ca- 
sas no canto da Rua da Quitanda do Marisco, pensionando-a com cin. 
- coenta Missas annualmente por sua alma, que se deveriam dizer no Altar 
de S. Vicente; mas não consta a satisfação d'esse encargo (ao menos 
no logar declarado), nem ouvi no longo espaço de annos, desde o de 1781 
a 1801, que residi na Cathedral, se cumprisse a verba testamentaria nos 
termos declarados. O Padre Simão Marques, Jesuita, notou o diploma 
de Benedicto 13 na sua obra singularissima que intitulou —Brasilia Pon- 
“Aficia. — ; 
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RELAÇÃO VERDADEIRA Z 


de tudo o succedido na Restauração da Bahia de todos os San- 
ctos desde o dia em que partiram as armadas de S. Mages- 
tade, até o em que em a ditu Cidade foram arvorados seus 
estandartes com grande gloria de Deus, exaltação do Rei e 


Reino, nome de seus vassallos, que n'esta empreza se acharam, . 


anihilação, e perdas dos rebeldes Hollandezes alli domados. 
Mandada pelos Oficiaes de S. Magestade a estes Reinos. 


(Esta relação foi impressa em Lisboa, avulsamente no anno de 1625, 
na Officina de Pedro Craesbeck, e acha-se incorporada na Collecção de 
Memorias interessantissimas do Abbade Diogo Burboza Machado, no 'To- 


mo que tem por titulo — Noticias Historicas e Militares da America — do 
anno de 1576 até 1757.) 


Aos vinte nove de Março de 1625, entramos n'esta Bahia de 
Todos os Sanctos, havendo posto na viagem desde Hespanha 
aqui setenta e cinco dias, e armada Portugueza quatro mezes, 
por quanto partiu primeiro que nós, e nos esperou nas Ilhas do 
Cabo-Verde, por havermos tido na linha muitas calmarias, de sor- 
te que. se duraram, puderamos correr perigo pola pouca agua 
que havia, muitos doentes, em que poucos mortos. Achamos o 
inimigo fortificado dentro na Cidade, havendo desamparado os 
dous arrebaldes, um de S. Bento pola banda do Sul, e outro do 
Carmo pola do Norte, ficando elles no meio, que não foi de pouco 
proveito pera os nossos achar casas feitas, &c., e achar tão per- 


to a fachina, por haver muita n'estas passagens. Demos este dia . 


fundo na ponta de Sancto Antonio, d'onde está um forte que es- 
tava por nós outros, que está pouco menos de uma legua da Cida- 
de, ainda que dentro da Bahia à vista do inimigo; veiu a bordo o 
Governador D. Francisco de Moura, que, em logar do Bispo que 
Deus tem, governava a gente da terra; o qual nos deu aviso que 
tinha o logar dous mil e oito centos homens, entre Holandezes, 
Francezes, Inglezes, e cousa de 500 negros, que haviam recolhido 
a si, OS seus navios qne andam de corso na Costa da Angola, 


como outros que entraram fugidos de seus amos, e que depois: 


que estão aqui haviam tomado mais de 70 prezas ; assim os seus 
navios que tem fóra, como outros que entraram de noite, cuidando 
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hão estava aqui o inimigo, como succedeu a D. Francisco Sar- 
miento, que era Corregedor de Potosi, que vendo elle, e outros 
passageiros com suas mulheres, e filhos desde o Rio de Buenos- 
Ayres à volta de Lisboa, se lhe rendeu um mastro com que, não 
sabendo que estava aqui o inimigo, entraram de noite n'este por- 
to, e quando amanheceu se acharam entre elles ; dizem trazia este 
navio mais de '700 mil pezos, de sorte que hão tomado muitas 
presas mui ricas, e não se atreveram de as mandar à Holanda, 
temendo encontrasse nossa armada, e assim dizem tem aqui tudo ; 
do que não folgaram pouco os soldados para o dia do saco. Aqui 
tem preso a D. Francisco, a sua mulher é filhos. Ao Governador 
que era da terra mandaram á Hollanda. Os mais dos navios de 
presa hão mettido a pique pera com sua artilharia fortificar a ci- 
dade, como o tem feito, pois tem ao redor dos muros della mais 
de 180 peças de artilharia, e todo o logar, ou a maior parte, com 
seu poço d'agua. 

Tinham na Bahia 18 navios armados, os quaes como nos vi- 
ram se metteram debaixo de tres baluartes seus, que tem na praia 
com muita artilharia em duas braças d'agua, d'onde lhes pareceu 
que nossos navios não podiam chegar, por haver pouca agta, e 
para mais assegurar-se, entendendo que os patachos, por pescarem 
pouca agua, e iriam abordal-os, tomaram 3 navios dos seus, e 
tirando-lhes o que tinham, os botaram a pique diante dos outros 
para que lhes servissem de trincheiras. 

A 30 do dito, dia de Pascoa, nos fomos melhorando para den- 
tro, pondo todos os navios a Noroeste, Sueste, tomando-lhe o ca- 
minho por onde elles podiam sahir, porque o não fizessem desde 
a Igreja de Sancto Antonio até a ponta de Monserrate, d'onde 
elles tinham um forte, e outro mais abaixo, que chamam a Agua 
dos Meninos. Este dia atiraram d'este forte com a artilharia aos 
nossos navios, para lhes defender o passo, o que não puderam 
fazer. 

Aos 31, vieram muitos barcos de engenhos para desembarcar 
muita gente, que foi grande alívio, porque de uma vez levava á 
terra cada barco uma companhia : saltaram em terra dous mil 
homens, levando comsigo seus Mestres de Campo, e o Mestre de 
Campo General fez o esquadrão : ao 1.º de Abril saltou em terra 
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S. Exc., e com a dita gente começou a marchar para a Cidade, 
não levando comsigo nenhuma artilharia ; juntaram-se logo com 
S. Exe. algumas companhias da terra, muito boa gente. Este dia 
se fez salto com o Real na Hermida de S. Pedro, que está cousa 
de um tiro de canhão da cidade por dentro. 

O dia seguinte o Mestre de Campo General foi com 400 mos» 
queteiros a tomar o porto que se havia de t?r, o qual tomou na 
Igreja de S. Bento, aonde formou o Real, que está a tiro de ar- 
cabuz do'inimigo ; marchou nossa gente, e fez assento, alli se 
começaram lego a cobrir e a trincheirar-se pera se defender da 
muita artilharia e mosquetaria que tirava o inimigo, não descan- 

cando de dia, nem de noite. 

Ao outro dia saltaram dous mil homens em terra, e: Crtpaia 
se que toda esta gente era de ambas as armadas da Corda de Cas- 
tella e Portugal: chegaram a S, Bento, e ao mesmo tempo sahiu 
dalli S. Exe. para o arrabal do Carmo a pôr-lhe outro sitio, 
deixando em 8. Bento 2.300 homens: aos Mestres de Campo 
D. Pedro Osorio, que o era do Estreito, e outro Mestre de Campo 
Portuguez, e por cabeça ao Mestre de Campo General, e ao Mes- 
tre &e Campo Italiano, que é o Marquez de Tornicusa;, lhe mandou 
que com seu terço fosse subir a artilharia desde a praia até cima 
a S. Bento, em quanto”os demais se iam atrincheirando, e afa- 
zendo a plataforma, levando S. Exc. comsigo o Mestre de Cam- 
po da armada D. Lourenço de Orelhana, e ao Mestre de Campo 
de Portugal Antonio Muniz Barreto, e com toda a luzida gente 
de Condes e Marquezes, assim de Portugal, como de Castella, 
em que deixou muita em S. Bento com o Mestre de Campo Ge- 
neral: chegou 8. Exc., e plantou seu Real na Igreja do Car- 
mo a menos de tiro de mosquete do inimigo, e se começou 
a trincheirar perto delle, tomando alli sitio: nosso exercito 
começou a atirar muita artilharia, não descançando nunca, 
que seria grão milagre não lhes matar muita gente. Vieram logo 
outras dez companhias da terra com cousa de 500 homens, que 
em todos deviam sêr 800, com os que ficaram em 8. Bento, que 
foi bom soccorro. De sorte que de uma parte de S. Bento estavam 
entre Portuguezes da armada, Castelhanos, e gente da terra, tam- 
bem brancos, cousa de 2.300 homens, sem os Indios, e negros, 
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que trabalhavam, ajudando aos soldados pela ração, que lhes 
davam, e da outra do Carmo tambem de tudo como digo 2.500, 
com gastadores, Indios, e negros, que como digo os ajudam em 
que poucos, porque não haviam ainda chegado os selvagens da 
terra à dentro, nem os Indios de guerra. Este dia, como os do 
forte de Monserrate, e do dos Meninos, viram que nossa gente 
estava tão perto d'etles, que o descobriam de cima da praia, de- 
sempararam os fortes deixando n'elles alguma artilharia, que fo- 
ram dez peças desencavlagadas, e queimadas as curunnas, mei- 
teu-se logo da nossa gente em cada um 50 pessoas, e não foi de 
pouco proveito isto, porque alli se desembarcou toda a artilharia 
e mais cousas necessarias, que se levaram ao quartel de S. Exc.; 
escusando de rodear duas leguas por outra parte de mão cami- 
nho, e muito dºelle se havia de arrazar, por serem montes, porque 
de outra maneira não podia passar a artilharia, e por aqui se dese 
embarcava junto ao forte, eem meia hora subiu tudo acima. 

“Ao dia seguinte, às 12 do dia; andando a gente do quartel de 
S. Bento, d'onde estava o Mestre de Campo General, occupada uns 
com as trincheiras, e outros em aplainar o caminho, por onde 
havia de passar a artilharia, e outros nas barrocas, porque as 
casas era o Real, e outros trazendo terra: emfim todos occupa- 
dos, e bem descuidados do que lhes succedeu, não imaginando 
tivesse o inimigo atrevimento para sahir, o qual vendo das mura- 
lhas o descuido dos nossos, parecendo lhes que se recolheriam a 
seu salvo, sahiram 300,ã0s quaes sahiu ao encontro uma das com- 
panhias que estava de guarda, que era da terra, e o Capitão se 
chamava Lourenço de Brito, Portuguez, e pelejou com o inimigo 
até que sahiu o Mestre de Campo do Estreito, D. Pedro Osorio, 
com 200 mosqueteiros, e cerrando todos com elle, chegaram tão 
perto, que se valeram das chuças, picas, e alguns das espadas, 
com que o inimigo virou as costas, e os nossos traz elles até as 
portas da cidade, e ficaram tão descobertos, que dos muros come- 
çaram a fazer grande estrago em os nossos com a artilharia, e 
mosquetaria : morreram alli dos nossos 23,e mais. de 80 feridos, 
que vão morrendo. Os mortos conhecidos foram D. Pedro Osorio, 
o sobrinho do Mestre de Campo General: D. Pedro de S. Este- 
vam, o Capitão D. Alonso da Gama, o Capitão D. Francisco Ma- 
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noe!, e outros fidalgos. Os feridos foram D. Henrique de Alagô, 
sobrinho de S. Ex., fazendo-lhe a mão direita, e a munequa em 
pedaços duas balas de mosquete, de que-ficára manco. O Capitão 
D. Diogo Ramirez, um cavalleiro de Madrid, o Capitão D. Pedro 
Mallea, o sobrinho do Patriarcha das Indias D. Diogo de Gusmão, 
o Ajudante Pero Manso, do braço esquerdo, e outro, que não 
são conhecidos, que foi desgraça para o prirtieiro encontro. To- 
maram um Holandez, que disse estavam mui fortes, e que tinham 
dentro muitos Judeos e Judias, que de Hollanda vieram com elles, 
e que estes excitavam os Hollandezes a que se defendessem, e lhes. 
davam muito dinheiro, e que haviam mandado nove navios à costa 
de Guiné a roubar, e oito ao Rio dz Janeiro, e que esperavam de 
Hollanda 70 navios, segundo lhe haviam avisado: adverte-se 
que tambem dos seus morreram muitos, de que se não sabe o 
numero porque os metteram dentro da Cidade.. Were! 

O dia seguinte se mandaram quatro canhões acima, e se come- 
çaram a desembarcar as munições de guerra, e os mais artifícios, 
assim para a artilharia, como para as trincheiras ; n'este dia á 
noite, entendendo o inimigo estariamos desapercibidos, fez outra 
sahiga, estando de guarda o Marquez de Tornicusa com seu terço 
dos Italianos, o qual escaramuçou com elles, e com sua artilharia, 
por estarem perto dos séus muros, e lhes matou muita gente, sem 
que nos custasse homem, com serem elles muitos mais, e ter ar- 
tilharia, e os nossos não. 

Aos 6 d'este se foi chegando toda a armada a tiro de peça, 
ainda menos da Cidade, pondo nós juntas todas as capitanias com 
seus Greneraes e Almirantes, porque todos ficaram no mar por 
ordem do Almirante D. João Fajardo : tambem ficou o General 
de Portugal D. Manuel de Menezes, e d'elles só foi á terra o Al- 
mirante da Armada Portugueza D. Francisco de Almeida, com 
uma companhia, com o Mestre de Campo. Começaram a canho- 
near ao inimigo, fazendo-lhe grande damno em terra, e nos seus 
navios ; elles tambem dispararam de seus baluartes e navios, ar- 
mando muitas bandeiras, galhardetes, porque sabiam, que não po- 
diamos chegar lá com as nossas nãos por estarem as suas quasi 
em secco, mas não nos offendeu com sua artilharia. E vendo o 
inimigo que todas as capitanias estavam juntas, e tão perto d'elles, 
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nos deitaram aquella noite ás 10 horas 3 navios de fogo: um ficou 
sentado na arêa, que não pôde sahir, e os 2 sahiram, mas quiz 
Deos que vimos vir uma vela, e entendendo que fugiam, come. 
çámos todos a sarpar ; mas estava já mui perto da Almirante de 
Roque Centeno, entendendo que era o Almirante Real, o qual 
como o viu vir para si, lhe ferrou quatro palanquetas, que tinha 
aparelhadas em suds peças, e quiz Deos que com uma lhe que- 
brou a estofa maior, com que o navio não governou, e com as 
demais que lhe atirou o abriu; e vendo os inimigos, que eram vis- 
tos, se pegaram fogo, e Roque Senteno sarpou logo, e com todas 
diligencias se aquentou o costado ao navio, que foi milagre de 
Deos não o queimar. Vinha sobre a Real, etrazia na prõa uma 
grande fumaça, de sorte que se não podiam ver as velas, quiz 
Deos que com o fogo do outro o vimos, com que a Real, e Capitania 
de Portugal, que estavam juntas cortaram os cabos e se fizeram a 
vela, é quando o inimigo viu, que” era sentido, se pegou tambem: 
fogo, e começou a deitar de si foguetes e bombas, que parecia 
um inferno; e para que as velas senão queimassem, e o navio 
deixasse de'arder, as traziam untadas com agoardente, que foi 
milagre de Deos não nos queimar, acolheu a chalupa de Roque: 
Seteno a um Hollandez, que se deitou ao mar, que disse tres na- 
vios de fogo haviam sahido dirigidos um'para a Real, e o outro 
para a Capitania de Portugal, porque estavamos juntos, e que 
um por dar em secco não sahiu, e que traziam ordem de se não 
pegar fogo até estarem abordados com nós outros: a este se: 
não fez mal até hoje. Prantou o Mestre de Campo General 
seus quatro canhões com que começou a bater a Cidade, com que 
lhes fez grande damno, por estar mui perto de seus muros, e den- 
tro de dous dias lhes desencalvagou a artilharia, com que lhe ati- 
ravão, e lhe aportilhou os muros, o que visto por elles, temendo 
se foram atrincheirando: pela banda de dentro: mas o Marquez, 
não deixando nunca de os bater, por lhe não dar lugar a que se 
fortificassem fazendo como valente soldado em-todas as occasiões 
que se offerecem, e o mesmo o Tenente General Cortes, que está 
no quartel. 

Este dia sahiu um Francez, dizendo que não queria pelejar 
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the disseram que iam. povoar terra, e que todos os Ingiezes € 
Francezes se queriam vir, mas que não podiam. pelas muitas 
guardas que lhes tinham postas ; e que ao que sabiam se queria 
vir, 0 enforcavam logo. 

A 8 deste, prantou o General D. ida qu no seu quartel 4 
peças, com que começou a bater os navios, de sorte que em 
tres dias lhes meteu no fundo a Capitana, e outros dous navios, e 
lhes desaparelhon grande parte dos outros para que não tivessem 
logar de ir-se, e posto estava aqui toda a armada, e uma noite de 
escuro podiam deitar diante outros dous navios de fogo, porque 
então seria força fugir d'elles, e com esta occasião levarem a 
maior parte das riquezas, e batendo-os lhes não deu logar a in- 
tentarem outra. 

Este dia se vieram dous Escossezes fugidos de lá, e disse- 
ram: o mesmo. Este dia, estando o Morgado de Oliveira sen- 
tado na janella de sua casa,. tinha a perna fóra, e veio uma 
bala, que lh'a fez em pedaços, de que morreu. Advirto que, posto 
se não especifica as baterias de cada dia saibam, que n'um ow 
noutro quartel todos os dias haviam mortos e feridos sem pernas 
e braços. 

Aos dez Veste trouxeram mais ao Mestre de Campo General 
outros quatro canhões, que com os outros quatro mais perto da 
cidade se melhorou fazendo uma plataforma de 8 canhões a pou- 
co mais de tiro de pedra do inimigo, junto ás portas. Aos doze se 
tivaram dos navios outros oitocentos homens que. levavam ao 
quartel de S. Exc. E aos quatorze mandou pôr outro. sitio por 
outra banda d'onde chamam as Palmeiras, e se pôz a tiro de 
pedra do inimigo com quatro homens dest” outra parte de seu fosso, 
alli se levavam seis canhões. Este dia puzeram no fórte da Ponta 
de Santo Antonio, que é d'onde surgimos o dia que entramos, sete 
peças de artilharia e quarenta soldados ; de sorte que temos na 
praia tres fortes, um por onde se entra, e dous d'onde se surge ; 
no mesmo dia entraram duas canõas de Indios, e duas cara: 
vellas com gente branca, que entre todos eram 250, mais de arco 
e frecha, os Indiose os brancos de espada e rodella, vinha 
por cabo Salvador Corrêa de Sá, filho do. “Governador Geronymo 
de Sê, que o é do Rio de Janeiro, e os maindou de SOCCOFFO; 
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que são trezentas legnas; de Pernambnco tambem mandarana 
gente, estes nos disseram que, vindo do Rio de Janeiro chegaram 
a tomar porto no Espirito Sancto, dºonde encontraram oito navios 
hollandezes, que são os que andavam fóra a corso, os quaes que- 
riam saquear aquella terra : saltou n'ella o dito Salvador Corrêa 
com sua gente, e se emboscou, e desembarcando os Hollandezes 
Os investiu e lhes mãtou oitenta e dous homens, e ferin oiten- 
ta, e os fez tornar a embarcar, tomando-lhe uma lancha com 
duas roqueiras, e um Hollandez vivo que aqui trouxe, e muitas 
armas, e defendeu-se-lhe que tomasse agua. - : 

Este dia às dez da noite, chegou um patacho de Hollande- 
zes, e perguntando-lhe um navio dos nossos quem era, ves- 
pondeu que de Hollanda, entendendo que eramos Hollandezes ; 
mas como viu mais velas, suspeitou o que era, e se foi pura 
fóra sem lh'o poderem impedir, e assim nos deram aviso algumas 
barcas que andavam fóra como era um dos oito navios que an- 
davam a roubar. 

Aos dezesseis, melhorou 8. Exe. a artilharia, pondo defronte da 
casa dos Padres da Companhia seus canhões, por ser alli a parte 
donde o inimigo nos fazia mais damno, com vinte quatro peças 
de artilharia com que nos bateu : com estes nossos seis canhões 
assistia o Tenente General Sebastião Granero, fazendo o mais 
galhardamente. 

“Aos dezasete começou o Mestre de Campo General desde S. 
Bento a batel-os com oito canhões com que lhes derrubou outra 
trincheira que "haviam feito, e desencalvagou tres peças que 
tinham tornado a pôr, e derrubou muitas casas. Este dia man- 
dou S. Exc. chamar o Mestre de Campo General para o ter em 
seu quartel; por ter mandado ao sitio das Palmeiras ao Mestre de 
Campo Don João de Orelhana, e Antonio Munis Barreto, que 
são os que tinham cargo do outro quartel de S. Paulo. O Mestre 
de Campo Don Francisco d'Almeida, e o Mestre de Campo de 
Italianos, que estão vigiando de fora as trincheiras do inimigo, o 
qual entendendo lhe queriam dar assalto, acodiu á defensa e come- 
çaram a escaramuçar de sorte que os nossos mataram ao inimigo 
muitos homens, conforme o declarou um Francez, que veio fugido 
d'elles, e a nós dous ou tres, indo já com a trincheira no fosso, . 
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Aos dezanove começouS. Exec. a bater os inimigas com suas 
peças, e dentro de tres dias lhes derribou o muro pela a metade 
do meio, e Ihes desencalvagou mais de vinte quatro peças de ar- 
tilharia, não lhe dando com ellas, nem com a mosquetaria ne- 
nhum logar, para que nem dºellas se possam valer. 

Aos vinte poz Don Manoel de Menezes com sua gente em cima 
da praia duas peças, com que começou tambem a bater os navios, 
“e metter alguns a pique. 

Aos vinte tres poz tambem outra junto áquella o General Val- 
lezilla, com que começou tambem a bater os baluartes que O ini- 
migo tinha na praia, com que por todas as partes se lhe dava gran- 
de bateria. ” 

Aos vinte seis passou S. Exc. para dentro de sua casa outras 
quatro peças de artilharia, com que aos vinte sete começou a ba- 
ter o inimigo, fazendo-lhe grande estrago. Este dia começaram a 
ter da banda das Palmeiras com outros seis canhões o inimigo, 
de sorte que tres dias se batcua cidade com vinte seis canhões de 
trinta e cinco, e vinte duas libra de balla cada um: e a praia, 
e navios por outros tres com oito pessoas, com que todo o dia, 
e noitg ardia a artilharia, e mosquetaria de uma e outra, parte; 
não deixando nunca de pelejar. Foram-se chegando por todas 
ns partes as nossas trincheiras as muralhas, de sorte que justa- 
vam sobre o fosso. é 

- Aos vinte e oito pôz o inimigo uma bandeira de infantaria so- 
os muros, e um soldado nosso atravessando pelo dique se subiu 
em cima do muro, e lh'a arrancou, e a trouxe : O que visto. pe- 
los inimigos, quizeram sahir a defensa : mas a nossa artilharia, 
e mosquetaria como era muita, e estava tão perto, lhes matou 
muita gente, e os fez retirar. 

Este soldado era Atagonez, e 8. Exc. lhe fez mercê este 
dia. À noite tornaram a pôr outra e um soldado Portuguez ' foi 
tambem e a trouxe, com que elles desesperaram, ao qual tam- 
bem S. Exc. fez mercê. end h 

Aos vinte cinco de madrugada se deu ao inimigo grandes car- 
gas de artilharia por todas as partes, com que lhe fizeram grande 
damno; e vendo-se o inimigo tão acossado, este dia à tarde ap- 
pareceu sobre o muro um atambor com sua caixa, e no chapéo 
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um papel, e uma bandeira branca, com que se viu pediam paz. 
Botaram uma escada pelo muro, e desceram quatro capitães, 
e em cima d'eiles se poz quasi toda a sua gente em pé: o que 
visto pelo outro quartel das Palmeiras, não sabendo o que era 
lhes deu uma carga com seis canhões, e mais de quinhentos 
mosquetes, com que lhes:matou e feriu muita gente, até que por 
todas as partes puzeram bandeiras brancas, tirando as de guerra, 
vieram diante de 8. Exc. com disfraz, dizendo que haviam en- 
tendido, que S. Exc. os mandava chamar, e que vinham ahi sa- 
ber o que queria; -S. Exc. lhe respondeu, que nos exercitos de 
El-Rei de Hespanha não se costumava chamar o inimigo, estan- 
do sitiado, quanto mais “estando-o batendo, e que respondessem 
dentro de uma hora se queriam outra cousa, e que se não torna- 
riam a pelejar ; foram lá alguns nossos, e vieram alguns seus, e 
por fim. mandaram dous Hollandezes a tratar os concertos, e 
aqui se lhes mandou em refens o Tenente do Mestre de Campo 
General Diogo Ruiz, e ao Sargento Mór de Napoles, aos quaes 
ao entrar lá lhes taparam os olhos até que os meteram em uma 
casa, porque lhe não vissem seus muros, e cá os destapamos aos 
seus, porque vissem nosso podêr, do que ficaram admisados. 
Duraram estas cousas até os trinta, que entrou em contractos 
S. Exc. com todos os grandes da armada, e Mestre de Campo, 
e ao cabo de haverem pedido muitas cousas, vieram a resolver os 
nossos se daria à vida, e um vestido a cada um, e dous aos ca- 
pitães, e bastimento para dous mezes, e embarcação em nossas 
-urcas, por serem melhores as suas, com condicção que huviam 
de dar á fiança detudo o concertado, alguns capitães, que paga- 
riam em sua terra, e nos mandariam o dinheiro que valesse o 
bastimento que levassem, e o valor das urcas, e que mandariam 
à Hespanha o Governador, que levavam a Hollanda, e os Padres 
da Companhia, e que nos haviam de entregar os prisioneiros e 
presos da nação que estavam com elles, e os negros e toda a fa- 
zenda, e ao que achassem algnma cousa haviam de enforcar, e 
que o dia em que se embarcassem haviam de passar por meio de 
nosso esquadrão em corpo, e sem armas, excepto os capitães, 
que poderião levar espadas, nem nos navios que lhes dessem 
haviam de levar munições, nem artilharia, sobre o que houve 
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replicas, e se remetteo ao gosto de S. Ex., e que ellefizesse o 
que lhe parecesse. Este dia ás cinco da tarde foi o nosso sar- 
gento e os Portuguezes a ver como estava a cidade, a qual esta- 
va com as mais ruas intrincheiradas, e com artilharia, de sorte que 
cada rua era um castello, ese se não renderam, sem duvida que 
nos matariam no assalto mais de mil homens, eestes os mais 
escolhidos, porque eram os primeiros que se haviam de aventurar. 
Entraram dentro cem homens nossos com enchadas para derru- 
bar as muralhas, que tinham de trás da porta da cidade para 
defensa d'ella : e ás oito da noite entrou o Mestre de Campo Ge- 
neral dentro, com setecentos homens entre Portuguezes e Caste- 
lhanos da mais luzida gente, ficando de fóra outros trezentos, até 
que se apoderaram dos muros, tirando as bandeiras dos inimigos, 
e pondo-lhes gente nossa, sem que nenhum ousasse a se tirar do 
seu posto, porque tinha pena de vida, porque não furtassem nada, 
que dizem estava a cidade mui rica. 

Dia de Santiago e S. Phelippe, pela manhã entraram dentro os 
trezentos, que foram de fóra. Este dia a tarde entraram dentro 
outros mil homens para se apoderarem de todas as praças de ar- 
mas, &este concerto não folgaram os soldados, porque perderam 
o sacco, dizem que ahi dentro da cidade mil e oitocentos homens 
Hollandezes de mar e guérra e trezentos negros duzentos mortos, 
e mais de cem feridos : mas segundo dizem outros que de lá 
vieram foram mais de trezentos os que elles mataram ; de sorte 
que elles tem vivos como acima digo mil e oitocentos, mui bizar- 
ra gente. Morreram dos nossos oitenta, e cento e oitenta feridos, - 
e foi grande milagre de Deos não nos haver morto muito mais 
gente. 

Este dia entrou S. Exec. na cidade e a de mais gente, deixando 
guarda nas trincheiras. O contador foi fechando as casas onde 
havia fazenda e armazens, que ha muita; e os soldados saquea- 
ram o de mais que acharam cousa de roupa. Prenderam-se os ne- 
gros e os judeos que erão vinte, sobre os quaes se não ha execu- 
tado a sentençe para que vão confessando os de mais culpados. 

Aos quinze desenterraram os Hollandezes mortos que estavam 
enterrados na igreja maior, botando-os em um barranco e se dis- 
se a primeira missa. 
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Capitulações. 

Nos quarteis do Carmo o Sr. D. Fradique de Toledo Ozorio; 
Marquez de Villa Nova e Capitão General da Armada Real é 
exercito do mar, e da gente de guerra do Reino de Portugal, pas 
receram os Srs. Capitães Guilherme Estopa General da artilha- 
riae Hugo Antonio Commissario General; e Francisco Dusquen; 
Capitão de infanteria, todos tres do concelho, os quaes trouxeram 
commissão do seu Coronel e concelho; que se achavam na cida- 
de de S. Salvador da dita Bahia de todos os Santos, para fazer e 
cumprir as capitulações seguintes. — Para entregar a Sua Ma- 
gestade e ao dito Sr. D. Fradique de Toledo em seu nome a dita 
Cidade de S. Salvador, que ao presente possuem obrigados das 
armas de Sua Magestade eo Sr. D. Fradique de Foledo, e o 
Marquez de Cropani Mestre de Campo General, e assim tambem 
o Sr. Antonio Muniz Barreto, Mestre de Campo, de outro terço 
de infanteria espanhola e o Sr. D. Francisco de Almeida, Almi- 
rante da Armada de Portugal e Mestre de Campo de outro terço 
de infanteria espanhola, e o Sr. D. Jeronimo de Quejada e Sos 
lorzano Auditor General da Armada e Exercito ; o Srs D. Dio- 
go Ruiz Tenente de Mestre de Campo General, e quartel mestre, 
eo Sr. Governador João Vicencio de S. Felix, todos do conce- 
lho, que junto assistiram as capitulações seguintes. 

Primeiramente que o dito Coronel & Conselho hão de en» 
tregar a dita Cidade de S. Salvador ao dito Sr. D. Fradique de 
Toledo, em nome de S. Magestade, no mesmo estado em que se 
acha no dia desta feita, com toda a artilharia, armas, bandeiras, 
munições, petrechos, bastimentos, navios que no porto e Cidade se 
acharam; todo o dinheiro, ouro, prata, joias, mercancias, e mena- 
“gem; negros, escravos, cavallos; e as mais cousas que se acha- 
rem na dita Cidade e navios. 

Assim mesmo ha de entregat o dito Coronel todos os prisio- 
neiros que se acharem na dita Cidade, e navios; ao dito Sr. D. 
Fradique de Toledo, de qualquer qualidade, e condição que sejanr, 
e de qualquer nação, vassallos de S. Magestade, e que não toma- 
rão as armas contra S. Magestade, nem seus vassallos até depois 
de chegar á Hollanda. 

O Sr. D. Fradique de Toledo em nome de S. Magestade lhes 
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concedeu que os ditos Coronel, Ministros, Capitães, Soldados, 
Officiaes e toda a gente de mar, e todos os mais Hollandezes, 
Flamengos, Inglezes, Francezes, Allemães, como sejam dos que 
trouxeram comsigo, say am livremente sem nenhum impedimento 
com toda sua roupa de vestir e dormir, e que os Coroneis, Capi- 
tães e Officiaes possam levar em bahúse caixas a dita roupa, e 
não outra cousa, e os Soldados em suas mochilas, que o Sr. D. 
Fradique de Toledo lhe dará um passaporte para todos os navios 
de S. Magestade para que lhes não faça mal algum não indo fora 
da derrota de sua terra. 

O dito Sr. D. Fradique lhes dará embarcação em que commo- 
damente possam ir á sua terra, e bastimentos necessarios para tres 
mezes e meio; e que toda a dita gente hão de sahir da Cidade 
todos juntos, que o Sr. D. Fradique ha de signalar pessoas que 
visitem os sobreditos, e mais pessoas que sahirem para que vejam 
se levam alguma cousa fora do capitulado. Que o Sr. D. Fradi- 
que haverá de restituir ao Coronel todos os prisioneiros que se 
acharem aqui de sua nação, que nenhum Soldado d'este exercito 
do dito Sr. D. Fradique fará agravo algum aos Soldados e gente 
sobreéita do dito Coronel, que lhes dará os instrumentos da nave- 
gação, que tem em seus navios, e que o Sr- D. Fradique lhes dará 
as armas necessarias para sua defensa na viagem, e que até os 
mesmos navios sabiriam sem armas algumas, excepto os Capitães 
que poderão levar espadas: que o dito Coronel dará esta noite 
uma porta com seu corpo de guarda ao dito Sr. D. Fradique 
dentro dos muros, e o dito Sr. D. Fradique lhes dará refens a seu 
contento para sua seguridade, entretanto que estas capitulações 
se cumprem. Feita no Quartel do Carmo, 30 de Abril de 625. 
— D. Fradique de Toledo Osorio. 

A presa, que se achou, e seu inventario, pelos Ministros 
de S. Magestade. 

Quando entrou a nossa armada n'esta Bahia, tinha o inimigo 
n'ella 21 navios e 4 lanchas dos quaes deitou elle mesmo um a 
pique para impedir, que não podessem chegar aos mais outros 
2 de fogo, deitou sobre nossa armada. Outro tambem deitou fogo, 
que não empregou, e estão botados a travez : 7 metteu a pique a 
nossa artilharia, de que foram batidos do quartel do Carmo, e 
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outra bateria. Duas das ditas lanchas estão tão mal paradas, que 
não são de proveito; as outras duas se tratam de as concertar, e 
os 6 navios restantes, que ficaram menos destroçados se apare- 
lhão para os levarem com a armada; e se dos ditos 7 que estão a 
pique se poderem tirar 2, em que se faz grande diligencia por 
um ser a Capitana, e outro novo, se levarem tambem. 

Um dos ditos 6 navios que se hão de levar o tinham com algu- 
mas mercadorias, de que se fez inventario, e são: 89 caixas de 
assucar, 98 dentes de marfim, 991 couros de vaccas ao pello, 
e 14.000 madrassos de assucar mui negro. 

Acharam-se nas casas de S. Magestade onde estava aposentado 
o Governador Hollandez 3 arcas com a prata seguinte: — 


17.120 reales em moeda em um taleigo. 

162 pinhas, que pesaram 6.176 % marcos. 

1.625 marcos em quantidade de pessas lavradas de serviço, 
parte d'ellas mui usadas, e outras quebradas, amolgadas e em 
pedaços. 

“No Collegio da Companhia de Jezus, e em duas cusas de par- 
ticulares, e outras que estavam na praia, se acharam alggmas 
mercadorias, que se pozeram a recado, d'ellas vão fazendo in- 
ventario, e não se declaram as que são, porque ainda o inventa- 
rio não está acabado e durará alguns dias; porque a maior parte 
são cousas miudas de mercearia. 

Assim mesmo se achou na Cidade e praia algum biscouto, vi- 
nho e farinha de trigo, em que tambem se pôz cobro e não vai 
declarada a quantidade, porque, como digo, não está dado fim ao 
inventario, e d'elle se vai dando de comer aos inimigos. 

Prenderam todos os negros que acharam na Cidade, que são 
de tres castas : uns que fugiram a seus amos, e ajudavam ao 
inimigo ; outros que elles tinham forçados sem culpa sua, nem de 
seus donos, eos de mais eram captivos que tinham tomado de 
presa nos navios que vinham de Angola. O Auditor General, 
vai fazendo as averiguações ; para castigar aos primeiros, e res- 
tituir os segundos e terceiros os que tiverem donos que os peçam, 


e feito isto os que se acharem sem donos se venderão: eo di- 


nheiro se porá em deposito, até passar o anno e dia, e se dentro 
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deste tempo não accudirem os donos se applicará para a presa, 
que assim está de acordo o Audictor General, e vai fazendo as 
diligencias que convém, e porque ainda não tem averiguado os 
que serão estes, não vai aqui a cantidade declarada : feita na 
cidade de S. Salvador da Bahia de Todos os Santos Provincia 
do Brasil, a quinze de Maio de 1625. j 
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BIOGRAPHIA 


Dos BRASILEIROS ILLUSTRES POR ÁRMAS, LETTRAS, 
: VIRTUDES, GC. 


TENENTE-GENERAL JOSE' AROUCHE DE TOLEDO RENDON. 


O distincto Paulista, Sr. José Arouche de Toledo Rendon, nasceu na 
Imperial Cidade de S. Paulo aos 14 de Março de 1756: foram seus pais 
o Mestre de Campo Agostinho Delgado de Toledo Arouche, e sua mulher 
D. Maria Thereza Laura de Araujo, ambos descendentes das mais illus- 
tres familias do paiz, e que contavam entre os seus avós o insigne Ama- 
dor Bueno da Ribeira. Destinado á carreira das letras, na idade de 18 
annos foi mandado á Universidade de Coimbra, onde recebeu o grau de 
Bacharel formado em leis a 3 de Julho de 1779. 

Não querendo seguir a carreira da magistratura, voltou á sua paíria, e 
applicou-se á advocacia, que lhe forneceu muitas occasiões de patentear 
seus vastos conhecimentos jurídicos, os quaes muito mais se manifestaram 
no exercicio dos cargos de Juiz de Medições, Ordinario, de Orphãos, de 
Procurador da Corda e Fazenda Nacional, que por muitos annos exerceu 
na sua patria. » 

Não contente em servir ao seu paiz como homem de lettras, o Sr. Arou- 
che, por occasião de organisarem-se os regimentos de milícias n'esta pro- 
vincia de 8. Paulo, assentou praça de Capitão aggregado ao 1.º regimento 
de infantaria. Possuido da nobre ambição de distinguir-se igualmente na 
carreira das armas, applicou-se ao estudo das sciencias militares, de ma- 
neira, que tendo sido promovido depois a Coronel do seu regimento, e a 
Inspector geral de milicias, além de dadivas consideraveis que fez ao seu 
regimento, estabeleceu em sua casa uma aula particular para o estudo 
theorico das manobras das armas de infantaria e cavallaria, com .o que 
pôde formar habeis officiaes; e com os continuados exercicios que fazia com 
os corpos milicianos do seu commando, conseguiu conservar as milicias no 
melhor estado de disciplina. 

Seu prestimo foi aproveitado sempre pelos diversos Capitães Generaes 
que governaram esta província, que o empregaram em diversas commis- 
sões, as quaes constantemente desempenhou com zelo e inteligencia. En- 
carregado da direcção das aldêas dos Indios pelo General Antonio Manuel 
de Mello e Castro Mendonça, escreveu uma Memoria sobre a civilisação 
dos Índios, que sendo publicada pelo seu auctor logo depois da independen- 
cia do Brasil, se acha reimpressa noTom. IV pag. 295 do Jornal d'este Ins- 


tituto. Quando em 1819 serios receios havia de invasão de tropas estran- 
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geiras, foi encarregado do commando das villas do norte da provincia pelo 
General João Carlos Augusto de Oyenhausen, depois Marquez de Araca- 
ty, e n'essa honrosa commissão se conservou até fins de 1820, Tantos e 
tão valiosos serviços prestou na carreira das armas, que foi promovido aos 
diversos postos de Brigadeiro, Marechal, e ultimamente de Tenente-frene- 
ral em 1829. 

Era chegada a grande epocha da independencia do Brasil, a aurora da 
liberdade tinha despontado com a proclamação do systema constitucional, 
pelas cortes constituintes da Nação Portugueza ; e quando o Brasil conta- 
va partilhar a mesma sorte que Portugal se preparava, o espirito metropo- 
litano predominava n'aquella assembléa; e para melhor conseguirem seus 
fins, as córtes decretaram a extincção de varios tribunaes que existiam 
no Brasil desde a mudança da Casa Real Portugueza, e que o Principe Re- 
gente, que ficára Lugar-tenente de seu Pai, quando o Senhor D. João VI 
teve de regressar a Portugal, deixasse o Brasil, e assim ficasse este reino, 
a parte mais consideravel e interessante da Monarchia Portugueza, redu- 
zido á triste condição de colonia, da-qual, de facto e de direito, ha muitos: 
annos havia sahido. ú 

Nºesta crise não houve Brasileiro illustrado e patriota, que não anhe- 
lasse pela independencia; e o Sr. Arouche, em quem a illastração e patrio- 
tismo se achavam em grau eminente, não podia deixar de abraçar de todo 
o coração a causa da patria. Resolvendo a Provincia de S. Paulo mandar 
uma deputação ao Principe Regente, pedindo-lhe que não se ausentasse 
do Brasil, foi o Sr. Arouche um dos membros d'essa. honrosa e patriotica 
deputação: e achando-se por esse motivo na córte, teve occasião de coo- 
perar para o embarque das tropas Luzitanas ao commando do General Jor- 
ge de Avilez, 

Eleito Deputado á Assembléa Constituinte do Brasil, no tempo em que 
a urna eleitoral, ainda não desnaturalisada pelas ambições, exprimia o 
voto popular, n'ella trabalhou até a sua dissolução a 11 de Novembro de 
1823, De novo eleito Deputado á Assembléa Geral Legislativa em 1824, 
pediu e obteve dispensa de tomar assento, allegando o seu estado valetudi- 
nario, e sua avançada idade. Entretanto na sua provincia não se negou 
júmais a prestar seus valiosos serviços, tanto no Concelho do Governo, co- 
mo no Concelho Geral. j E 

“Tendo sido creada pela lei de 11 de Agosto de 1827 uma Academia de 
Sciencias Juridicas e Sociaes n'esta cidade de S, Paulo, foi o Sr, Arouche 
nomeado seu Director. Sem duvida em ninguem melhor podia recahir 
esta nomeação, não só pelas suas qualidades pessoaes, como porque era a 
realisação de um pensamento pelo qual muito pugnára na -Assembléa 
Constituinte, e entre os seus innumeraveis amigos da córte. Sabio, pru- 
dente, zeloso, affavel e jovial mesmo, foi sempre respeitado e amado pelo 
Corpo Academico, que muito: se contristou com a demissão que lhe foi 
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dada por decreto de 19 de Agosto de 1833, demissão por elle tantas vezes 
sollicitada, e sempre procrastinada pelo governo, que sabia apreciar o seu 
merecimento, e fazia justiça aos seus importantes serviços. 

Bem» persuadido de quanto era conveniente promover o engrandeci- 
mento material do paiz, foi um dos principaes Accionistas da fabrica de 
ferro de S, João de Y panema, para onde fez varias viagens todas as vezes 
que era necessario tomar algumas medidas para o melhoramento d'aquelle 
estabelecimento, que tintas vantagens promettia, e ainda promette ao Es - 
tado. Dominado do mesmo pensamento, de sociedade com alguns amigos 

“(o Sr. Coronel Anastacio de Freitas Trancoso, e outros), procurou estabe- 
lecer uma fabrica de fiar e tecer algodêo, edificando se a casa em terreno 
seu, e defronte a sua chacara, afim de estar sempre debaixo das suas vistas 
Mas desgraçadamente este estabelecimento mallogrou-se. Não aconteceu 
porém assim com a cultura do chá, cujo importante ramo de riqueza pu- 
Hica, póde dizer-se, ao Sr. Arouche deve-se a creação e desenvolvimento, 
nesta provincia, que hoje já produz algumas centeuas de arrobas para con- 
sumo e exportação; e em breve se tornará a mais rica prolucção da pro- 
vincia. Quando por tantos outros titulos o Sr. Arouche não fosse beneme- 
rito da patria, bastava só o serviço feito á provincia e ao Brasil com a cul- 
tura do chá, para merecer a gratidão de seus compatriotas. Só um genio 
emprehendedor e constante poderia vencer os obstaculos que a cultura e 
fabrico-do chá, antigo monopolio da China, encontraram para aclimatar- 
se no Brasil. Eº verdade que no Jardim Botanico de Rodrigo de Freitas» 
no Rio de Janeiro, já havia esta plantação, e alguns Chinas mandados vir 
pelo governo do Senhor D. João VI cultivavam e fabricavam o chá. Alli 
o Sr. Arouche, recebendo as sementes, desejuu aprender, e mandar apren- 
der praticamente o seu fabrico. Mas, ou fosse porque os Chinas não qui- 
zessem ministrar as instrucções precisas, ou por qualquer outro motivo, 
as primeiras experiencias que se fizeram na sua chacara não produziram 
feliz resultado, "Todavia o patriota ilustrado não desanimou, upplicou-se a 
estudar a materia nos auctores que della tratavam, e ajudado pelo Sr. 
Francisco Pinto do Rego Freitas, conseguiu fabricar o chá byson quasi tão 
bom como o da China. Para fazer conhecido de todos o methodu de plan- 
tação e fabrico do chá, escreveu uma memoria, que corre impressa; e a 
sua casa esteve sempre franca para quem quizesse aprender praticamente 
o fabrico do chá. Ao tempo da sua sentidissima morte a sua plantação de 
chá excedia muito a 54.000 pés que produziam para mais de'40 arrobas 
por anno. 

Quem possuia tantas virtudes civicas não podia deixar de cultivar tam- 
bem as virtudes da humanidade. A Confraria da Sancta Casa da Miseri- 
cordia d'esta cidade, que tem a seu cargo manter um huspital de enfermos, 
outro de lazaros, e uma casa de expostos, mereceu-lhe especial dedicação. 
Por muitos annos foi seu Provedor, e o era quando falleceu, despendendo 
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não pequenas sommas de dinheiro, e cedendo a beneficão dos estabeleci- 
mentos de Caridade a cargo d'aquella Confraria a gratificação que lhe 
competia como Director da Academia de Sciencias Juridicas-e Sociaes. 

Uma vida sempre laboriosa, votada ao serviço da patria e da hummani. 
dade, terminou ás 9 horas da noite de 26 de Juiho de 1834. Tinha de ida- 
de o Sr. Arouche quando falleceu 78 annos, 3 mezes e 14 dias. Durante a 
sua enfermidade conservou sempre a segurança de espirito, o bom senso, 
e sangue frio de que foi dotado em todo o tempo dasua vida. Seu nome: é 
ainda repetido com veneração e saudade por seus innumeraveis amigos 
sua memoria será sempre cara á patria e á humanidade. 


S. Paulo, 20 de Julho de 1843, 


Dr. ManvgL Joaquim DO AMARAL GURGEL. 


ma me 


O CONEGO GASPAR RIBEIRO PEREIRA. 


Nasceu no Rio de Janeiro; foi Mestre em Artes, e Jubilado por Iadul- 
to Apostolico, e um dos primeiros Conegos da nova Sé, que occeupou a 4.º 
cadeira, da qual tomou posse a 16 de junho de 1686. Como assistente do 
Bispo D. José de Barros de Alarcam, acompanhou-o á corte, onde nomea- 
do procurador do cabido, por eleição de 16 de maio de 1687, teve de con- 
signação a quantia de 1208000 rs., que S. M. dava á fabrica (por não 
haver outro meio de sustental.o), e as esmolas das missas cantadas nas 
festas das irmandades e confrarias, ou dentro ou fóra da Sé nas capellas do 
seu termo, por terem cedido de taes benezes os ministros oficiantes em 
benefício da procuradoria (1). Finalisado os negocios, e com elles expiran- 
do a procuração, tambem se suspendeo a quantia consignada, e o venci- 
mento da congrua com os benezes respectivos, como presente no beneficio, 
para cuju residencia o notificou o termo capitular de 16 de maio de 1699. 
Restituido com o mesmo Bispo, foi nomeado vesitador . das igrejas do re- 
concavo pelo cabido Sé vacante a 18 de junho de 1701: mas obrigando-o 
novos motivos a tratar perante o soberano outros particulares concernen- 
tes a diocese, e ao mesmo cabido, cometteu-lhe o corpo capitular essa 
diligencia, permittindo-lhe tambem que nomeasse substituto para a con- 
tinuação da visita, afim de seguir viagem na frota d'aquelle anno. 

Satisfeita a commissão, voltou á residencia do beneficio, e no anno de 
1703 passou a Minas Geraes munido de todos os poderes episcopaes, que 
o Bispo D. Francisco de S. Jeronimo lhe delegou, não só para visitar, e 
providenciar as igrejas nascentes do seu destricto, mas para fazer a divi- 
são do Bispado por aquelle continente com o Arcebispo da Bahia, e de 


* Consta do Termo a 84.9 do Liv. 1.º dos Termos do Cabido: e por 
esse documento se alcança a posse em que está o Cabido de taes direitos, 
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fender a entrada de sacerdotes estranhos, que sem nomeação expressa do 
ordinario do Rio de Janeiro, se introduziam a parochiar os povos disper- 
sos pelo coração de um terreno assaz dillatado, por onde parecia que 
continuava a sua jurisdicção amplidissima, em conformidade da bulla da 
creação do Bispado. 

Com serviços d'esta natureza foi apresentado na dignidade arcediagal 
a 13 de 1714, e possuio-a d'esde 13 de abril do anno seguinte, até que pro- 
movido á dignidade dê thesoureiro mór por apresentação de 19 de no- 
vembro do mesmo anno, se impossou d'ella a 27 de abril de 1716. Oceu- 
pou as varas do Bispado por provimento da Sé vaga em 1721, até a posse 
do Bispo D. Fr. Antonio de Guadelupe, satisfazendo os deveres de minis- 
tro intelligente, e muito são em todos os cargos que serviu. 

Foi assaz zeloso dos interesses da sua corporação, e da Sê, cujas rendas 
augmentou, legando-lhe por ultimo 6 mil cruzados para se empregarem a 
arbitro, e disposição do Bispo, com o purecer do Cabido, em beneficio da 
fabrica. Requerendo o Conego Albano de Mattos, como testamenteiro, a 
entrega do legado, mandou o Bispo -por despacho de 4 de junho de 1737, 
que o Conego Prioste o recebesse, para empregal-o na compra de alguma 
propriedade util a Sé pelo seu rendimento. Achava-se em venda n'aquella 
occasião uma casa terrea, sita no canto da rua dos Latoeiros, por 450% TS.; 
e como havia necessidade de casa para deposito das alfaias e trastes da 
fabrica da Sé, lançou-se mão da opportunidade, levantando a fabrica um 
sobrado para aquelle fim, a custo de 3:7259:000. a 

Officioso a favor dos indigentes, instituio a esmolla perpetua de 296000, 
que a Casa da Misericordia, distribue no dia quinta feira maior, por doze 
pobres assistentes a acção do lava pés: para curativo dos doentes da 
mesma casa, alem da quantia de 200000 rs. deixados por uma só vez, 
legou duas propriedades nobresna rua do Sabão, com o encargo perpe- 
tuo de certas capellas de missas por sua alma. Aos Padres Capuchos da 
cidade legou tambem a esmolla de 169000 rs., para lhe fazerem annual- 
mente um ofício de nove lieções, e a de 89000 rs. para lhe cantaram 
sobre a sepultura um responso em cada dia do oitavario dos defuntos ; e 
á enfermaria dos mesmos Padres 100000 rs. por uma só vez. Para as 
obras da nova Igreja de S. Pedro deixou 2008000 rs.: aos logares sanctos 
de Jerusalem 100g rs.; para se fundar em Lisboa ou no Porto uma ca. 
pella annual de missas por sua alma quatro mil crusados ; e instituiu ou- 
tra em seu sobrinho, que devoluta, por fallecimento do administrador, 
passou ao juizo dos residuos ecclesiasticos, e della tem a juros a irman- 
dade dé N. S. da Piedade de Magé a quantia de 4009] rs. A? N. S. do 
Desterro, cujos bens, e igreja (annexa posteriormente ao convento de San- 
ta Thereza) administrára até o anno de 1732, por commissão dos Bispos 
D. Francisco de S. Jeronimo e D. Fr. Antonio de Guadelupe, o total de 
6608 1s.; à N.S. da Ajuda, cujo recolhimento e bens tambem administrou 
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por iguaes commissões 400% rs. : a N. 8. do Carmo em fim, outra quan- 
tia semelhante. Destribuindo por este modo o cabedal que possuia, não se 
esqueceo de dotar algumas meninas orphãs, e de soccorrer com legados 
e esmollas aos seus parentes e amigos, entrados em grande parte nas suas 
disposições testamentarias. 

Substituindo a falta da imagem de N. S. da Cabeça construida de barro, 
que o Capitão Governador Martim' de Sá, havia collocado na Igreja Ca- 
thedral 1.2, em 1616, e se quebrara ; mandou fazér de escultura outra 
em Lisboa, em tudo semelhante á antiga ; e recommendando ao seutes- 
tamenteiro todo o disvello no preparo do novo altar, onde havia de ter as- 
“sento a imagem, determinou.-lhe de mais a esmola de 508000 rs. para o 
seu ornato. Esta Senhora, a quem a devoção particular do cabido adoptou 
por sua Padroeira, era adorada no altar ultimo da parte do evangelho: da 
igreja de N. S. do Rosario, emquanto alli se conservou a Sé; porém 
trasladado o corpo capitular para a Capella Real do Carmo, tambem se 
trausferiu para o altar que antes fôra de S. Pedro Martyr, da parte da 
epistola. O ConegoGarpar Ribeiro Pereira falleceu a 8 de Janeiro de 
1734, e jaz na capella mór da Igreja de Santo Antonio, em jazigo proprio, 
onde se havia recolhido tambem o corpo de seu irmão o Conego Antonio 
de Sá Pereira. 

(Das Memorias de Monsenhor Pizarro.) . 


eae me 


e 


Pedro Alvares Cabral, filho terceiro de Fernão Cabral Adiantado da 
provincia da Beira, senhor de Azurara, e Aleaide mór de Belmonte ; e de 
D. Isabel de Gouvêa, filha de João de Gouvêa, senhor de Almendra, nasceu 
para augmentar com acções heroicas os herdados brazões de sua illustre 
casa. Desde a adolescencia frequentou com tão espantosos suecessos a Es- 
cola de Marte, que o achou a prudente eleição do Serenissimo Rei D. Ma- 
nuel de ser digno successor do famoso Argonauta D, Vasco da Gama, em 
a dilatada e perigosa navegação do Oriente, para a qual sahiu da barra de 
Lisboa a 9 de Março de 1500, em uma armada composta de 13 naus, e 
guarnecida de 1:200 homens. "Tendo navegado o espaço de 16 dias, se 
converteu na altura do Cabo Verde a bonança em tão horrivel tempestade, 
que, arribando um dos navios a Lisboa, foram os outros vagamente descor- 
rendo sem rumo, até que, conduzidos pela Divina Providencia á altura do 
Polo Antartico em dezenove graus e meio da parte do Sul, se avistou a 24 
de Abril uma terra, até aquelle tempo ignorada, cuja perspectiva causou 
excessivo jubilo aos navegantes, assim pela frondosa verdura das arvores, 
como pela eminente elevação dos montes, e dilatada extensão dos cam- 
pos. Acompanhado dos principaes Cabos da armada, desceu á terra Pedro 
Alvares Cabral, e mandando levantar o sagrado signal da nossa Redemp- 
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ção, se celebrou o incruento sacrificio da missa, e no fim d'elle houve ser. 
mão, a cujas ceremonias assistiam os Barbaros, igualmente admirados, que 
reverentes. Para eterno monumento da sua piedade intitulou Pedro Alva- 
res a nova terra com à religiosa antonomasia de Sancta Cruz, que depois se 
mudou em America, por ter demarcado as terras e costas maritimas d'ella 
Americo Vespncci, insigne Cosmographo, e ultimamente Brazil pela produc- 
ção da madeira que tem côr de brazas. De tão importante descobrimento 
informou logo PedroºAlvares a El-Rei D. Manuel, por Gaspar de Lemos, 
segurando-lhe que, havendo dilatadoo seu imperio pelas tres partes do mun- 
do, lhe offerecia o Céo a quarta, para ser Senhor do globo do Universo figura- 
do na esphera que tomára por empresa. Sahindo d'este porto, que lhe impôz 
o nome de Seguro, por assim o ter experimentado, se viu um cometa que, es- 
tendendo a cauda sobre o Cabo da Boa Esperança, foi funesto annuncio da 
horrorosa tempestade que padeceu a armada, da qual maufragaram lasti- 
mosamente quatro navios. Passada tão fatal tormenta, aportou a 20 de Ju- 
lho na cidade de Quiloa, situada na Costa Oriental, onde recebeu do seu 
Principe distinctas significações, e celebrando com elle pazes, se alteraram 
brevemente pela inconstancia d'aquelle Barbaro. De Milinde passou a An- 
chediva, e a 13 de Novembro entrou em Calecut, destinada balisa da sua 
jornada, e como experimentasse o fementido animo do Samorim, para cas. 
tigo da sua perfidia lhe abrazou 15 naus ancoradas no porto, e com a arti- 
lharia derrubou grande parte da cidade, com a morte de 500 pessoas. Che- 
gando a Cochim em 4 de Dezembro, onde estabelecidas pazes com o seu 
Principe e El-Rei de Cananor, voltou para o Reino, entrando em Lisboa a 
23 de Junho de 15(11, Foi recebido por El-Rei D. Manuel com aquellas 
honras de que eram acredoras as acções obradas em obsequio de tão gene- 
roso Principe. Foi casado com D. Isabel de Castro, filha de D. Fernando 
de Noronha, irmão do Mordomo mór D. Pedro de Noronha, e de sua mu- 
lher D. Constança de Castro, de quem teve Fernão Alvares Cabral e An. 
tonio Cabral, que morreram sem successão; D. Constança de Noronha, que 
casou com Nuno Furtado, Commendador de Cardiga; e D. Guiomar de 
Castro, Religiosa Dominica no Convento da Rosa de Lisboa. Fazem illus- 
tre memoria do seu nome Barros Decad. 12 da Ind.liv. 5.º cap. 1.º 
até 10. Castanheda Hist. da Ind. liv. 1.º cap. 30 até 42. Maf. Hist. Indie. 
liv. 2.º Faria Asia Portug. Tom, 1.º Part. 1.2 cap. 5.º Fr. Gio Guisep. 
diS. Teres. Istoria del Brasile. Part. 1.º liv. 1.º cap. 5.º Rocha Amer. 
Portug. pag. 6. Solorzano de Jure Indiar. Tom. 1.º liv. 1.º cap.3.º n. 
81,32, 33. Franc. de S. Maria Diar. Portiug. Tom. 1.º pag. 104, 411 e 
668, e Tom. 2.º pag. 15, YLe 415. Fr. Ant. de 3. Roman Hist, de la Ind, 
Orient. liv. 1.º cap. 11, 12,13. Puente Comp. de la Hist. de la Ind. Orient. 
liv: 2.º cap. 3.º Vasconcel. Notiç. do Brazil, liv. 1.º e seguintes. Lafi. 
tau Conquestes de Portuguais'Tom. 1.º lív. 2.º Le Clede Hist, de Portug. 


Tom, 1.º pag. mihi 569. Mariz. Dial. de var. Hist. Dialog. 4: Barbuda 
64 
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Emprez. Milit. da Lusit. pag. 116. Camillo Borrel. Comment im Arbor 
Lusit. Reg. pag. 119 escreveu. 

Relação da sua jornada. M. S. A qual sahiu traduzida em latim por 
Luiz de Cadamosto, e sabiu em livro Novus Orbis Regionum ac Insula- 
rum, collegido por Simão Grineo. Brasile» apud Joan. Hernagium 1555. 
fol. a pag. 46. Na lingoa Italiana sahiu vertida, e impressa por João Bau- 
tista Ramusio nel primo volume delle Navig. e viagi. Venesia nella stampe- 
ria de Giunti 1563. fol. a pag. 121 vers. até 127. Confo Author d'esta Re- 
lação é allegado por Nicol. Anton. Bib. Hesp. Tom. 2.º pag. 134, col. 2.2. 
e pelo Addicionad, da Bib. Oriental, de Anton. de Leão Tom. 1.º Fit. 2.º 
pag. 26. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRAZILEIRO. 


(Extracto das actas das sessões dos mezes de Outubro, Novembro 
e Dezembro.) 


114: SESSÃO EM 12 DE OUTUBRO DE 18483. 
PresiDENCIA DO ExM. Sk. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 


A?s 6 horas da tarde abre-se a sessão, a qual começa pela lei- 
tura da acta da antecedente, que é approvada. 

Exreprente.— Cartas escriptas de Pariz pelos Srs. Touchard 
e Hernoux, Ajudantes de campo de S. A. Real o Senhor Principe 
de Joinville, participando haverem recebido os seus diplomas de 
Membros correspondentes do Instituto, e agradecendo a nomea- 
cÃon 

Escreve da Bahia o Socio correspondente o Sr. Tenente Coro- 
nel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, remettendo a biographia 
do fallecido Brasileiro José Bittancourt Accioli, e copia de utm of- 
ficio dirigido em 10 de Março de 1798 pelo Ministro de Estado 
Martinho de Mello e Castro ao Governador da Bahia : noticiando 
tambem que brevemente ficará concluida a impressão do 5.º vo- 
lume das suas — Memorias historicas da Bahia, — findo o qual 
passará ao 6.º, e a uma outra publicação intitulada — A revolta 
de 7 de Novembro de 1837 na Bahia. 

Officio da Academia Pontaniana de Napoles, solicitando ao 
Iastituto a sua correspondencia, e offertando-lhe diversos volumes 
contendo os seus trabalhos e actas, e igualmente a obra — Istoria 
d'Italia nelPanno 1547, e la descrizione del Regno di Napoli di 
Camillo Porzio ; per la prima volta publicate per cura del” Acca- 
demia Pontaniana colle Memorie intorno la vita del Porzio, scrit- 
te da Agostino Gervazio, Accademico Pontaniano : Napoles, 
1839, um volume in-4.º 

Determina o Instituto que se remetta uma colleeção completa 
de seus impressos á Academia Pontaniana, fazendo-a sciente que 
com a maior satisfação acceita a sua honrosa correspondencia. 

* 


e 


500 


Escreve tambem de Napoles o Sr. Dr. D. Pasquale Stanislão 
Mancini, ofertando 0 1.º e 2.º volume do seu jornal scientifi- 
co e litterario— Le ore solitarie—, no qual faz honrosa menção 
do Instituto: eum opusculo com o titulo de — Ragionamento 
del? Avvocato Pasquale Stanislão Mancini intorno alla proprietá 
letteraria Italiana, e ad un opuscolo di Raffacle Carbone : 1841. 

Foi esta dadiva recebida com especial agrado, e bem assim a 
seguinte do Sr. Commendador José Domingues de Attaide Mon- 
corvo: 1.º Falla dirigida á Assembléa Legislativa Provincial de 
Minas Geraes na abertura da sessão ordinaria do anno de 1843, 
pelo Presidente da. Provincia Francisco José de Sousa Soares de 
Andréa : 2.º Falla com que abriu a segunda sessão ordinaria da 
4º Legistura da Assembléa Legislariva da Provincia das Alagõas 
o Exm. Presidente Caetano Silvestre da Silva, em 2 de Fevereiro 
de 1843: 3.º Discurso recitado pelo Exm Sr. Coronel José “Tho- 
maz Henriques, Presidente da Provincia do Pará, na abertura 
da segunda sessão da Assembléa Legislativa Provincial no dia 
15 de Agosto de 1843: 4.º Coilecção das Leis Provinciaes da Pro- 
vincia das Alagõas, anno de 1848. 

O 2.º Secretario apresenta uma Memoria sobre o melhor plano 
de se escrever a historia antiga e moderna do Brazil: memoria 
que lhe fôra remettida cem a respectiva cedula fechada, contendo 
o nome de seu auctor, a fim de entrar em concurso, segundo o 
programma publicado pelo Instituto na sua 4.º sessão publica an- 
niversaria. 

Foram approvados Membros correspondentes do Instituto os 
Srs. D. Pasquale Stanislão Mancini,Professor de Direito em Napo- 
les; e D. Pasquale Pacini, Naturalista Italinno, encarregado pelo 
seu Governo de uma excursão scientifica pelo interior do Brazil. 


115: SESSÃO EM 16 DE NOVEMBRO DE 1848. 


PresmmeNciA Do Exm. SR. ViscoNDE DE S. LEOPOLDO. 


ixpediente. — Principia pela leitura da seguinte carta do Socio 
correspondente o Reverendissimo Sr. Conego Reitor Manoel 
Joaquim da Silveira. 
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“Um. e Rvm. Sr. — Tenho a honra de accusar a recepção 
do Oficio de V. S.* de 11 de Fevereiro do corrente anno, em que 
me communica a deliberação, que tomára o Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, de mandar remetter-me os dois volumes 
da—Historia Geral-—que está publicando o Sr. Bernardino Freire 
dr Figueiredo Abreu e Castro, contendo o primeiro a Historia 
sagrada, ou Resunão historico do Antigo Testamento; e o se- 
gundo a Vida de Jesu-Christo e dos A postolos, e a Historia com- 
pendiada dos Judeos desde a sua dispersão até nós; para que eu 
emittisse o meu juizo ácerca dos mesmos. 

“A minha ausencia P'esta cidade por espaço de seis mezes foi 
a causa da demora no cumprimento do maadado do Instituto, 
mas apenas cheguei dei-me ao trabalho do exame dos referidos 
dois volumes, e parece-me que a obra satisfaz ao fim com que (oi 
escripta, que é digna de conservar-se na Bibliotheca do Instituto, 
e que seu A. se faz credor de elogios por ter empregado tambem 
as suas horas vagas escrevendo para a mocidade em assumptos 
tão importantes. Uma proposição achei porém mal soante sobre 
o Nascimento Eterno do Verbo Divino, Tom. 2.º pag. 145, Liv. 
10; mas como as antecedentes e seguintes explicam o dogrga ca- 
tholico em toda a sua pureza, usando de uma boa hermeneutica, 
attribuo essa proposição a qualquer inasvertencia na dicção, ou 
a erro typographico, que facil será emendar. Não me estendo 
mais porque o objecto da obra não diz um respeito immediato ao 
fim do Instituto ; aliás demorar-me-ia a provar o que avancei. 

“e Teste o meu juizo, que submetto ao ilustrado do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro. 

“ Deus Guarde a V. 8.º Rio de Janeiro, 27 de Outubro de 
1843. —lllm. e Rvm. Sr. Conego Januario da Cunha Barboza, Se- 
cretario Perpetuo do Instituto Ilistorico e Geographico Brazileiro. 
— Manoel Joaquim da Silveira”, 

Resolve o Instituto que fique esta carta sobre a mesa para ser 
discutido na sessão seguinte o parecer que n'ºella se contém. 

Foi doado para a Bibliotheca do lustituto, e recebido com muito 
especial agrado : 

Pelo Sr. Commendador José Domingues de Attaide Moncorvo : 
De la Colonisation au Brésil; Mémoire historique, descriptif, 


statistique et commercial sur la Province de Sainte Catherine, 
formant le deuxiême rapport à la Société Belge-Brésilienne de co- 
lonisation ; par Charles Van-Lede : Bruxellas, 1843: — e os fas- 
ciculos 59, 60 e 61 do Museu Borbonico de Napoles. 

Pelo Sr. Isaac G. Strain : Crania Americana, or a comparative 
view of the skulls of various aboriginal nations of North and South 
America ; to which is prefixed an Essai on the varieties of the 
human species : by Samuel George Morton, M. D. : Philadelphia, 
1839 : um grosso volume em folio ornado de 78 estampas. 

Pelo Sr. Padre Dr. João Honorio de Magalhães Gomes : — 
Historia de la conquista de Mexico, poblacion, y progressos de 
la America Septentrional conocida por el nombre de Nueva Es- 
pana ; por D. Antonio de Solis; um volume in-fol. enriquecido de 
estampas, impresso em Bruxellas no anno de 1704. 

Pelo Instituto dos Advogados Brazileiros o primeiro numero 
da 1º serie de suas Memorias. 

Foi approvado Socio correspondente o Sr. Est G. Strain. 

E? tambem approvado o seguinte programma do Sr. Conse- 
lheiro Mariz Sarmento, afim de ser lançado na urna, e sorteado 
como grdem do dia das sessões do Instituto. 

Não será verdade o que affirmam alguns historiadores, e se 
tem geralmente repetido “até hoje, que a guerra da restauração 
de Pernambuco do dominio Hollandez não recebeu auxilio algum 
da Côrte de Lisboa, e que foi emprehendida e sustentada a des- 
peito das ordens della, e até contra a sua vontade ? Ou será, pelo 
contrario, verdade, como alguns suspeitam, e outros tem por cer* 
to, que aquella guerra foi insinuada e fomentada pela mesma 
Côrte, e por ella auxiliada, quanto podia, com armas, gente e 
munições, que mandava occultamente, e pouco e pouco; e que 
as ordens ostensivas em que formalmente a desapprovava não 
eram sinceras, e só tinham por fim illudir a Hollanda, cuja al- 
liança na Europa tão necessaria lhe era contra a Hespanha ? 
— Mariz ?. 

O Socio effectivo o Sr. Tenente Coronel José Joaquim Ma- 
chado de Oliveira apresenta o seguinte requerimento : 

As diferentes versões que tem dado á administração, que 
exerci no Pará nos annos de 1832 e 1833, os modernos historia- 
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dores d'aquella Provincia, pouco escrupulosos sem duvida em 
deprimirem alheias reputações a troco da vangloria de estrearem 
factos, que ainda não se achavam bem depurados da baba da ca- 
lumnia para entrarem no dominio da Historia, hão suscitado em 
mim tal susceptibilidade, que, ainda quando reconheça que póde 
ella ser tomada como importuna, não chego a apasiguar minhas 
convicções sem que'me anteponha a similhantes alvitres e aleivo- 
sas diatribes. 

Ainda ha pouco foi publicado o Juizo, que por deliberação 
do Instituto interpuz ácerca de duas Historias do Pará, e nºelle 
tratei de refutar calumniosas imputações, que ahi me foram lan- 
gadas no tocante a aquelle arduo periodo de minha vida official, 
e que tambem offendiam à verdade historica, que o Instituto tem 
por maximo dever sustentar: e o seu honroso assentimento a 
quanto expendi a pró de minha justificação firmou-me mais no 
proposito de não consentir que passe desapercebida qualquer as- 
serção, que indusa a pensar menos favoravelmente sobre pontos, 
em que se basêa minha reputação publica : e não bem destruidos 
os preconceitos suscitados contra mim com acintosa malevolencia, 
surge agora uma nova aggressão, e dé especie diversa da*que 
me foi dirigida pelo escriptor da Corographia Paraense. O Sr, 
Abreu e Lima, quando no seu — Comperídio da Historia do Bra- 
zil— refere-se ao Pará desde 1881 até a presente época, e à 
minha administração d'aquella Provincia, figura-me ligado ao 
partido dirigido pelo Conego Baptista, a quem attribue os ma- 
les e vicissitudes porque tem passado a mesma Provincia. 

Cumpre primeiro que tudo notar, que é lastimosa e deplora- 
vel a condição que se me sobreseguiu a aquella Presidencia ; 
que além de ter soffrido os embates de opiniões diversas e dispa- 
ratadas, a calumnia e a maledicencia tem-se com ella abroquela- 
do no vão empenho de concitar contra mim a animadversão pu- 
blica. O escriptor da Corographia deixa por vezes entrever que o 
meu procedimento foi sempre em contraste com as opiniões e dic- 
tames do Conego Baptista; e o compilador da Historia do Brazil 
apresenta-me constantemente de accôrdo com ellas, e ligado ao 
partido desse coripheu, embora amainasse eu as revoltas do in- 
terior, que foram instigadas por elle. 
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“ Devendo pois repellir, como me cumpre, esta nova impu- 
tação, julgo que para esse fim posso servir-me da propria defesa 
com a qual refutei as que me irrogou a Corographia; e por isso: 
requeiro que, tendo o Instituto deliberado que fosse submettido ao 
exame de uma Commissão especial o Compendio da Historia do 
Brazil, haja ella de considerar como um dos topicos da sua ana- 
lyse a parte historica do mesmo Compendis qne é relativa ao 
Pará, e contra a qual reclamo; e que a illustrada Commissão, 
recorrendo aos pontos em que no meu Juizo sobre as Historias 
d'aquella Provincia mostrei, que sempre estive em perfeito anta- 
gonismo com os opiniões e proceder do individuo a quem o Sr. 
Abreu e Lima classifica como instigador do partido infenso ao 
Pará, haja de comprehender no parecer que emittir a respeito 
desta obra o juizo que forma sobre a pretendida liga que, no con- 
ceito do escriptor do Compendio, travei com esse partido ; juizo 
em que me louvo, e á que me submetto, porisso que releva espe- 
ral-o imparcial e recto dos conspicuos e honrados cidadãos que 
compõem a Commissão : ese para bem formal-o não forem bas- 
tantes as provas já alli apresentadas por mim em defesa de accu- 
sações identicas ás do Compendio, outras exhibirei, se a Com- 
missão as exigir, que destruam qualquer duvida ou hesitação, 
que se apresente ácercã da opposição que deparou da parte do 
Conego Baptista a politica que me sirviu de norma na Presidencia 
do Pará. — J. J. Machado de Oliveira ”, 

Pedindo a palavra o 2.º Secretario, declara que não póde entrar 
em discussão o requerimento supra, por isso que já se acha sobre 
a mesa o parecer da Commissão sobre o Compendio da Historia 
do Brazil: e passa a ler o referido parecer, cuja discussão fica 
adiada para a sessão seguinte. 

O Exm. Sr. Presidente nomeia ao Exm. Sr. Conselheiro José 
Clemente Pereira para Orador da Deputação que em nome do 
Instituto deve felicitar a S. M.T. no dia 2 de Dezembro, feliz 
Anniversario Natalicio do mesmo Augusto Senhor. 
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Wii SESSÃO EM 17 DE DEZEMBRO DE 1848. 
Assembléa Geral Anniversaria de Eleição. 


PRrESIDENCIA DO ILLM. SR. ConEGo JaNvARIO DA O, BARBOZA. 


Achando-se ausente, por se haver retirado para Porto-Alegre, 
o Exm. Sr. Visconde de S. Leopoldo, em conformidade dos Esta- 
tutos passa a occupar a cadeira da Presidencia o Illm. Sr. 1.º 
Secretario Perpetuo, o qual declarando aberta a sessão, o 2.º Se. 
cretario lê a acta da antecedente, que é approvada. 

- Expediente. — Oficio do Socio correspondente o Exm. Sr. 
Tenente Coronel Ricardo José Gomes Jardim, acompanhando a 
remessa de tres exemplares do Discurso que na qualidade de 
Presidente da Provincia da Parahyba do Norte recitou na aber- 
tura da Assembléi Legislativa Provincial no dia 4 de Agosto 
de 1843. 

Escreve de New-York o Sr. Luiz Henrique Ferreira d'A guiar, 
agradecendo ao Instituto o titulo que lhe conferiu de Socio corres 
pondente, ofisrtando para o Musêo da Sociedade uma porção de 
moedas de prata e cobre, e tambem um pequeno sacco, obra dos 
Índios do Condado de Niagara, Estado de New-York : e remet- 
tendo igualmente para a Bibliotheca as seguintes obras : — Ram- 
bles in Yucatan, or Notes of travel through the Peninsula, in- 
cluding a visit to the remarkable ruins of Chi-Chen, Kabah, 
Zayi, and Uxmal; by B. M. Norman : New-York, 1843, um vol. 
in 8.º, ornado de estampas. — The Addresses and Messages of 
the Presidents of the United States, from Washington to Pyler, 
embracing the executive proclamations, recommendations, pro. 
tests, and vetoes, from 1789 to 18483, together with the declara- 
tion of Independence and Constitution of the United-States; 4.º 
edição, New-York, 1848, um grosso volume in-8.º 

Foi outrosim offerecido para a Bibliotheca: pelo Socio effec. 
tivo o Sr. José Silvestre Rebello, da parte do Socio correspon- 
dente o Exm. Sr. José Marques Lisboa, Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciario do Brasil em Londres: — Memoits 
of the Marquis of Pombal ; with extracts from his writings, and 


from Despatches in the state papers office, never before published; 
65 
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by John Smith, Esq., Private Secretary to the Marshal Marquis 
de Saldanha: Londres, 1843, 2 vol. in 8.º — Pelo Socio eflec- 
tivo o Sr. Dr. Josino do Nascimento Silva, da: parte do Socio 
correspondente o Sr. João Diogo Sturz, Consul Geral do Brazil 
na Prussia : — Minutes of the Commitee of Council on Educa- 
tion ; with appendices ; 1840—1842 : Londres, 2 vol. in 8.º 


Resolve o Instituto que o Sr. Secretario Perpetuo agradeça da 
sua parte as olfertas acima mencionadas. 

Foi approvado um Membro correspondente para a secção geo- 
graphica. 

Leu-se depois o seguinte Discurso, que o Exm. Sr. Conselhei- 
ro José Clemente Pereira recitou como Orador da Deputação 
incumbida pelo Instituto de felicitar a 5. M. o Imperador no 
dia 2 Dezembro. | 

“ Senhor. — As vivas demonstrações de publico regosijo, 
com que o Brazil solemnisa o Anniversario Natalicio de Vossa 
Magestade Imperial, não são actos cortezãos de mera etiqueta . 
symbolisam o profundo reconhecimento de um grande principio 
politico, o principio da excellencia do Throno Constitucional de 
V. M. 1., seguro penhor da ordem social das instituições de que 
deriva a legitimidade da sua origem. 


“ E são justos, Senhor, os sentimentos de gratidão, amor e 
esperança, que este faustissimo dia inspira nos corações dos sub- 
ditos fieis de V. M. I.: não ha coração Brazileiro, que se não. 
eleve na gloria do passado, e não anime na esperança do futuro, 
quando attento reflecte nos immensos beneficios que o Brazil de- 
ve ao Throno Imperial, altamente consignados nos fastos da sua 
existencia politica ! 

“ Acontecimentos extraordinarios marcavam no horisonte po 84 
litico ter soado a hora da virilidade da abençoada Terra de Santa 
Cruz... irreflectidos decretos da mãi patria, pretendendo impe- 
dir que começasse a ser d'America o que só á America perten- 
cla, puzeram em agitação as Provincias ; a anarclhia e a guer- 
ra civil eram inevitaveis !! | O Throno symbolisado no magnani- 
mo Principe, herdero de duas corõas, e mais nobre ainda por 
seus incomparaveis actos de heroismo, salva o Brazil com o seu 
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memoravel — Fico —, primeiro annel que encadeou os immor- 
taes feitos da grande obra da Independencia, toda sua ! 

“Apenas o primeiro perigo era vencido, o espirito maligno da 
desenvolta anarchia principiava a atear de novo o facho da dis. 
cordia, ameaçando dividir a tunica inconsutil de dezoito Provin- 
cias irmãas, que obem geral de todas convida a permanecerem 
unidas! O immortal e heroico Principe, o Throno, acode promp- 
to com efficaz remedio, convoca a Assembléa Constituinte Bra- 
ziliense, verdadeira declaração de independencia, e poucos dias 
depois faz o solemne manifesto d'esta nos affortunados campos do 
Ypiranga! A” sua voz poderosa o Brazil todo obedece, anima-se 
e reune-se; a mãi patria resigna-se, e o velho eo novo mundo 
correm apressados a saudar O recem-nascido Imperio ! Saudosas 
recordações ! O Brazil vê-se como por encanto collocado na eleva- 
da preeminencia de nação soberana, e, para cumulo de felicidade, 
na posse de instituições liberaes, sem passar pelo soffrimento dos 
penosos sacrifícios que ás mais nações tem custado a sua inde- 
pendencia !!! Tantos e tão incomparaveis beneficios o Brazil não 
houvera obtido em menos de tres annos da sua vida pqlitica, 
se não tivera por defensor o Throno, o Invicto: Principe, Augus- 
to Pai de V. M. I., auctor de tantas maravilhas ! 

« Mas estava decretado nos altos designios da Providencia que 
os flagellos da desgraça, não experimentados antes da Indepen- 
dencia, nos opprimissem depois della ! Ingratos filhos afugenta- 
ram para longe de nós o Principe salvador, o pai, o amigo que 
não mereciamos ! !! E o Brazil houvera perecido no desamparo 
da sua orphandade, se ainda o Throno não fosse em nosso soc- 
corro, nos não cobrisse com o seuescudo invulneravel, e nos 
salvasse ! Graças a V. M. I.! Vossa Magestade Imperial, Anjo 
tutelar do Céo enviado pelo inauferivel direito da sua legitima 
soberania, foi o nosso salvador em crise tão arriscada, assim co- 
mo o tem sido depois em tantas outras, que no reinado de V.M, 
I. se tem levantado, consequencias necessarias da primeira. 

“ E o nosso salvador e defensor petpetuo ha de V. M. I. con- 
tinuar a ser, para manter a ordem publica, firmar a paz, e com- 
primir com a força do seu braço movimentos 
beldia de novo ouse tentar : que só o Thr 
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poderosa para sustentar nossas instituições, e fazer a prosperi- 
dade do Brazil, como a experiencia -do passsado attesta com fac- 
tos irrefragaveis de gloriosa recordação. 

& Senhor, os sentimentos que em nome do Instituto Historico 
e Geographico acabamos de exprimir, são de todos os Brazilei.. 
ros. Digne-se V. M. E. de os acolher benignamente, acompanha- 
dos dos ardentes votos que faz á Divina Providencia para que lon- 
gamente se succedam os anniversarios de tão magestoso dia, 
como desejam e hão mister todos os fieis subditos de V. M, LE 
— José Clemente Pereira.” 

S. M. o Imperador houve por bem responder que agredecia ao 
Instituto. 

O Illm. Sr. Presidente declara que em observancia dos Estatu- 
tos se vai passar a proceder, por escrutinio secreto, á eleição dos 
Membros da Mesa administrativa encarregada de dirigir os traba- 
lhos do Instituto no seu sexto anno social: feita a votação, e apu- 
radas as cedulas, acha-se a Mesa organisada como abaixo se se- 
gue: 

Presidente Perpetuo— Visconde de S. Leopoldo. 

1º. Vice-Presidente e Director da Commissão de Historia. 
Conselheiro Candido José de Araujo Viana (reeleito). 

2.º Vice-Presidente e Director da Commissão de Geographia. 
Eiisentia Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho (reeleito). 

. Secretario érpiiuo— Conego Januario da Cunha Bar: 
dt “ 

2.º Secretario Perpetuo.— Manoel Ferreira Lagos. 

Secretarios supplentes— Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia 
(reeleito). — Dr. Lino Antonio Rebello. 

Orudor.— Manoel de Araujo Porto Alegre. 

Thesoureiro e Director da Commissão de Fundos e Dreas 
mento. — José Lino de Moura (reeleito). 

Commissão de Fundos e Orçamento. — Alexandre Maria de 
Mariz Sarmento, e Thomé Maria da Fonseca (reeleitos). 

Jommissão de Historia.— Desembargador Rodrigo de Sousa 
da Silva Pontes, Dr. Thomaz José PIO Serqueira, e Dr. João 
Antonio de Miranda (reeleitos). 

Commissão de Geographia. — Tenente General Francisco 
José de Sousa Soares de Andréa, reeleito. — José Silvestre Rebello, 
reeleito. — Conselheiro José Antonio Lisboa. 

Comissão de Estatutos e Redacção. — Conselheiro Antonio 
José de Paiva Guedes de Andrade, e Desembargador Euzebio de 
Queiroz inho Mattoso da Camara (reeleitos). 


ManoEL FERREIRA LAGOS, 
2.º Secretario Perpetuo. 


REVISTA TRIMENSAL 


DE 
HISTORIA E GEOGRAPHIA. 


SUPPLEMENTO AO TOMO 5.º 


» 


QUINTA SESSÃO PUBLICA ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO BUSTORICO EB GLBOGRAPEICO BRAZIMEIRO, 
NO DIA 10 DE DEZEMBRO DE 1843, 


Domingo, 10 de Dezembro, pelas 5 horas da tarde, celebrou o 
Instituto, em uma das salas do Paço Imperial da cidade, a quinta 
sessão publica anniversaria da sua installação. SS. MM. II. 
honraram este acto com suas presenças, e concorreram a elle, 
além das pessoas de côrte, Ministros e Conselheiros de Es- 
tado, o Corpo Diplomatico e Consular, os chefes de diversas re- 
partições, as pessoas mais gradas por seu saber e representação 
civil, muitos litteratos estrangeiros, e muitos Membros do Tastituto, 
tanto honorarios, como effectivos e correspondentes. Foi brilhante 
este acto litterario, e em tudo igual aos anteriores anniversarios. 

O Exm. Sr. Conselheiro Senador do Imperio Candido José de 
Araujo Viana, Vice-Presidente do Instituto, na ausencia co-seu 
Presidente o Exm. Sr. Conselheiro de Estado, Senador do Imperio, 
Visconde de S. Leopoldo, abriu a sessão pronunciando o seguinte 


DISCURSO. 


SunHor. — Cabendo-me “hoje a honra de abrir a 5.º sessão 
anniversaria do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, na 
qualidade de Vice-Presidente, e na ausencia do digno Presidente 
o muito douto e distincto litterato Sr. Visconde de S. Leopoldo; 
não é sem grande satisfação que entro no NR eve deste 
dever, quando contemplo uma Associação que, aih aNno cómeço 
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de sua existencia, já tem adquirido bom direito ao reconhecimento 
dos amigos das sciencias em geral, e dos que prezam a gloria 
brazileira em particular : graças á efficacia e constante protecção 
do Monarcha Brazileiro, e ás fadigas incessantes dos sabios e lit- 
teratos naturaes e estranhos, que a compõem. 

O Instituto Historico e Geographico, empenhado na execução 


“do largo plano litterario a que se compromettêra, não tem des- 


prezado meio algum de que possa dispôr, para colligir, methodi- 
sar, publicar ou archivar os documentos necessarios para a His- 
toria e Geographia do Brazil ; e a despeito de grandes difficul- 
dades com que tem luctado, caminhando em senda crespa de es- 
pinhos, tem manifestado quanto póde uma vontade forte e per- 
severante. Assim é que pelas infatigaveis lucubrações de seus 
Membros já é dado às nossas vistas descortinar factos, ou esque- 
cidos ou confusos, que desde o descobrimento da terra de Sancta 
Cruz esperam por escriptores imparciaes e de criterio, que os 
coordenem para servirem á mais prompta e ampla instrucção 
dos homens. No nosso archivo e biblíotheca já existem docu- 
mentos preciosos, que formam abundante promptuario a futuros 
historiâdores ; occupando ahi um logar digno de particular com- 
memoração os manuscriptos e impressos que dizem respeito aos 
Indigenas, como de grande interesse para o conhecimento do 
grau de civilisação a que haviam chegado os povos desta por- 
ção do Novo-Mundo, antes de apparecerem aos seus descobri- 
dores. 

Por effeito d'essas mesmas lucubrações tem sido manifestados 
e corrigidos não poucos erros dos innumeraveis, em que fervem, 
e de que estão em grande parte inçados, os escriptos sobre a His- 
toria é Geographia do Brazil. No Jornal do Instituto, e nos pas- 
sados Relatorios da elegante penna do benemerito Secretario Per- 
petuo Sr. Conego Januario da Cunha Barbosa, a quem tanto deve 
a nossa Sociedade, estão patentes as provas de minhas asserções ; 
e hoje vereis; Sts., explanados com o mesmo primor de elocução, 
que tanto distingue o nosso Consocio, os trahalhos do anno so- 
cial que finda: vereis tambem que excelsos Principes, que ta- 
lentos distinctos e abalizados do velho e novo mundo, não se tem 
dedig ado de se inscreverem no catalogo dos Membros do Insti= 
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tuto, contribuindo destarte para honra e gloria da corporação, 
e para illustração do genero humano. 

Continuemos, dignos Consocios, com a mesma força de vonta- 
de, e com a mesma perseverança, a desempenhar a ardua em- 
presa, a que fitamos, para alcançarmos uma recordação honrosa 
dos vindouros, e merecermos o valioso amparo do Inclito Monar- 
cha Brazileiro, que desde os tenros annos dado ao estudo das 
sciencias, das artes, e das letras, com uma applicação e apro- 
veitamento superiores a toda a crença dos que não tiveram a 
honra e a fortuna de acompanhal-o no rapido desenvolvimento 
dos talentos com que a natureza largamente o dotou, dará nome 
ao seu seculo, como um Augusto em Roma, um Luiz XIV em 
França. 

Senhor! Permitta V. M. I., que em nome do Instituto Historico 
e Geographico cu renda a V. M. I. muitas graças pela munifi- 
cente protecção com que V. M. I. o tem benignamente favore- 
cido, e pela subida mercê que agora mesmo lhe outorga, hon- 
rando este acto com sua Imperial Presença, e com a da Augusta 
Imperatriz, cujas graças e virtudes, ornando o Throno, firmam a 
felicidade de V. M. 1. e do Brazil. — Disse. 
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RELATORIO 
LIDO NO ACTO DE SOLEMNISAR-SE O 5.º ANNIVERSARIO 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRAZILEIRO, 


NO DIA 10 DE DEZEMBRO DE 1843, € 
PELO SECRETARIO PERPETUO 


O CONEGO JANUARIO DA CUNHA BARBOSA. 


Senhor !—Correm os tempos, e os acontecimentos, que uns à 
outros se succedem, marcham tão rapidos, que o rastro de luz 
que acclara a geração presente, obliterar-se-ia na seguinte, se o 
genio da Historia, coadjuvado pela Geographia e Chronologia, 
não tomasse a seu cargo fixal-os de modo, que sirvam de instruc- 
ção aos povos de todas us edades. Elles se ligam sim em conti- 
nuada cadêa por meio de relações, que algumas vezes só a intel- 
ligencia póde alcançar e restabelecer em seu estado de verdade e 
clareza; mas força é confessar, Srs., que milhares de circumstan-. 
cias leYam a nossa razão a desviar-se da verdadeira senda dos 
acontecimentos, augmentando assim as trevas com que a antigui- 
dade desbota os factos que nos transmitte. A Historia é a memo- 
ria das nações, disse um sabio philologo ; e de seu copioso depo- 
sito derivam ellas a necessaria instrucção, ou para se regularem 
no presente, ou para penetrarem o futuro, seguras em sua mar- 
cha. Pareccrá talvez de pouca monta o conhecimento de factos 
anteriores, que nos sirvam de guias no progressivo andamento da 
civilisação ; mas quando à sciencia, rompendo os nevosiros do 
passado, repõe os acontecimentos no seu verdadeiro ponto de 
luz, que só a philosophia póde bem accender, então a Historia é 
de grande utilidade, tanto aos que encaminham o destino das na- 
ções, como aos povos que por ella se regulam, evitando as quedas . 
de sets antepassados, e endereçando-se gloriosos a um fim mais 
digno de suas illustres fadigas. 

Esta verdade palpada em todos os tempos, e nos estados cons- 
cios de seus verdadeiros interesses, reclamava os cuidados de be- 
nemeritos Brazileiros, mormente depois que, proclamada a sua 
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independencia, se constituiram em corpo de nação, principiando 
uma época nova, e bem differente da que marcára no mundo O 
descobrimento deste vasto paiz. Um futuro glorioso se lhes anto- 
lhava ; e desprendidas as azas do genio, cortadas as prisões co- 
loniaes que acanhavam seus vôos patrioticos, elles conheceram as 
innumeraveis preciosas proporções, com que o céo dotára o seu 
solo, e que pareciam bradar pela coadjuvação das sciencias, let- 
tras e artes, para se aproximarem de mais em mais da gloria na- 
cional, que então lhes era permittido ambicionar; mas sem esque- 
cimento de factos peculiares ao Brazil, que illustram de quando 
em quando a sua existencia colonial, e que eram, por assim dizer, 
precursores de suas futuras grandezas. Estes factos liam-se derra- 
mados em varios escriptos, ou conservavam-se amortecidos na me- 
motia dos homens. Relatados diversamente por escriptores,ou na- 
cionaes ou estrangeiros, não podiam, até o feliz momento de pro- 
clamar-se a nossa independencia, fundar base solida à nossa na- 
cionalidade. Foi preciso portanto que Brazileiros inflammados no 
amor da patria se dessem à patriotica tarefa de estabelecer um fóco 
de luzes historicas e geographicas, reunindo-as de tantas Tecor- 

dações gloriosas, que servissem a formar um complexo de dou- 
trinas purificadas no cadinho da critica, «e digno por sua veraci. 
dade de ser levado ao conhecimento de todas as nações. 

Com este fimappareceu ha cinco annos o Instituto Historico e Geo- 
graphico do Brazil, animado pela approvação geral dos bons Bra- 
sileiros, e resoluto a desembaraçar das trevas de passados tempos 
a Historia da patria, que só se deve escrever dignamente depois 
de reunidos e collocados em seus verdadeiros logares e tempos os 
documentos necessarios a tão util empreza. As Academias e So- 
ciedades respeitaveis do velho mundo o tem saudado como estabe- 
lecimento, que honra o genio das Lettras Brazileiras, e promove 
a gloria da patria. Vós mesmos, Srs., sempre possuidos do mais 
ardente patriotismo, lhe tendes consagrado animadora veneração. 
O Governo Imperial, amigo das lettras, porque as lettras illustram 
os Estados, não cessa de coadjuvar as fadigas dos que assim pro- 
curam fazer conhecida a honra da patria; e quando outros re- 
sultados não tivessemos já colhido d'este recente litterario estabe- 
lecimento, bastára a certeza de que por elle as Lettras Brazileiras 
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se fraternisam com as do velho munido, adiantando-se em sua 
marcha pelas correspondencias e escriptos scientificos de tantos 
sabios, que já nos honram considerando-nos patrioticamente em- 
penhados no progresso das sciencias, em um paiz quasi novo, 
abundante de objectos mal conhecidos, e arrebatado pela influen- 
cia da civilisação do nosso seculo, que sobrepuja as maiores diffi- 
culdades para chegar a seus gloriosos fins. 

São poucos os trabalhos que póde o Instituto apresentar ao vosso 
conhecimento em tão curtos annos de sua existencia; mas ainda 
assim não deixam de ser gloriosos, e de nutrir a esperança de que 
sejam mais redundantes no correr dos tempos, porque augmenta- 
se de dia a dia o deposito de factos historicos, que devem servir 
mais commodamente aos nossos futuros historiadores, que nos 
Archivos do Instituto encontrarão copioso cabedal sobre que tra- 
balhe a sua critica. 

Deve o Instituto á honrosa benignidade, com que tem sido 
tratado desde sua fundação, o Relatorio de seus trabalhos e trans- 
acções Academicas, que passo agora a fazer, na celebração do 
seu quinto anniversario, contando com as vossas attenções. 
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O Instituto tem cumprido o artigo de seus Estatutos, man- 
dando nos dias de maior solemnidade uma deputação de seu seio 
a felicitar a S. M. o Imperador, nosso Augusto Immediato Prote- 
ctor. O honroso acolhimento que estas deputações tem sempre 
recebido, e as benignas respostas que 8. M. tem dado aos seus 
oradores, confirmam a idéa de que o Instituto continúa a merecer 
do Throno a mais alta e animadora protecção. Fundado debaixo 
de Seus Auspicios, este Litterario Estabelecimento parece destina- 
do a marcar os fastos memoraveis do Reinado do Senhor D. 
Pedro II; nem escapam ao buril da Historia tantos acontecimen- 
tos que se vão succedendo, e que levarád o nome de tão amavel 
Principe á mais remota posteridade, acompanhado dos gloriosos 
epithetos de Protector das Lettras, Sciencias e Artes, Amigo e Pai 
de seus patricios e subditos. Todos esses acontecimentos ficarão 
assim mais estampados na memoria dos homens, do que escritos, 
passados annos, e já decahidos de suas primitivas côres. 
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Um Principe e uma Princeza de duas Illustrissimas Casas Eu.» 
ropeas, cujo sangue se mistura ao de S. M. o Imperador por an- 
tigas e gloriosas allianças, vieram estreitar os vínculos de amiza- 
dee parentesco, que já ligavam a Dynastia Brazileira á dos Fran- 
cezes e Napolitanos. Este acontecimento, que promette grandes 
vantagens ao nascente Imperio, facilitou ao Instituto opportuna 
occasião de olferecer a SS. AA. RR. os Srs. Principes de Join- 
ville, e Conde d' Aquila, Diplomas de Presidentes Honorarios, ca- 
tegoria reservada em seus estatutos aos Soberanos e Principes, 
que se dignarem corresponder-se comnosco como amantes e pro- 
tectores das Lettras. O Instituto vê d'est'arte crescer o numero 
de seus socios, gloriando-se de fazer chegar o conhecimento de 
seus trabalhos aos degraus de poderosos thronos, que em todos os 
tempos se distinguiram pela. sua decidida protecção ás Lettras. 
Tambem na Côrte Pontifícia conta o Instituto mais um Socic Ho- 
norario no Emminentissimo Cardeal May, que aceitando o nosso 
Diploma nos escreveu de seu punho, lisongeando-se da nossa of- 
ferta, e offerecendo-se em prol das nossas uteis lucubrações. 

Continuam em activa correspondencia, tanto quanto permittem 
as difficuldades na troca dos nossos impressos com os de outras 
sociedades e sabios, as relações estabelecidas dentro e fóra do 
imperio. Temos recebido constantes provas de apreço e amizade, 
não só por honrosas correspondencias e oflertas de preciosos tra- 
balhos academicos, como tambem por signaes não equivocos de 
fraternal confiança, recommendando-se-nos distinctos e sabios 
naturalistas, que passam ao Brazil encarregados de investigações 
interessantissimas á Historia e Geographia dos paizes ao Sul da 
Linha. O Instituto tem-se franqueado benigno a estes testemu. 
nhos de honrosa confiança e zelo pelas sciencias, que lhe deram 
em suas cartas M. Jomard e Visconde de Santarem, distinctos 
Membros das Sociedades de Geographia e Ethmologica de Paris, 
abrindo o seu Archivo e Bibliotheca aos Srs. Conde de Castel. 
nau e Visconde d'Osery, por elles recommendados. Estes sabios 
naturalistas vão à frente de uma commissão scientifica, ordena- 
da pelo illustrado Governo Francez, penetrar grande parte dos 
nossos sertões e serras, até passarem-se aos Estados nossos con- 
terraneos banhados pelas aguas do Pacifico. Partiram já do Rio 
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de Janeiro, e deverão atravessar toda a America Meridional, se- 
guindo com pouca differença a linha de devisa entre as aguas que 
correm para o Norte, principalmente ao Amazonas, e as que 
correm ao Sul e se vão reunir ás do Prata. Depois de chegados 
a Lima, explorados alguns paizes circumvisinhos, sua volta se 
effectuará por um dos affluentes occidentaes do Amazonas, ou pelo 
mesmo Amazonas, e finalmente pela Guiana Franceza. Na pri- 
meira parte desta immensa viagem continental do Rio de Janei- 
ro a Lima, a expedição se achará em tal visinhança da suppos- 
ta posição do Equador Magnetico, que facil lhe será dividir em 
muitos pontos convenientemente espaçados, a fim de que se possa 
traçar para o futuro, e sem incerteza, essa importante linha mag- 
netica ao travez de um dos dois grandes Continentes, onde sua 
direcção ainda é incerta. O projecto d'esta interessante expedi- 
ção, e dirigida por um tão distincto sabio como é o Sr. Conde de 
Castelnau, não podia deixar de merecer a sincera e prompta 
coadjuvação do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, em 
tudo que fosse do seu alcance. O Sr. de Castelnau encontrou 
n'esta associação litteraria, que se honra de o contar como seu 
Membro, amizade franca, e esclarecimentos preciosos, que difficul- 
tosamente acharia de outro modo, porque já são mui dispersos e 
raros. Receberam recommendações para as auctoridades e pes- 
soas gradas das nossas Provincias interiores, e conta o Instituto, 
que assim auxiliado poderá esse illustre viajante mais commoda- 
mente desempenhar a sua trabalhosa missão scientifica até as 
fronteiras do Imperio. Os fructos que a sciencia em geral tem de 
colher de tão importante quão dificil empreza, chegarãõ tambem 
à historia e geographia d'este paiz. O Sr. Conde de Castelnau, 
eo Sr. Visconde d'Osery mostraram-se honrosamente Pd 
dos à nossa hospitalidade, e coadjuvação. 

Muito lastima o Instituto que ainda o Governo Imperial não 
tenha as necessarias proporções para fazer acompanhar essas 
commissões scientificas, que o amor das sciencias traz ao nosso 
Imperio para examinarem as matas, rios e montanhas do nosso . 
interior, de alguns jovens engenheiros e naturalistas das escolas 
militar e medica, que muito aproveitariam a si e ao Estado, pra- 
ticando com distinctos sabios, colhendo muitos esclarecimentos 
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de que ainda carecemos, e muitos productos naturaes que enri- 
queceriam o Museu Nacional. A escola practica, que assim esses 
jovens frequentassem, dilataria a esphera de seus conhecimentos, 
dilatando a nossa gloria pela habilitação de engenheiros e natu- 
ralistas, que se devem empregar em muitas commissões que o 
Governo tem de emprehender. “Tempo virá em. que esta idéa te- 
nha o seu necessario desenvolvimento, para que se não diga que 
os estrangeiros sabem mais do nosso do que nós mesmos. 

Ainda bem se não ausentaram deste porto para a Provincia 
de Minas Geraes os viajantes Francezes de que fizemos menção, 
e já uma nova expedição do Governo dos Estados-Unidos desem- 
batcava em nossas praias, composta de habeis engenheiros e na- 

“turalistas, e dirigida pelo bravo official de marinha o Sr. I. G. 
Strain. Este sabio militar havia sido recommendado pelo nosso 
Socio o Ministro de Portugal em Washington, o Sr. Joaquim Ce- 
sar de Figaniere Morão, a alguns Membros do Instituto, para que 
o apresentassem à nossa Associação como digno da nossa esti- 
ma, e dos bons oficios que costuma prestar aos homens de le- 

“tras. Não se enganou o Sr. Figaniere, pois que o Sr. Strain foi 
recebido pelo Instituto com todas as demonstrações de franqueza 
e amizade de que é digno. Franquearam-se-lhe os nossos Archi- 
vos, e elle se tem mostrado agradecido ao nosso benigno acolhi- 
mento. 

Esta expedição tem de penetrar o interior do Brazil, deman- 
dando de Mato Grosso os affluentes do rio Amazonas até descer 
ao Pará. Purece que se endereça aos mesmos fins da expedição 
Franceza, posto que por difíerentes caminhos. Depois de algumas 
investigações nos arrabaldes desta cidade, pretende em breves 
dias passar-se ao porto de Santos, d'ahi a S. Paulo, e aos logares 
que lindam com os Estados nossos conterraneos. 

O Sr. Strain presenteou ao Instituto com um rico volume de 
folio, da obra intitulada — Crania Americana, ou exame compa- 
rativo dos craneos de varias nações indigenas da America Sep- 
tentrional e Meridional: pelo Dr. Samuel Jorge Morton, impres- 
so em 1839. 

Teve o auctor o fito principal dar exactas descripções, acom- 
panhadas das competentes estampas, dos craneos de mais de 40 
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nações de Índios, Peruanos, Brazileiros, e Mexicanos, bem como; 
e mais particularmente das raças da America do Norte que se 
estendem do Occeano Pacifico ao Atlantico, e da Florida a Res 
gião Polar. Tambem estudou attentamente as singulares depres: 
sões dos craneos, devidas aos meios mechanicos em uso entre 
varias nações Peruanas, Carahybas, Natchez, &c. Os materiaeg 
colhidos pelo auctor sobre este objecto são amplos, e o habilita- 
tam a emittir seu juizo sobre um ponto tão controvesso, a sa- 
ber, — se os aborigenes da America, de todas as épocas, perten- 
cem a uma só ou a diversas raças. ; 

- Alêm do assumpto principal contêm esta excellente obra uma 
longa introducção ou ensaio sobre as variedades das raças hus 
manas, que o auctor escreveu, como declara, para excitar o des 
sejo do estudo d'esta importante e attractiva materia. 

O Sr. Strain foi approvado pelo Instituto como seu Socio cor- 
respondente. 

O Sr. Pascuale Pacini, distincto naturalista Siciliano, e Membro 
de muitas Sociedades scientificas, apromptava-se em Napoles 
para uma viagem mineralogica no norte da Europa, quando se ce- 
jebraram os Felizes Desposorios da Serenissima Princeza a Ses 
nhora D. Thereza Maria Christina com S. M. o Imperador 'do 
Brazil. Foi tal a esperança que então concebeu o Sr. Pacini de 
ser mais util á sciencia, investigando os thesouros geologicos no 
Brazil, do que nas terras cobertas grande parte do anno pelos frias 
do Norte, que mudou logo de intento, procurando que o Governo 
das Duas Sicilias o auctorisasse a fazer mais longa, porêm mais 
interessante viagem, nos paizes ao Sul do Equador. O Sr. Pacini, 
encarregado de enriquecer o Museu Greologico da Universidade 
de Palermo, recebeu do nosso Socto o Cavalleiro D. Nicola San- 
tangelo, Ministro e Secretario d Estado dos Negocios do Reino, a 
correspondencia academica do Instituto Real Bourbonico para o 
Instituto Historico e Geographico do Brazil. Elle appareceu no 
Rio de Janeiro recommendado por esta missão, acompanhando a 
Augusta Imperatriz do Brazil, e com determinação de viajar pela 
Provincia de Minas, examinando os seus productos naturaes, e 
colhendo os mais interessantes para os Museus de Sícilia, de Na- 
peles -e de Florença. O Sr. Pacini, acolhido pelo Instituto com 
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todas as demonstrações que lhe merecem os homens de lettras e 
scientificos, offereceu uma Memoria sua manuscripta sobre os seus 
trabalhos mineralogicos no Reino da Sicilia, em que o seu merito 
n'este ramo das sciencias naturaes transluz com muita gloria, e 
principalmente por ser elle o descobridor da Arragonite, cuja ana- 
lyse e descripção apresenta n'essa sua Memoria. O Sr. Pacini 
receberá do Instituto toda a coadjuvação que delle tem recebido 
os naturalistas que lhe são recommendados. Elle poderá alguma 
vez dizer ás Academias do Reino Uuido, com as quaes nos cor- 
respondemos, que o Instituto presa os seus Membros, porque de- 
seja de mais em mais apertar os vinculos de alliança litteraria, da 
qual nos deram glorioso exemplo os dous Protectores das Scien- 
cias e das Lettras, SS. MM. o Imperador do Brazil, e o Rei das 
Duas Sicilias. O Sr. Pacini foi approvado Socio do nosso Instituto, 
e ofereceu tambem para o nosso começado Museu uma preciosa 
collecção de productos mineralogicos por elle colhidos no Reino 
da Sicilia. 

Temos recebido Actas, Relatorios, Bulletins, e obras preciosas 
das Academias e Sociedades Scientificas que comuosco se corres- 
pondem, com» são: — A Academia Real dos Antiquarios do 
Norte; as Sociedades de Geographia e Ethnologica de Paris ; 
a Academia Real das Sciencias de Lisboa ; a Associação Mari. 
tima Portugueza; a Academia Real das Sciencias de Napoles ; a 
Sociedade Pontaniana ; a de Medicina de Pernambuco ; a Philoso- 
phica, e a da Bibliotheca Classica da Bahia ; a Litteraria, e o Con- 
servatorio Dramatico do Rio de Janeiro; a Auxiliadora da In- 
dustria Nacional, e a de Agricultura de Vassouras ; e contamos 
receber ainda fraternaes e honrosas correspondencias de outras 
distinetas Sociedades estrangeiras, que ou tem procurado confra- 
ternisar-se comnosco, ou a quem nos temos endereçado em utili- 
dade e gloria das Lettras Brazileiras. 

A lista dos nossos Socios tem sido consideravelmente accrescen- 
tada este anno com os nomes de muitos e distinctos sabios, que 
não só aceitaram os Diplomas de Membros do Instituto, como 
tambem nos presentearam com obras suas de grande valor á His- 
toria e Geographia, e de grande merito no mundo litterario. O 
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receu-nos um importantissimo trabalho seu manuscripto, sobre o 
melhor systema de se escrever hoje a Historia do Brazil. Foi tal 
o seu contentamento (diz em sua carta este nosso presado Mem- 
bro Honorario) ao ler o Programma do Instituto offerecido a con- 
curso, que se apressou a coadjuvar-nos com suas reflexões, para 
o mais prompto desempenho de tão glorioso projecto. O Sr. Dr. 
Martius escreve como um circumspecto Philosopho que por an- 
nos devassou as serradas mattas do interior do Brazil, correu as 
margens de muitos de seus rios gigantes, e dos pincaros de suas 
alcantiladas serras derramou vistas admiradas sobre tão vasto 
terreno. A magestade com que objectos ainda tão novos, mas 
tão ferteis de profundas meditações, se offereceram ao seu espi- 
rito, e se imprimiram em sua lembrança, fez com que, sahindo da 
esphera commum dos historiadores da America, agora se offe- 
recesse com bem ajuizadas reflexões aos futuros historiadores do 
Brazil. Pudessemos nós têr a gloria de que o mesmo Dr. Martius 
executasse o seu plano, segundo as idéis que estabelece, e se- 
gundo os esclarecimentos que pôde colher ou rastrear, quando 
visitou o quasi dosconhecido centro do vasto Imperio do Brazil ! 
Este fosso incansavel Socio fez mais interessante a sua oferta 
accrescentando lhe um extenso catalogo de obras nacionaes e es- 
trangeiras, que devem consúltar os que se propuzerem a escrever 
a Historia do Brazil, e ointitulou — Bibliotheca Braziliana—. 
Talvez que no correr dos tempos possa o Instituto colligir grande 
parte d'essas producções de nossos passados, algumas das quaes 
são presentemente quasi desconhecidas. Com tempo e perseve- 
rante zelo é que póde uma Sociedade como a nossa formar abun- 
dante deposito ou promptuario de documentos indispensaveis á 
Historia e Geographia. Ella tem sido confusa, e as mais das ve- 
zes segregadamente tratada ; mas vai sahindo linha por linha do 
cahos em que a mergulharam ou a negligencia, ou a pouca critica 
de antigos escriptores, ou aliás a ignorancia dos presumidos poli- 
ticos do systema colonial, que assim a queriam, e muito princi- 
palmente nos escriptos, que nas Typographias da mãi-patria se: 
moldavam por suas acanhadas idéas, e pelo fanatismo dos Inqui- 
sidores do Santo Officio. 

Recebeu o Instituto da Academia Real das Sciencias de Lisboa 
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a 2.º Parte do Tomo 12º das suas Memorias, e o Discurso lido 
na Sessão Publica de 22 de Janeiro passado, pelo seu Diguissi- 
mo Secretario ; e recebeu tambem da Associação Maritima Por- 
tugueza os Ns. de seus interessantes Annaes. O Instituto agra- 
deceu todos estes presentes, remettendo a tão distinctas Socieda- 
des os numeios publicados da sua Revista Trimensal. 

Recebeu da Sociedade de Geographia de Paris os seus utilis- 
simos Boletins, que chegam ao Tomo 19. O Sabio M. Jomard, 
distineto Membro d'essa Sociedade, convidou-nos a entrar em 
correspondencia com o Gabinete Geographico da Biblioiheca Real 
de Paris, do qual é director ; e alêm de utilissimos impressos so- 
bre Geographia com que nos tem brindado, remetteu-nos ultima. 
mente os Relatorios de Viagens emprehendidas ao Nilo Branco, 
e do accrescimo de Documentos Geographicos que tem tido o 
Gabinete de que é Director. O Instituto prestou-se ao convite 
deste nosso distincto Socio, enviando-lhe uma collecção corm- 
pleta dos nossos impressos. 

O sabio M. Raoul Rochette, Secretario Perpetuo da Academia 
Real das Bellas Artes do Instituto de França, e Membro do nosso 
Instituto, encetou correspondencia comnosco, respondendo ad con- 
vite que ha mais tempo haviamos feito á essa distincta Academia; 
elle nos brindou com um rico exemplar da sua excellente traduc- 
ção do Grego intitulada : — Fragmentos de Menandro e Phile- 
mon.— ; 

Recebemos da Academia Real das Sciencias de Napoles o 5.º 
vol. de suas Actas, e o de preciosas Memorias e publicações inte- 
ressantes ás Sciencias e ás Lettras. A Academia Pontaniana es- 
creveu-nos pelo seu sabio Secretario excitando a nossa correspon- 
dencia, admittindo como Socios o nosso Presidente e Secretario 
Perpetuo, como o havia já feito a Academia Real das Sciencias, 
e offerecendo-nos em testemunho de confraternidade litteraria va- 
rios volumes de suas Actas e trabalhos academicos, assim como 
tambem a obra por ella publicada sob o titulo— Historia de Italia 
no anno de 1547, e descripção do Reino de Napoles por Camil- 
lo Porzio. 

Recebemos da Real Sociedade dos Antiquarios do Norte a con- 
tinuação dos seus Relatorios e Actas ; e do nosso Sabio Consocio 
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o Sr. Visconde de Santarem as suas obras modernamente publi- 
cadas, que são : —- Quadro Elementar das Relações Politicas e 
Diplomaticas de Portugal, com diversas Potencias no mundo ; — 
Investigações sobre a descoberta dos paizes situados na costa Oc- 
cidental da Africa além ho Cabo Bojador, e sobre os progressos 
da sciencia geographica depois das navegações dos Portuguezes 
no XV seculo; — Noticia sobre André Alves d'Almada, e sua 
descripção de Guiné. 

Do nosso digno Socio M. H. Ternaux-Compans recebemos a 
sua obra : — Noticia historica sobre a Guiana Franceza, 1843: 
— do nosso digno Socio o Sr. Conde Jacob Graberg de Hemso a 
sua Memoria : —Doós ultimos progressos da 'Geographia : — do 
nosso Socio M. Bouillet um exemplar da nova edição do seu — 
Diccionario Universal de Historia e Geographia—; o qual foi re- 
mettido à uma commissão especial para informar o Instituto so- 
bre artigos do Brazil, que n'elle se publicaram.—-Do nosso Socio 
M. Dutot a sua obra: — Da expatriação considerada debaixa de 
suas relações economicas, politicas, e moraes. De nosso Socio o 
Sr. Dr. P. Namur, Conservador da Bibliotheca Real de Bruxel- 
las, às suas obras intituladas : — Projecto de um novo systema 
bibliographico dos conhecimentos humanos :—Manual de Biblio- 
thecario, acompanhado de notas criticas, historicas, e litterarias ; 
— Historia das Bibliothecas Publicas da Belgica. Do nosso Socio 
o Sr. Dr. Hoebeke diversas obras de sua penna sobre Medi- 
cina. : 

Recebemos do Sr. D. Paschoal Estanislau Mancini 2 volumes 
do seu Jornal scientifico e Interario, intitulado — Horas Solita- 
rias —, no qual faz honrosa menção do nosso Instituto, e tam- 
bem outros opusculos de sua penna. — Do nosso Socio o Sr. Ca- 
valleiro D. Miguel Tenorio as suas obras — : Viagem a alguns 
logares da Basilicata, e da Calabria citerior, no anno de 1826; 
— Ensaio sobre a geographia physica e botanica do Reino de Na- 
poles; — Relação da Viagem a alguns logares dos Abruzzes em 
1831; — Relação de uma excursão ao Termino, lida na Real 
Academia das Sciencias. — Do Sr. Cavalleiro Theodoro de Mon- 
ticelli, Secretario Perpetuo da Academia Real das Sciencias de Na- 
poles, 02.º vol. de suas obras. 
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Não pequeno incremento tem recebido o nosso archivo dos 
presentes que lhe tem feito muitos Socios e Litteratos nacionaes. 
O Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen, esmerilhando os archivos 
e cartorios mais ricos de antiguidades no Reino de Portugal, tem 
conseguido repôr em sua devida ordem e luz muitos factos, ou 
transpostos, ou desfigurados ; esclarecendo-os com a sua bem 
conhecida critica, elle os vai apresentando ao Instituto em varias 
Memorias suas, em copias de cartas e documentos que servirád 
de bases aos trabalhos dos nossos escriptores no primeiro periodo 
secular da nossa historia. O Sr. Varnhagen, lavrando as minas 
archeologicas da cidade em que hoje existe empregado pelo Go- 
verno do Brazil, organisou e remetteu ao Instituto a 1.º parte de 
uma sua interessante Memoria intitulada: As primeiras Rela- 
ções Diplomaticas respectivas ao Brazil, que já se acha impressa 
na colleeção das nossas Memorias. Acompanha no zelo deste 
incansavel Socio o igualmente incansavel Membro Honorario 
do Tfistituto o Sr. Artonio de Menezes Vasconcellos de Drummond, - 
Ministro do Brasil em Lisboa, que não cessa de promover o en- 
grandecimento d'esta Litteraria Associação, com manuscriptos, 
obras antigas, Mappas e Memorias sobre o Brazil, que eúfrique- 
cem a nossa bibliotheca e archivo. 

Reconhecendo o Instituto a necessidade de uma estatistica do 
Imperio, que sirva de luz aos projectos de melhoramento que o 

“Governo tem de apresentar á Assembléa Geral Legislativa, e que 
dê uma idéa do poder e fontes de riqueza publica, que ainda mal 
conhecemos ; considerando que este trabalho dificil, mas utilis- 
simo, não se poderia effectuar sem que primeiro se assentassem 
as bazes para o seu regular systema de prosecução : e conside- 
rando tambem que uma tal empreza, comprehendida no circulo 
de suas attribuições, poderia ser quanto antes começada, aprovei- 
tando-se a valiosa necessaria protecçiio do Governo Imperial : 
approvou a indicação de uma Estatistica do Imperio, offerecida 
pelo Secretario Perpetuo, e nomeou logo uma commissão de 
dous dos seus Membros, os Illms. Srs. Desembargador Rodrigo 
de Sousa da Silva Pontes, e Tenente-Coronel José Joaquim Ma- 
chado de Oliveira, para apresentarem em tempó opportuno um 
plano de organisação estatistica, que tenha no seio do Instituto 


16 


o centro dos trabalhos, que em todas as provincias se devem 
emprehender. 

Ainda o Instituto não colheu os resultados da commissão es» 
pecial encarregada de examinar e informar sobre o merecimento 
dos Mappas geographicos das Provincias, costas, e portos do 
Brazil, tanto manuscriptos como impressos, que tem recolhido á 
seus archivos. Mas nem por isso se deve mal ajuizar do zelo e 
boa vontade dos illustres Membros d'esta Commissão, o Exm. Sr. 
'Tenente-General Francisco José de Sousa Soares de Andréa, e 
os Illms. Srs. Tenentes-Coroneis do Corpo de Engenheiros Pedro 
de Alcantara Bellegarde e Ricardo José Gomes Jardim, por- 
que occupados em serviço publico, e até fóra d'esta Provincia, 
não lhes tem sido ainda possivel dar cumprimento a este encargo 
academico. Talvez que nas Provincias, em que ora servem por 
- nomeação do Governo Imperial, elles colham abundantes escla- 
recimentos para melhor desempenho de sua honrosa tarefa. 

O nosso Socio o Sr. Tenente Coroncl José Joaquim Machado 
de Oliveira leu em sessão do Instituto, uma extensa memoria em 
desenvolvimento do seguinte programma : — Se todos os Indige- 
nas ds Brazil, até hoje conhecidos, tinham idéa de uma unica Di- 
vindade. — O Instituto deliberou que se publicasse esta memoria 
n'um dos proximos numeros da Revista Trimensal, como o tem 
feito com outras do mesmo ilustre auctor; e se ainda não tem dado 
publicidade a outros escriptos por diversas pessoas offertados, 
deve Isso attribuir-se, ou a versarem sobre materias alheias dos 
nossos fins, ou a não serem tão exactas as noticias que dispensem 
alguma correcção, para que-possam aproveitar pela sua publici- 
dade. O mesmo nosso Socio Machado de Oliveira, sempre incan- 
savel pelos progressos da Historia e Geographia do Brazil, acaba 
de offerecer.-nos um Mappa Corographico da Ilha e Provincia de 
Santa Catharina, por elle levantado quando ahi Presidente, decla- 
rando que este mappa devia accompanhar uma Memoria Corogra- 
phica da mesma provincia, em que ha muito trabalha, e que em 
breve será apresentada ao Instituto. O interesse que o publico 
deve ter na publicação de taes obras fez que recorressemos ao 
Governo Imperial, que de bom grado se prestou a fazel-o lytho. 
graphar no Archivo Militar. Nem é esta a unica occasião em que 
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o Governo favorece a nossa sociedade, porque tambem a pedido 
do Instituto fez vir da Comarca de Coritiba esclarecimentos so- 
bre a descoberta dos campos de Paiqueré e illustrações historicas 
sobre a grande missão de Guaira, fundada pelos Hespanhoes em 
terreno Brazileiro, e destruida pelos Paulistas que revindicaram 
essas possessões uwsurpadas. 

Não foi só o Exm. Sr. Ministro da Guerra que, entrando nas 
intenções do Governo Imperial de favorecer os trabalhos do Ins- 
tituto Historico, se prestou ao nosso pedido mandando lythogra- 
far o mapa de que fallamos ; porque tambem o Exm. Sr. Minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros, e nosso Socio Paulino José Soa- 
res de Souza, nos tem dado provas do apreço em que tem os tra- 
balhos desta nossa patriotica associação. Uma interessante Me- 
moria Historica, escripta pelo Paulista Pedro Taques, que por sua 
antiguidade havia quasi desapparecido dos cartorios, ou particu- 
lares ou publicos, foi pelo mesmo Exm. Ministro dos Estrangei- 
ros offerecida ao Instituto, para dºella se tirar uma copia que en- 
riqueça o nosso archivo; e o mesmo acaba de fazer com uma 
collecção rara e preciosa, em 4 grandes volumes manuscyiptos, 
intitulada : — Diario da segunda subdivisão de limites hespa- 
nhola, entre os dominios de Hespanha «e Portugal, na America 
Meridional: pelo Segundo Commissario e Geographo D. José 
Maria Cabrer ; principiada em 29 de Dezembro de 1783, e fina- 
lisada em 26 de Outubro de 1801. Esta riquissima collecção de 
documentos e observações Historicas, Geographicas e Astrono: 
micas, acompanhada de muitos planos e mappas, que o Instituto 
manda fielmente copiar, até mesmo na lingua hespanhola, em 
que foi escripta, é um presente digno da maior estima, e de ser 
collocado junto do Diario da Commissão Portugueza de Limites, 
que a Academia Real das Sciencias de Lisboa ha,pouco deu á 
luz, salvando-o dos estragos do tempo. 

O nosso Socio o Sr. Commendador José Domingos de Attaide 
Moncorvo presenteou ao Instituto com a continuação dos Íolhetos 
do Muzeo Bourbonico ; e além de varios impressos interessantes 
à Historia e Geographia, acaba de offerecer uma obra impressa 
este anno em Bruxellas, com que o mimoseára seu author o Ma- 


jor de Engenheiros, Charles Van-Lede, intitulada : — Da Colo» 
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nisação para o Brazil, Memoria Historica, Deseriptiva, Estatisfica 
e Commercial sobre a Provincia de Santa Catharina, formando o 
segundo relatorio à Sociedade Belga-Braziliana de Colonisa- 

«ção, &e. Para darmos idéa d'esta obra e da sua importancia, 
citaremos algumas palavras de seu mesmo author: — Eis a con-. 
ta de uma missão, que aceitamos e cumprimos na esperança 
de achar remedios efficazes á penuria actual (dá Belgica), e ao 
mesmo tempo ollerecer à industria, ao commercio e à navegação 

um novo elemento de prosperidade. Para alcançar este fim de 
tanta monta, propuzemos a colonisação para o Brazil, começan- 

do por uma de suas mais bellas provincias, onde a prodigiosa fer- 

tilidade do solo, unida á doçura e salubridade do-clima, promette 
uma existencia feliz aos que a desgraça ou a necessidade levar a 
escolher uma nova patria. Sem occultar as nossas intenções que 

podemos altamente propalar, nem sobre a natureza das conces- 

sões obtidas do Brazil, nem sobre a moralidade e garantias, que 

offerece o Governo Brazileiro, não hesitamos em fazer conhecido 
o resultado de nossas investigações. 

O Sr. Van-Lede é um dos escriptores estrangeiros que 
mais nos tonra pela sua delicadeza e urbanidade, e pela preciosa 
collecção de documentos e reflexões Historicas, Geographicas e 
Estatisticas, que pôde alcançat, viajando na provincia, que tão 
sabiamente descreve. A sua obra, feitas algumas pequenas cor- 
recções em pontos historicos, e em nomes de alguns logares e 
rios, que talvez escapassem na revisão typographica, é digna 
da estimação e estudo dos Brazileiros. 

O Instituto tenciona fazer traduzir e publicar na sua revista 
alguns extractos d'este importante relatorio, mórmente o capitu- 
lo 4º, que tem por titulo — Geologia —. Assim dará o Instituto 
um testemunho de sua veneração ás luzes do Sr. Van-Lede, de» 
pois de o ter approvado para seu socio, aceitando um exemplar 
do seu mappa de Santa Catharina, offerecido em seu nome pelo 
Sr. Dr. nosso Socio: E. J. da S. Maia. 

Por mediação do Sr. Varnhagen foi apresentado ao Instituto 
um interessinte manuscripto sobre o Maranhão, intitulado — 
Poranduba Maranhense, ou Relação Historica da Provincia do 
Maranhão —; escripta pelo Sr. Fr, Francisco de N.S. dos Pra. 
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zeres, e por elle offerecido à nossa associação. Este rmanuscripto, 
alem. de abundante de esclarecimentos historicos e geographi- 
cos d'essa Provincia, torna-se ainda mais precioso por um vo- 
cabulario da lingua Tapinambá, que lhe accrescentára seu auctor. * 
O Tastituto, ouvido e approvado o parecer da commissão de exa- 
me, aceitou para ser impresso, em tempo opportuno, este traba- 
lho de Sr. Fr. Francisco de N. S. dos Prazeres, e mandou pas- 
sar-lhe diploma de Socio correspondente. 

Os nossos Socios os Illms. Srs. Conselheiros Manoel José Ma- 
ria da Costa e Sá, e Joaquim José da Costa Macedo, presentea- 
ram-nos, aquelle com um exemplar do seu Elogio historico de 
Cypriano Ribeiro Freire, e este com um do seu Relatorio dos tra- 
balhos academicos do anno social findo, lidos em Sessão publica 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

O nosso Socio o Sr. Francisco Freire de Carvalho enviou-nos 
um exemplar da sua Memoria, lida tambem na Academia Real 
das Sciencias, que tem por objecto revindicar para a Nação Por- 
tugueza à gloria da invenção das machinas aerostaticas ; e um 
exemplar da sua edição critica dos Lusiadas, de Camões, ulti- 
mamente publicada em Lisboa. 

O nosso Socio o Sr. Ignacio Accigli de Cerqueira e Silva não 
cessa de enriquecer, da Bahia, a nossa Revista e Archivo, com , 
obras de sua penna, e com Documentos interessantes, que tem po- 
dido colher nos Archivos d'essa cidade. Acabamos de receber 
d'elle o 5.º tomo de suas Memorias Historicas e Politicas da Pro- 
vincia da Bahia, não menos estimavel que os quatro primeiros é 
Versa este sobre os principaes ramos geologicos, comprehen- 
dendo de envolta variadas noticias historicas, das quaes muitas 
até hoje ineditas; e com quanto ficasse declarado (diz o Sr. Ac- 
cioli), no começo do 2.º volume, que não ultrapassaria de 1823 
a parte chronographica, comtudo viu-se obrigado a inverter essa 
ordem, poy deferencia aos que desde já buscam ávidamente ver 
compilados os interessantes acontecimentos que se seguiram 
d'aquelle anno em diante. cuja narrativa, bem como a parte que 
respeita ás outras secções da Estatistica, ainda comporão seis vo- 
lumes, que serão publicados logo que lhe seja possivel occorrer 


à multiplice despeza que demandam, por encerrarem, alguns, dif. 
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ferentes Cartas corographicas, e elencos estatísticos de difficultoso 
trabalho. 

O nosso Socio honorario o Sr. José Ignacio de Abreu Lima of- 
fereceu ao Instituto, acompanhado de uma Carta analytica e mui 
polida, um exemplar do seu Compendio da Historia do Brazil, ha 
pouco dado á luz n'esta Côrte. O Instituto confiou esta obra de 
uma Commissão de seu seio para melhor conhecer do seu me- 
recimento. 

O Sr. Doutor José Baptista da Silva Bueno enviou-nos de 
S. Paulo a copia de um vocabulario Portuguez e Brazili- 
ano, que o Instituto aceitou com muito agrado, por conhecer 
o interesse que de taes obras póde resultar á cathechese dos In- 
dios, de que parece occupar-se agora o Governo Imperial, bem 
convencido de que a civilisação só póde chegar ao interior do 
Brazil levada por Missionarios, e estes suficientemente instruidos 
na lingua dos Indigenas. 

Cumpre mencionar que o Instituto possue cinco Vocabularios 
Indigenas, e uma colleeção de Orações e Doutrinas Christãas, 
que se diz organisada pelos primeiros Missionarios Jesuitas No- 
brega « Anchieta, que tanto promoveram a civilisação dos Indios. 
Esta preciosa collecção, e a de vocabularios, projecta o Tostituto 
publicar quando a Assembléa Geral Legislativa lhe conceder, 
como se espera, o producto de Loterias, propostas na Camara 
dos Srs. Deputados por alguns de seus Socios. Com essa coad- 
jnvação dará largas o Instituto aos seus patrioticos desejos, fa- 
zendo publicar tambem em uma só collecção muitos Roteiros dos 
mares, rios, e terras do Brazil, que não cabem na sua Revistas 
por extensos, mas cuja publicação se torna de dia a dia muito 
mais necessaria. - 

O nosso Socio o Sr. Dr. Diogo Soares da Silva de Bivar leu 
em sessão do Instituto as Ephemerides para a Historia do Bra- 
zil no anno de 1842, de que tem sido encarregado, continuando 
nesse importante trabalho com approvação e louvor do Instituto. 
O Sr. Bivar accrescentou, como Appendice ás Ephemerides d'esse 
anno, um Quadro Estatístico, Financeiro e Commercial, cuja pu- 
blicação se fará na Revista N. 20. O Instituto não quiz demo. 
rar o conhecimento de taes materias, reduzidas escrupulosamente 


aum Quadro organisado com a maior clareza e exactidão, de que 
é capaz este seu ilustre Membro. 

O nosso Socio o Sr. Desembargador Rodrigo de Souza da Silva 
Pontes enviou-nos da sua Presidencia no Pará um Roteiro ma- 
nuscripto da viagem que fez á Colonia Hollandeza de Surinam o 
Porta-bandeira da 7.º Companhia do Regimento da Cidade do 
Pará, Francisco José Rodrigues Barata, pelos sertões e rios 
deste Estado, em diligencia do Real Serviço ; offerecido em 1799 
ao Exm. Sr. D. Francisco de Souza Coutinho, então Governador 
e Capitão General das Capitanias do Pará e Rio Negro. O Sr. 
Silva Pontes é um dos Membros do Instituto que concorre sem- 
pre a enriquecer o nosso Archivo com Manuscriptos e Documen- 
tos importantes á nossa Historia e Geographia. 

O nosso Presidente o Exm. Sr. Visconde de S. Loopoldo, além 
de varias interessantes noticias com que nos tem presenteado, 
acaba de ofitrecer o Diario da Viagem do Dr. Francisco José de 
Lacerda e Almeida, pelas Capitanias do Pará, Rio Negro, Matta 
(Grosso, Cuiabá .e S. Paulo, nos annos de 1780 a 1790, impresso 
em S. Paulo por ordem da Assembléa Provincial. 

O Secretario Pervetuo, além de varios impressos e mangscrip- 
tos, que tem oferecido para serem publicados na Revista do Ins- 
tituto, ofiereceu para a Bibliotheca o P.º volume do Diccionario 
Biographico dos Homens Úteis, acompanhado de seus retratos, e 
tambem um. volume da viagem do Sr. Conde de Castelnau nos 
ústados-Unidos, com 36 estampas, ou vistas diversas dos loga- 
res que visitou. 

O nosso Socio o Illm. Sr. Coronel Conrado Jacob de Nyemeyer 
offereceu ao Instituto alguns exemplares de um Mappa Corogra- 
phico, que fez publicar, das Provincias das Alagoas, Pernambuco, 
Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará, organisado sobre os 
trabalhos existentes, reconhecimentos, e mais exames feitos desde 
o anno de 1819. O mesmo Sr. Conrado annuncia que se occupa 
presentemente da promptificação de uma Carta geral do Impe- 
rio, já muito" adiantada, e que pretende oflerecer ao Tastituto 
em testemunho de sen respeito a este estabelecimento votado á 
gloria da Patria, e à propagação dos conhecimentos historico 
geographicos ainda tão confusos. 
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Recebeu o Instituto para entrar em concurso, segundo os Pro- 
grunimas anteriormente publicados, duas Memorins com as come 
petentes cedulas lacradas, contendo os nomes de seus auctores. 
Uma sobre a questão da ida do Caramurú da Bahia á França ; e 


outra sobre o melhor systema de se escrever a Historia antiga 


e inderna do Brazil. — Não póde o Instituto ajuizar ainda do 
merito estas duas Memorias, porque, sendo unicas, não admit- 
tem concurso ; espera por tanto mais um anpo pela remessa de 
outras ; e quando não cuncorram, decidirá então do merecimento 
das que existem. ' 

Recebemos do nosso Socio o Exm. Sr. João de Siqueira Te- 
dim os oito primeiros numeros da preciosa obra intitulada — 
Grandes Premios de Architectura, e outras producções desta arte 
coroadas pelo Instituto Imperial de França, e pelos Jurys de esco- 
lha dos Artistas ou do Governo. 

Do nosso Socio o Sr. Carlos Roberto Planitz o seu Atlas Ge- 
nealogico das Augustas Casas Reinantes do Brazil e Portugal; 
e mais um exemplardo seu Epithalamio Latino, e traducções nas 
linguas vulgar e Italiana, ao Consorcio de SS. MM. II. o Senhor 
D. Redro Il com a Senhora D. Thereza Maria Christina. 

Do nosso Socio o Exm. Sr. Conselheiro José Paulo Figueirõa 
Nabuco d'Aranjo 6 volumes impressos da sua utilissima obra in- 
tulada — Legislação Brazileira, ou Collecção Chronologica das 
Leis, Decretos, Resoluções de Consultas, Provisões, &c. do Im- 
perio do Brazil. 

Do Sr. Commendador José d'Oliveira Barbosa um manuscrip- 
to intitulado — Noticias respectivas à Capitania de 8. Paulo, das 
suas cidades e villas, dos seus Bispos e Generaes; trabalho de 
seu Tio o distineso Engenheiro, já fallecido, Francisco Oliveira 
Barbosa, e que fôra occupado pelo Governo em observações as- 
tronomicas das costas e do interior d'essa Provincia, 

Do nosso Socio o lilm. Sr. Sergio Teixeira de Macedo, Minis- 
tro do Brazil em Turim, as Actas da 3.º Reunião dos sabios Ita- 
lianos em Florença no anno de 1841. 

Do Sr. José da Rocha Leão Junior as seguintes obras: — Arte 
de navegar, e Roteiro das Viagens e Costas Maritimas de Guiné, 
Angola, Brazil, Sc., por Manoel Pimentel; e tambem Dialogos 
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de Luiz Mendes de Vasconcellos sobre o sitio de Lisboa, sua 
grandeza, povoação, cornmercio, &c., 

Do nosso Socio o Sr. Dr. Antonio Maria de Miranda e Castro 
o tomo 13.º dos Boletins da Sociedade Geologica de França, e 
a continuação de seus numeros, 

Do nosso Socio o Sr. João Diogo Sturz, Consul Geral do Brazil 
na Prussia, duas obras Inglezas sobre viagens ; uma sobre gram- 
* matica, e vocabulario dos Aborigenes; — um catalogo dos livros 
autigos Portuguezes que sa encontram na Bibliotheca Publica de 
Berlim, acompanhando estes livros um Mappa da Suissa. 

Do nosso Socio o Sr. Coronel João da Silva Machado uma 
Carta Hydrographica munuscripta da Bahia de Todos os Santos. 

Do nosso Socio o Ilm. Sr. Gaspar José Lisboa, Ministro Re- 
sidente do Brazil junto dos Estados-Unidos da America, duas 
interessantissimas obras — Antiguidades Americanas, e Investi- 
gações sobre a origem e historia da Raça Vermelha; — Resul- 
tados da Viagem ao centro da America, Chiapas, e Yucatan. 
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Do Sr. Vigario Manoel Eufrasio dOliveira um manuscripto 
intitulado — Noticia da Fundação da Villa de S. João de Que- 
luz (Provincia de S. Paulo), fielmente copiada da que se atha 
exarada no Livro 1.º do Tombo da mesma Villa; — Cathecismo 
manuscripto em Portuguez e Pury pelo Reverendo Francisco das 
Chagas Lima. 

Do nosso Socio o Sr. Dr. Manoel Joaquim do Amaral Gurgel 
a Noticia biographica, por elle composta, do fallecido General 
José Arouche de Tolledo Rendon. 

Longo fôra, Senhores, referir-vos agora tantas provas de zélo 
pelos, progressos dos conhecimentos historicos e geographicos 
do nosso paiz, que nos tem dado, e continuam a dar as Acade- 
mias, Sociedades e sabios, que comnosco se correspondem ; mas 
consentireis de certo que eu ainda occupe a vossa attenção com 
mais alguns trabalhos do Instituto sobre objectos de publico inte- 
resse. Oxalá pudesse eu recomendar ao conhecimento do mundo 
tantos memoraveis acontecimentos, assim antigos como modernos, 
que attrahem os cuidados desta patriotica Associação, que se 
vão propalando na Revista Trimensal, ou promptuario de doca, 
mentos para a nossa Historia. Ella se publica regularmente com. 
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posta em sua maior parte de trabalhos ineditos ; e já dos cinco 
volumes dados á luz, podem os escriptores colher esclareci- 
mentos, que aliás só vencendo grandes difficuldades teriam a seu 
alcance. O Instituto, lembrando-se do pensamento de um philo- 
sopho quando dizia que a Historia do Mundo sem a Historia dos 
sabios é como a estatua de Poliphemo, a quem se arrancasse O 
olho, perdendo assim o que dava a seu semblante expressão e 
vida, desvela-se em dar à luz a Biographia dos Brazileiros distine- 
tos por Lettras, Armas, Virtudes &rc., cujos nomes merecem chegar 
ao respeito dos vindouros. Elle accrescenta a esta util publicação 
a Biographia de homens illustres, que no Brazil tem prestado im- 
portantes serviços, posto que não nascidos n'ºesta parte do mundo. 
"Tempo virá em que tambem salvemos do esquecimento os nomes 
d'outros, que tem introduzido na nossa Patria cousas interessan- 
tes à Industria, Agricultura, Commercio e Artes. 

Convencido o Instituto de que para preencher cabalmente 
toda a amplitude de sua instituição força era crear um Museu, 
em que se colligissem e guardassem, não só productos naturaes 
do paiz, como tambem, e principalmente, o que possa servir de 
prova do estado de civilisação e industria, usos e costumes dos 
Indigenas, e demais habitantes do Brazil em diversos tempos, 
deu principio este anno à formação do referido Museu, indicado 
pelo 2.º Secretario Perpetuo o Sr. M. F. Lagos, dirigindo-se por 
uma circular a todos os seus Membros residentes nas Provincias, 
para que houvessem de concorrer á execução de tão util projecto; 
e já muitos, reconhecendo a sua importancia, endereçaram ao 
Museu do Instituto objectos interessantissimos. 

O Sr. João Gularte presenteou-nos com uma taboa de mar- 
more de bella côr verde-escura, com ondeamento amarellado, 
acompanhando esta offerta dos seguintes esclarecimentos. — São 
conhecidas na Provincia de Minas Geraes duas Pedreiras de mar- 
more, uma nas visinhanças de S. Thiago, a 7 leguas da cidade 
de 8. João PEI-Rei, e outra no logar denominado Fradique, junto 
do Rancho do Guilherme, a duas leguas da Villa de Oliveira. 
À Igreja matriz desta villa é construida desta pedra em tudo o 
que é cantaria. Este marmore é susceptivel de polimento, como 
se vê no presbyterio da relerida matriz. Ha 50 annos foi desco- 
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berta a primeira destas pedreiras ; mas como era distante da Oli- 
veira, e porque apparccêra a segunda, a abondonaram, e prose- 
guiram na obra da igreja com o marmore do Fradique. Finda a 
obra, ninguem cuidou mais dºesta segunda pedreira. — O Instituto 
remetteu ao Governo Imperial estes esclarecimentos para que 
d'elles fizesse o uso que bem lhe parecesse. 

Este presente do Sr. João Gularte veiu unir-se ao que tambem 
nos fizera da Bahia o nosso Socio o Illm. Sr. Thomaz Xavier 
Garcia d'Almeida de uma amostra de marmore côr de rosa, des- 
coberta n'aquella Provincia, em uma planicie entrecortada em di- 
versas direcções por muitus braços do mar, e pelos leitos de dous 
grandes canaes do Oceano, o Rio Grande de Belmonte ou Je- 
quitinhonha, eo Rio Pardo. A posição da pedreira d'onde se ex- 
trahiu tão precioso marmore, e que se alonga por leguas de ter- 
reno, convida a industria a occupar-se de tão rica lavra. No 5.º 
volume das Memorias do Sr. Accioli encontrarão os nossos lei- 
tores os dados necessarios ao conhecimento d'esta pedra. 

O nosso Socio o Illm. Sr. Dezembargador Rodrigo de Souza 
da Silva Pontes offereceu, quando Presidente do Pará, um curioso 
bahú de Pacará com ornatos de pennas de um Tuchana e sua es- 
posa ;— tres jarros, tres bacias e um alguidar de louça pintada e 
dourada, como provas do estado de indústtia dos Indios habitantes 
de Cametá ; —tres lindos modelos de embarcações usadas na na- 
vegação do Pará, a saber: Vigilenga, Igarité, e canõa ou Mon- 
taria, e um remo de que se faz uso nas montarias ; acompanhan- 
do estes presentes de varios outros productos d'essa rica Pro- 
vincia. 

O nosso Socio o Sr. Padre Joaquim de Santa Escolastica Ma- 
vignier offereceu-nos de Monte Vidéo um copo de ouro achado 
em um huaca, ou tumulo dos antigos Indios do Perú. — O Sr. Dr, 
João Antonio de Miranda, um perfeito modelo das jangadas de 
que se usa na navegação do Ceará. — O Sr. Joaquim Antonio 
de Azevedo um machado de pedra de uso dos Indigenas, encon- 
trado nos sertões da Provincia de Minas Geraes. — O Sr. Padre 
Balthazar Freire de Paiva varias amostras de lavras lançadas 
pelo Vesuvio. 


Tambem ofereceram para o Medalhciro do Instituto, o nosso 
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Socio o Illm. Sr. José Marques Lisboa, Ministro do Brazil em 
Londres, 3 moedas quadradas, de ouro, cunhadas pelos Hollan- 
dezes no tempo em que occupavam Pernambuco, sendo uma do 
anno de 1645, e as outras duas de 1646; mas com diversos valo- 
res. — O nosso Socio o Sr. Dr. Sigaud, uma collecção de 55 
medalhas antigas Romanas, e algumas moedas Francezas. — O 
Sr. Commendador José d'Oliveira Barbosa, '21 medalhas de co- 
bre pertencentes a diversos tempos. — O Sr. Padre Balthazar 
Freire de Paiva, diversas moedas de prata e cobre do Reino das 
Duas Sicilias, e uma medalha dourada do tempo da Revolução 
Franceza. 

Concorreram finalmente a enriquecer com obras de menor 
monta a nossa Bibliotheca e Archivo os Sr. Socios : — José Lino 
de Moura, Dr. Emilia Joaquim da Silva Maia, Dr. Jeronimo Mar- 
tiniano Figueira de Mello, Dr. João Antonio de Sampaio Vianna, 
Joaquim Norberto da Silva e Souza, Censelheiro Bernardo Ja- 
cintho da Veiga, Conego Manoel Joaquim da Silveira, Padre João 
Joaquim Ferreira de Aguiar, Senador José Bento Leite Ferreira 
de Mello, Dr. Pedro Rodrigues Fernandes-Chaves, Miguel Maria 
Lisboa, Conego Girolamo Pirozzi, Dr. Filippe Rizzi, Dr. Cervel. 
Jeri, Arcipreste Giacomo Castrucci, Paulo Anania de Luca, Ra- 
phael Zarlenga, Giovani Semola, e os Srs. Joaquim Maria Mar- 
tins da Camara, Coronel José Agostinho Forte, Conego José Joa- 
quim da Silva Sardinha, Maximiano Augusto Pinto, e Libanio 
Augusto da Cunha Mattos. 

Destarte auxiliado o Instituto, e animado pelo apreço que 
delle fazem os Litteratos necionaes e estrangeiros, vai progre- 
dindo em suas tarefas, sem perder o fito de sua instituição. Dez- 
oito Socios correspondentes, e seis honorarios engrossaram este 
anno o numero dos que compõe a nossa Associação ; e deduzidos 
nove que falleceram até findarmos o quinto anno da nossa exis- 
tencia social, fica sendo o numero total 459. 

Não póde o Instituto deixar de recordar-se com magoa de que 
a morte lhe roubara os Srs. : — Von Andréa, Frederico Luiz 
Guilherme de Varnhagen, o Bispo D. Marcos Antonio. de Souza, 
Manoel Estevam Benetti, o Marquez de 3. João da Palma, o Con- 
selheiro Julio de Wallenstein, o Conselheiro Ienacio Alvares Pinto 
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de Almeida, o Conde de Camaldoli, e por ultimo o Sabio Hlustre 
Conselheiro Mancel José Maria da Costa e Sá, que tantos e bons 
serviços prestára sempre ao Instituto, ou maudando-lhe de Lisboa, 
Memorias dignas de sua penua, e impressos rarissimos de grande 
valor à nossa Historia e Geographia, ou fazendo-nes conhecer 
dos sabios Membros da Academia Real das Sciencias, de que 
era brilhante lumiar. Carregado de annos, desgostos e trabalhos 
literarios, o Sr. Conselheiro Costa e Sá não deixa o seu nome 
entregue aos estragos do tempo; elle vivirá na lembrança dos 
seus Consocios no Instituto, e nas Actas dos trabalhos que de bom 
grado coadjuvara de tão longe. Infermidades do nosso digno Ora- 
dor' fazem que o lustituto não cumpra hoje um de seus deveres 
apresentando as Biographias de tão illustres Membros ; mas, 
espera em sua Revista T'rimensal prestar testemunho de gratidão 
á memoria de tão illustres finados, que de muitas maneiras con- 
“correram para os nossos progressos academicos. 

Foi a receita do Instituto nºeste anno 2:644$000 rs., compre- 
hendida a prestação de 2:000$000 rs., que a Assembléa Geral. 
Legislativa decretou que continuasse. Foi a sua despeza neste 
mesmo anno 3:350$000 rs., sendo o deficit 7063000 rs. Dgspe- 
zas extraordinarias, porém indispensaveis, produziram este anno 
-o deficit que declaramos ; nem elle espanta, porque cobradas as 
prestações dos Socios contribuintes, que se acham um pouco atra- 
zadas, teremos proporções para extinguir esta divida no seguinte 
anno ; e tambem confiamos que a Assembléa Geral Legislativa, 
cujos Membros tanto nos honram como Socios, pela maior parte, 
do Instituto, e como interessados no progresso das lettras, é na 
gloria de um estabelecimento de honra nacional, concederá novos 
auxilios pela decretação de Loterias, que já lhe foram propostas 
na Camara aos Srs. Deputados, 

Eis aqui, Srs., o succinto, mas veridico Relatorio dos trabalhos 
e transacções do Instituto nºeste quinto anno de sua existencia 
academica, que agora finda. Importantes trabalhos se tem em- 
prehendido ; projectos de utilidade publica serão ainda executa- 
dos; avultam o nosso Archivo e Bibliotheca com raros e valiosos 
manuscriptos e livros; e sobretudo, o honroso conceito que até 
hoje gem merecido no Imperio do Brazil nas Nações cultas da 
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Europa, é um grande estimulo para proseguirmos incansaveis, e 
aproximar-nos do fim patriotico que nos propuzemos. Elle será 
conseguido, posto que em época mais distante, porque a ambição 
de gloria nacional domina ardentemente os corações Brazileiros, 
e nem sempre o fogo da politica fará definhar as plantas littera- 
rias, tão proprias do nosso paiz, cujas flores e fructos adornam e 
sustentam os sentimentos mais nobres das Sociedades felices e 
bem dirigidas ; no remanso das paixões é que as EL go Ed e Ar- 
tes se cultivam e prosperam. 

Senhor ! Deve o Instituto aV. M. Imperial a mais sincera gra- 
tidão pelo rapido e glorioso engrandecimento, que a Soberana 
Immediata Protecção de V. M. Imperial lhe tem dado desde o 
começo de suas litterarias fadigas : assim o Imperador do Brazil 
convida os Brasileiros a consagrarem-se de coroção ao estudo 
das Sciencias, Lettras e Artes, tão uteis aos Estados, como até 
mesmo aos Principes que as amam, presam e protegem. V.M. 
Imperial acaba de dar ao Instituto materia sufficiente ás suas lu- 
cubrações, enlaçando-se em consorcio com uma Princeza do Rei- 
no das Duas Sicilias, não só digna do coração de V. M. Imperial, 
comq tambem do respeito e amor de todos os Brazileiros. Appa- 
recendo-nos no “Phrono Imperial, sentada ao lado do Segundo Im- 
perador do Brazil, e com a Serenissima Princeza Imperial, que 
o Céo ha pouco salvou de nma grave enfermidade accedendo ás 
nossas fervorosas preces, figura-se-nos ver a brandura e a amabi- 
lidade unidas á justiça, adoçando os sentimentos que assim po- 
dem fazer mais feliza sorte dos povos. As virtudes sociaes ema- 
nam dos exemplos dos bons Principes, porque os povos regulam: 
se sempre pela doutrina pratica, que dos thronos se lhes offerece; 
e o amor das lettras, que tão felizmente reconhecemos em V. M. 
Imperial e na Augusta Imperatriz do Brazil, accenderá de certonos 
corações de seus generosos subditos o mais ardente fervor de 
adiantar a nossa civilisação pela cultura das Sciencias, que mais 
concorrem ao seu rapido adiantamento. V. M. Imperial pelo Seu 
venturoso Consorcio, não só deu provas de que ama a prosperi- 
dade de seu Imperio, tornando firme e duravel a dynastia come- 
gada de seu Augusto e sempre lembrado Pai, como tambem es- 
treitou com o: Reino das Duas Sicilias relações litterarias utilissi- 
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mas aos gloriosos progressos de dous Estados, entre os quaes 
tantas sympathias nos ligavam, apezar da separação do Atlanti- 
co,e da disiancia que vai de Napoles ao Rio de Janeiro. A ten- 
dencia dos Brazileiros para os estudos que mais concorrem ao 
engrandecimento egloria das nações muito se animará pelos 
exemplos e preciosos fructos da cultura das lettras, tão adiantadas 
na patria da Augustissima Imperatriz do Brazil. Suas respeitaveis 
Academias já se correspondem com o nosso Instituto; seus sa- 
bios já se communicam comnosco por seus escriptos; illustres 
“naturalistas já exploram as nossos Provincias, examinando as fon- 
“tes naturaes de nossa quasi ignorada riqueza; do Consorcio de V. 
M. Imperial não só colheráo Brazil Principes que retratem e re- 
produzam as brilhantes qualidades e virtudes de V. M. Imperial, e 
da Augustissima Imperatriz do Brazil, mas tambem estimulos 
aos generosos Brazileiros para concorrerem por seus trabalhos 
historicos e geographicos á gloria e celebridade do [eliz gover- 
no de V. M. Imperial, podendo eu dizer agora como orgam do 
Instituto, que tanto se honra: da immediata protecção de V. M. 
Imperial, o mesmo que dissera um nosso poeta epico : — 


Deixareis monumentos gloriosos , 

A uma longa e feliz posteridade, 

E ganhando obtereis com tanta gloria 

Um nome eterno hos'padrões da historia. 
[Caramuru', canto X est. 38-] 
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PREMIOS 
PROPOSTOS PELO INSTITUTO 
NA QUINTA SESSÃO PUBLICA ANNIVERSARIA, 
PARA O ANNO DE 1844, k 


1.º Uma medalha de ouro, no valor de 20084000 rs., a quem 
escrever a melhor Memoria sobre a Historia da ACD pecu- 
liar do Brazil durante o dominio da Mãi-Patria. 

2.º Uma medalha de ouro, no valor de 20078000 rs., a venta 
apresentar o mais acertado Plano de se escrever a Ilistoria an- 
tiga e moderna do Brazil, organisada com tal systema que nºella 
se comprehendam as suas partes politica, civil, ecclesiastica, e 
litteraria. 

3.º Uma Medalho de ouro, no valor de 2003000 rs., a quem 
desenvolver o seguinte ponto : —* Qual o grau de veracidade em 
que se deva ter o facto maravilhoso de Diogo Alvares Corrêa, e 
da celebre Paraguassú, conforme refere Rocha Pitta na sua Ame. 
rica Portugueza, Liv. 1.º, pag. 59, Ns. 98e 99 ?—, de que, dei- 
xando a nado as praias da Bahia de todos os Santos, acolhidos 
em uma nau franceza, elevados à França, onde reinava Henri. 
que II, alli foi baptisada com o nome da Rainha Catharina de Me- 
dicis, e unidos em matrimonio, sendo padrinhos os sobreditos Mo- 
narchas.”? 


PREMIOS PROPOSTOS 
POR 


S 38, à O SANROA D, PADASO RA, 


ASSUMPTOS FIXOS PARA TODOS OS ANNOS. 


1.º Medalha de ouro — Ao que sobre o Brazil, ou algumas Pro- 
vincias suas, apresentar melhores trabalhos estatisticos. 

2º— Ao que melhores trabalhos historicos tiver offerecido ao 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro no anno de 1844. 

3'— Ao que apresentar a melhor Geographia do Brazil. 


dae dias 
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Condições. 

Às pessoas que tomarem parte no concurso dev »ráô enviar as 
suas respectivas Memorias até os fins do mez de Setembro do 
unno de 1844. 

Os nomes dos Auctores das Memorias virão escriptos em car- 
tas fechadas, que trarão a mesma divisa das Memorias, afim de 
se abrirem sómente no caso de ser premiada a Memoria respec- 
tiva. 

A Memoria premiada ficará sendo propriedade do Instituto, que 
a fará imprimir e publicar na collecção de suas Memorias, posto 
que d?ahi se não deva deduzir a approvação implicita de todas as 
doutrinas da Memoria publicada. 

O Auctor receberá 50 exemplares. 

N.B. —A metade da quantia, que fórma o total do 2.º premio 
proposto pelo Instituto, é offerecida pelo Sr. Conego Januario da 
Cunha Barbosa, Secretario Perpetuo do Instituto; e o 3.º premio 
é offerecido pelo Socio correspondente o Sr. Dr. Marcos Antonio 
de Araujo, Encarregado de Negocios do Brazil em Hamburgo. 
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